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Siuiples i' modesto, como simples o

lliode: tOS (loVlMU SCI' os apóstolos (li!

nova doutrina, o .V' w >¦<///» //•<>. 
pequeno

jornal do 
propaganda. que 

hoje tom o

prazer 
do 

podir 
aos seus irmãos um

pequeiio 
loirar na lista dos que 

tào va-

lento e brilhantemente defendem e

derramam as verdades spiritas, nada

mais deseja nomeio em que 
surge do

que a mais completa isenção de 
pai-

xòos. a mais absoluta ausência depre-

vom;ào systheinatica. <k terminativa

da repulsa sem exame, som reflexão

dessas mesmas verdades que 
de cada

combate 
que 

se llio ofíe rocem despon-

tatu sempre mais Índias, mais tri um-

phantes, 
como sóe acontecer a todas

as verdades.

Orgào da Sm ihiih ih

Sj >i ri tu. olle saberá manter a linha de

tolerância e amor alimentada até boje

pela 
mesma sociedade e 

por 
todos o

que 
no Amazonas têem bebido, já 

nas

licvoes doutrinárias de seus mestres,

já nas coininunicações bondosamente

dadas 
por 

espíritos .superiores, alguma

cousa da sublime verdade.

K só assim elle terá 
procurado 

ciim-

prir 
a sua missào.

Ampliar um 
pouco 

mais os seus

meios de acyfto de maneira a fazer sa-

ber lá fora que 
aqui também ecboouo

gritoda 
verdade e 

que 
este foi ouvido,

attendido por 
uin 

|Hi 
filiado de homens

qne 
o ncceitaram e 

procuram 
levantar

bem alto os 
princípios 

da nova reve-

lavflo, diffundir esses mesmos princi-

pios 
de maneira a leval-as ao conheci-

monto e eomprehensílo de todos aquel-

les que 
têm os olhos vendados á 

grau-

de luz. tal éo objectivodo Mensageiro.

Mas isto elle fará sem luta indeco-

rosa. sem a11ritos, sem descer do 
pia-

no superior em 
que 

se eolloca.

A verdade ha de se impor, ha de tri-

umphar, máo grado a opposiyao 
qne

se lhe fizer.

Xuo lhe será fácil. 6 certo, e elle bem

o sabe. a sua modesta 
propaganda.

Nào se tinida de um momento 
para

outro a face das cousas e as conqiiis-

tasque tem feito o espirito buniano,

emaucipando-se aos 
poucos 

de erros

grosseiros que 
eram tidos e consagra-

dos como verdades absolutas, nào se

tem realisado sem 
grande 

e enorme

dose de sacrifícios e insistência, sem

ique esses inno\adores sejam lidos

primeiramente 
como uns visiotiuriofi,

e utopistas.

Sócrates pregando 
a immortalidade

da alma. Galileu (MisioMi^ocrmovimeii-

to da teira, íhristo, deiTii*

mando a relig ,dditmor,

d; caridade, rôrM uni meio

onde 
predoinii,lUe a)i; 

ciaria do 
pana-

nismo. sDo 
'paginas 

qwe 
a Historia

conserva sempre abertas aos olhos de

quem quer que procure 
nellas ler a

evoluvàodo espirito humano.

Mas as sementes lançadas 
por 

tào

sublimes loucos, germinaram, cresce-

ram, fnidificaram e se tornaram essas

arvores collossaes a cuja sombra vive

e 
progride 

toda a humanidade.

A doutrina 
pregada pelo 

Christo, lia

vinte séculos, abi está bella. radiante,

em toda a sua 
pureza 

e magestade.

Amor, caridade, perdfto. 
era o 

que

Jesus ensinava.

Amor. caridade. 
perdào. 

éo (pie o

,1/1 hs<i<)> ii o 
procura propagar.

Para isso conseguir, nada é preciso

crear, nada é 
preciso 

inventar.

Basta-lhe abrir o grande Livro da

Verdade e mostrar nos actos. nas 
pa-

lavras, na vida inteira do Grande Na-

zareno a sublimidad^da sua uiissüo,

a magestade da sua doutrina, a trans-

sedencia «Ias suas licções.

K 
para 

tal 
pede 

e espera o concurso

de todos os que poderem 
e 

quizerem

ajudai-o a levar 
por 

diante a suacon-

soladora cruzada, abrindo-lhes as suas

eoluinnas 
para 

a divulgação dos es-

forços de cada um eJli beneficio de to-

dos.

Tal é o fim a que 
se 

propõe 
o Mcn-

sageiro.

l/DEJANEIEO

K" uma data memorável, em 
que

pela 
lei 

judaica foi circuncidado o lou-

ro Menino Nazareno. Nào era 
porque

elle fosse 
peccavel e susceptível de

erro, mas 
para 

dar um exemplo, 
para

que 
o imitassem.

Assim foi 
que 

ao 1° de Janeiro foi

circunicidado o Menino Jesus, 
que 

deu

o exemplo do sofffrer, 
que 

nào teve

um lugar onde reclinar a cabeça e 
que

lego'». v« humanidade o seu testamento,

fonte de amor e bondade e de tudo

quanto 
lia di' mais bello e sublime em

moral, que 
só mesmo um ente divino

poderia 
crear.

Nascido em uma humilde clioupana,

em breve t mipo revelou a sua oinni-

jpotência 

relativamente á sua idade, á

ponto dos doutores da iirreia se admi-

rarem ante tào inaudito 
phenomeno.

| para 
elles inexplicável.

Km observancia. 
porém, 

ás leis na

turaes. sim» 
physico. pouco 

a 
pouco 

s(

, desinvolvia. como sua intelligencia

porque 
assim também era 

preciso para

se cumprir a Kscriptura.

Depois de certo tempo, ora appare-

cia, ora desapparecia, 
quando 

ia ao

Pae. cumprindo afinal sua missão na

terra, derramando seo 
precioso 

san-

gue em uma cruz. 
para 

salvacào da

humanidade, deixando os seus disci-

pulos que 
o imitavam, fazendo 

prodi-

igios em seu nome, 
pelo que 

foram

perseguidos.

Hoje sentado á d extra de seu Kter-

no Pae, como Mediador, nào cessa de

interceder 
por 

nós, apezar de nào

Icumprirmos as suas doutrinas de amor

e caridade, que 
tanto recominendou,

infelizmente desfiguradas 
pela 

Egreja

romana, com a creacfto de uma seita

jpropriamente 
sua, fora dos ensina-

mentos apostolicos, conjuncto de

pompas 
e grandesas 

humanas, 
quan-

do o Divino Mestre, alem de tudo,

primou pelo 
amor á 

pobresa, á humil-

dade e á simplicidade, assim os seus

Discípulos, que 
só tiuham o alforge e

o bordfto. *

0 Spiritismo, no intuito de reedificar

o vèrdadeiroTemplo Christflo, serve-se

dos seus alicerces 
primitivos, ao passo

|^|" 

"
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quea 
e^reja trata dedemolir.emvez de progredir 

durante o tempo em que 
a Egreja

de Roma governava o mundo o lhe ditava

Druso. filho do (iermano o de Agrippina,

morreu de tome, 
por 

ordem deTiberio, 33 an-

iijiM.il a i.iiH^ai .<> 
pt( 

lei. . 

expiica-8e a razão porque 
o spiritismoinos depois de Jesus Christo. por 

haver inter

1 ouço importa, porem, que 
a i^itja 

n-0 j)0U(]e tomar proporções. Koma 
jamais'rompido a este quando fazia uma evocaçãr

i\ derruir-se e o spiritismo á

llie a vanuuarda.

tomar

assim proyeda. que prefira 
a sua reli- 

poderia perdoar 
aquelle que se atrevesse a ide espíritos, facto este 

que 
ó narrado pelo 

ce-

í>iíU> a de Christo, se ella está prestes substituir o dogma absurdo da ressurreição lebre Plínio.

j da caroe, pela alta doutrina da transmiga- () notabilissimo grammatico Appio, evo-

leão das almas, cou o espirito de Homero, a tim «le saber

Naquella epoclia de vergonhas e misérias, onde tinha sido o lugar de sua pátria 
e 

quem

to clero dispunln do camartello do 
poder e eram seu? paes.

I ai daquelle que 
naquelle bom tempo, ousas As evocações dos espíritos entre os bar-

O smritismo e o clero 
I se tentar erguer sua voz contra a religião baros da Europa eram eummuns aos Drui-

que 
instituio o conflssionario, lugar privile- das nas Gallias, e eram feitas debaixo dos

gíado 
onde os 

padre? 
se emboscavam 

para carvalhos.

Duraute o tempo em que 
as nações esti- 

arrancar aos corações puros e virgens as Tertuliano, Lactancio, S. Hilário e Ku-

veram entregues ao dominio ou influencia ab- 
mais torpes vilanias zebio, attestam, nos primeiros tempos do

soluta (loa jesuítas e que a inquisição sulapa- / Quantos 
veos Buo foram rasgados e gn- cliristianismo, as evocações «pintas que 

se

A.i«Aiinnniio j 
sói) a iníi uencia <1 i i ecta faziam entre os 

pagãos.

vezes libertinos Oi (ínosticos deram um grande impulso

'itismo. 
ap°zar da guerra que 

lhes mo-

potentados, 
apezar mesmo de se-

muicos delles condemn »dos a morte.

e Ariosto, dois famigerados

christianismo 
^ confissbnario ê o terror, *} o formida- 

poetas italianos, não foram indifferentes no

arrasando assim 

^miliiaiís 

de annos. a expan-, 
vel Inrtrutnento da «'uria Romana, a ai ma spiritismo, pois <|ue delle tratam nos seus mo-

630 liherrima do pensamento 
e a conquista 

"'"'vel que 
oppr.me o devora. que mocula  poemas

dos factos e principies que são, em veraada, ."<» 
coraçAo vugein ilas enanças mnocentes, o dr. Joseph Lapponi, professor 

de an-

o nroo-e o da humanidade os 
mais 

perigosos germens 
da corrupção e thropologia, diz que 

ate metade do século

Quando (i'iordano Bruno, pliilosopho 
dejdo 

crime e devassa .. thalamo conjigal. X\ 111 ninguém ousou jamais 
conte-tar a

K- , 
„nn„i,n 

Jna riniitrinua a*» Acautelem-se os chefes ne famílias c m- possibilidade das relações entro os homens e

universo, govemsnd" povo* 
e reis. a9 i naldna espedaçadas, sob a

ü.cueias estiveram estacionadas, interrom- 
, 

desses abutres.^a m.us das

idas em sua marcha natural, pelas 
cruentas 

vorazes que^ 
abusaram «Io seu 

papel de rai- aospintist

tetas em que, na dor e no martyrio. a ver- ! n|8tio (aliando aos Miúdos castos de uma veram os

ade mil vezes foi deturpada. ou 
para 

ne- 
vireem como representante de um ( hrwto. rem mui,o

mi dizer estrangulada pelos 
defensores¦' 

fazendo lhe propostas 
mdecorosas . Tasso

va o

^ciências

I

íuetas

dade mil

llioi

barbaro? e sawniinarios do

Nola adversário acerbo das doutrinas «le

Aristóteles e das superstições do seu tempo,

tornou-se defensor acerrirao dosvstema de

Copernico. affirmando que 
nas estellas exis-

tiam outros tantos soes com luz própria 
e

centros de planetas 
habitados, in\isiveis aos

110

seis annos depoi

Que não podendo conseguir que elle mudas-

pe de opinião passou 
á tratal-o como im-; Perdoada poi

pioe 
como tal. julgado pelo 

tribunal do san-

to offirio que. 
sempre inclemente, e implact-

vel, pr 
ferio contra elle a iniqua e barbara

sentença de soffrer o supplicio do fogo, sen-

rio assi u effectivamente queimado 
110 anno

de 1600 !

Também Galileu. eminente astronomo e

poí

tra a armadilna do confissionario, antes que us espíritos.

as lagrimas procurem 
encobrir a sua des- Benevenuto Cellnr. aftirraa ter assistido

honra. uma noite no (Coliseu, em 
pleno 

século XVI

Lembremo-nos que 
JesiH 

perdoava aos evocar as sombras dos mortos,

peceadores 
sem ouvil-os em confissão. Com a queda 

da inquirição, o spiritismo

ossos olhos foi arrastado aos cárceres dei O partlyüco 
alcançou a remissSo. eo pela começou a tomar um novo impulso, sendo

'eneza 

no mo o das perseguições 
do clero e 

e sem fazer cou! (S. Marcos, universalmente abraçado por jornalistas, 
ro-

eis annos depois, fo, entregue a inquisição, ,c»P-í.", 
verso .V ,, nianoistas. litfratos. 

professores 
mathema-

A mulher nonf.ssão 
foi1

ío pela 
tr. S.

Lucas cap. VII, 4

Zacheo n;iO coiv. asou . mas alcançou do

Redemptor o seu 
perdão 

S. Lucas, cap. XI \.

ticos, astronomos, 
geol'gos. 

antropologicos.

médicos. naturalistas, theologos. magistra-

dos. etc. etc.

Houlanger e Loubert, ambos med'cos.

foram adversarios aceriimos <lo spiritismo

e m »is tarde, c m^encidos, tornaram se deci-Pedro obteve perdão 
de seu enorme 

pecea

do s«t pelo 
olhar <iu»' o senhor lançou sobre (jos 

defensores

elle. sem (pie a confis ão procedesse 
o p 

nlao. 
Hostain, um dos médicos mais celebres

S. Lucas, cap. XXXI. v. »J1. <| > 
p;iris, tornou-se adepto do spiritismo, a

Mas. esqueçamos, por momento, essas ponto 
de inserir no dicc:onar'o de medicina,¦mithpmatieo 

creador da phvsica espirimen- - , . ..

tal, que 
descõhrio as leis do isoihronismo do 

triste» vergonhas de que 
ratnca se limparão artigos sobre ti realidade dos 

phenomenos

de Adão. foi, }>or 
esta razão, barbaramente

maltratado e encarcerado, isto no século

XVII.

Bacon, escreveu muitas obras scientificas,

mas foi privado de publical-as, 
tendo para

cumulo, sido mettido em crua prisão 
onde

fiofFreu 11 anuos de 
privações.

Como esses, milhares de homens illus-

três Boffreram do eleriedismo jesuitico 
as

mnis terríveis perseguições, 
de maneira que,

nesses tempos barboros e nefandos, de tristes

recordações para 
a historia da humanidade,

as-sciencias. tendo sempre diante de si o car-

ro do despot:smo, atrelado a nefasta insti-

tuí 
"lo 

que 
mais tarde foi esmagada pelo 

inol

vidavel Marquei de Pombal, não poudemais

íivantaiar-se.

Si e certo que as sciencias não puderam

os 
pretensos 

representantes do martvr do .<]iiiitas.

Golgotha, e prosigamos 
em demonstar a exis- 

Ha uma grande listi de c°lebridades

tencia do spiritismo desde a mais remota scientificas 
qu»' *ão fervorosos adeptos do

antigüidade, cuja doutrim, tem feito derruir spiritismo, mau gr 
ido aos padres 

romanos,

essa religião que, por 
tanto tem;>>. apavo- «^ue vendo fugir-lhes das mãos o 

grande mo-

rou o mundo, mas que dentro em 
pouco 

des- 
nopolio da cuiia romana, levantam-se contra

apparecerá da face da ter~:i. indo esconder-se j 
. , salutar doutrina 

jogando contra ella u

nas tristes paginas 
da historia que tem de 

g.arc ismo, 
procurando 

reba xal-a, atirando-

posteridade, 
oode. em

indeleveis, ficarão gravadas 
as ini(juida les 

0pponba barreira, 
para 

cjue continue a 
pre-

valec-M* nos destinos da humanidade.

Felizmente, os tempos estão chegados.

Por motivo de c ença ninguém vae mais lan-

çado fogueiras do santo otficio.

A Maçonaria triumphante, ergue feus

pêndulo, que 
inventou o telescopio e que 

es-

tabeleceu (jue aterrra move-se a rodado so!

e estudou ossatellites de Júpiter, de Saturno,

as phases 
de Yenus, as manchas do sol. etc,

foi por causa de suas descobertas, accusado

¦de 
heresia, pela 

inquisição, que, 
lavrou con-

tra elle terrível sentença, escapando de ser

c o m^o ' 
dehberado passara posteridade, 

onde. em cameteres|||,e anath»roas. afim de 
que contra ella se

com o nm oe j) upai indeleveis, 
ficarão gravadas 

as íniquidades

f. retratar-se. j 

qUtí 
se praticavam 

em nome de uma reli-

La Peyrèr 
j, tendo escripto uma obra na 

g.jri0 qu© eonimcttt U as mais tristes e horri-

qual demonstrava e 
provava 

evidentemente I 

pjj^ perversidades 
e qu 

í 
por 

tantos se-

w existência do homem sobre a terra, antes 
cu|0g embaraçou o 

progresso 
da humaniiad*

Se compulsarmos a biblia. nella depara-

remos cornos mensageiros vindos das re-jjemplos 
noí quatro 

cantos da cidade, eo

giões 
ethereas apparecendo etn forma huma 

clero (pie hontem bravejava contra ella, ba-

na a Abrahão. á Lot. á .lacob, á Balaam, a; 
tid » até o ultimo redueto, não ousa 

jamais

Jozué, si (íedeão; á David e ;i 1 obias. 
i levantar a voz. deixando-a campear livre-

Veremos (jue Gabriel appareceu visível- 
m^nte na pratic:* do bem, o (jue 

prova 
a de-

mente á Maria, para 
anunnciar o mysteio 

j cadência da egreja, (jue sempre foi inimiga

da encarnarão e predisse 
a Zacharias o nas-1 

j>sirJ«roáí\ 
daquella irií*tituigÃo. luctundo con-

cimento de João Baptista. j tl t e||a p0r 
uuitos séculos, nãj conseguindo

Se remontarmo-nos a histori», verificare- 
Qy^ca vencel-a !

mos (jue, 
já 

na antiga (irecia, os oráculos dos

mortos se evocavam na< maigens rio Ache-

rorrte, no Cabo Tenero, sm Heraclea no Pon-

to. antigo reino da X' .a menor e em Cuma.

Periandro, um dos antigos sábios da (ire-

cia, consultou ao esprito de su 1 mulher que

sjccumbira em consequencia de haver seu

dito marido a mandado dego'ar.

Arjui nesta grande e heróica cidade de

Manáos, onde o spiritismo vae fazendo adrai-

ravel progresso, por ser 
já considerável o nu-

mero dos eeud adeptos, ninguém dos filia-

dos a est 1 doutrina se lembrou 
jamais de ta-

zer qualquer 
referencia a egreja catholica por

que sempre entendemos que em matéria de
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crença religiosu cada qual adopta a que 
lhe

convém.

Liniitar-nos-iamoa portanto, 
si 

propagan-

da do spiritismo, guardando 
toda distancia

a religião do catholicismo.

No entretanto, quando 
mal acabavamos

de montar a typographin onde teria de ser

impresso o nosso jornal, eis que o bispo des-

ta diocese, asscsta contra nós as suas bate-

rias e com requintada malicia, bem negar a

existência das revelações spiritas, ataca a

nossa doutrina, considei a-a obra diabólica,

producto 
de Lucifer. e, a respeito das com-

munieações Hpiritas, taz detestável aprecia-

vão. em linguagem imprópria de um varao

tão illustre, como impropiio era o lugar de

onde a. exc. vitupeiava contra nòs spiritas.

nnrrando contos 4110 
devem ter ferido ouvi-

dos castos

- Mas antes do juiso 
suspeito de s. exe,

tem08 o Comitê da sociedado dialética de

Londres, nomeado em 1*69, do qual 
fazia

parte 
Alfredo Custei, Wallace, Hell, ( honi-

bers. HowU e L Kdmonds, celebridades sei -

entificas. que 
submetteu a excrupuloso exa-

iii'4 os 
phenomeno8 

do spiritismo e admittiu

a sua exi«ttvjcia.

Já em IS71, M. Willian Crookres. uni dos

maiores sábios da Inglaterra, cuja erudição

diz o di'. Lapponi não temer o confronto com

qualquer 
sábio do mundo, mbmetteu acon-

traprovas as experiências d<> spiritismo que

sábio triumphante das m;\ s do sábio com

assistência dos grandes piivsicos 
M. Willi-

am Huggins e Md. Cox. no meio de escropu*

loso exame des pheooinenos 
em suas 

parti*

cularidades, assistindo todos a verdadeiras

maravilhas, que os levaram á sincera cou-

vjeção, resultando dahi um verdadeiro sue-

cesso para 
as sciencias.

C. F.

A NOVA EEA

vao longe muito longo, os tempos ominosos

uuc o povo sem vontade, som leis «• sem direito,

curvava respeitoso aos grandes poderosos

h rude Intel ligencia, o» ©orações e o peito.

lio denso nevoeiro da Uermania fria

sunrira a rutilante Impiensa gloriosa

que as trevas logo espanca» coino a luz do dia

a negra escuridão da noite pavorosa.

Colombo descobrindo um novo mundo enorme

immensos horisont»'» abrira a humanidade,

aonde cada povo 
nova patria 

torme

convívio livro e tranco d* l'az o da Igualdade.

A onda temerosa do sangue que innundou

a França genial no rubro Oitenta «' no\e,

da santa liberdade o germon fecundou

,j„o o Direito e a Jnatlça desde então promove.

i;m dia quo 
se pass* um élo mais se rompe

dessa pesada o vil, ostupida radia

que ainda o povo 
cingo, esmaga e corrompe

a vida lhe estiola o os pulsos 
llio arroxea.

Mas ha do vir um dia era que se realiso

O sonho divinal do Christo o sonhad »r

cm <1110 de lodo o homem se domocratise

todo* sendo eguaes, nem sorvo», nem senhor.

Brguo-to, pois, ó povo o faao em estilhaços

os últimos farrapos da antiga servitude

os últimos reuuctos íazo-os eiu peday'08

do biblico Sans&o tu tons a força rudo.

Derroca essa bastilha, atira que da primeira

aurora encantadora do século vindouro

da torpe escravidão nAo venha a vil pooira

«npanar-lhe a pureza 
dos seus ralos do ouro.

I) hldnn Q n Oniritiomn 
rem' o Spintisrno por 

aeceitaras suas

U UluUU U U upillllulllll 
sublimes doutrinas de amor e caridade

não 
pode 

ser bom christão, nem ami-

go de Satanaz, como Satanaz des.exc.

Emdiversaspredieasfeitaspors.exe. E ouça-nos o sr. Bispo, 
que 

nós Spi-

o sr. Bispo do Amazonas. D. José L. 
ritas 11 rio lhe 

queremos 
mal, 

porque

da Costa Aguiar, por 
occasião das no-|q^u^() 

mais s. exc. fallar contra o

venas de X. S. da Conceição, 110 mez Spiritismo, maior será a 
propaganda,

de Dezembro findo, 11a matriz desta ci- 
pelo que pedimos que 

continue,

dade, s. exc. tratando sobre o Sspiritis- 
e como s. exc. tez convencer o au-

1110. citou Lombroso e Willian Crooks, ditorio <ia existencia do Espirito, ape-

em apoio da verdadne, «los 
plienome- u;íS 

pelas 
experiencias dos dois allu-

nos Spiritas, maravilhando-se da opi- 
didos sábios, sem citar o Evangelho

nião autorisada destes dois sábios, que

provaram 
imii suas experiencias a exis-

tencia do Espirito.

Satisfeito por 
contar com s. exc. nas

fileiras dos combatentes Spiritas, qual  

não foi a minha surpresa <le vel-o «lis- 
('onnthios v. 12 cap. 11. Ora nós não

em apoio da verdade, mostrando-se de

sua 
parte 

incrédulo e só crendo em

Satanaz, tomo a liberdade de 
pedir 

a

exe. nina explicado doque se segue:

I>iz S. Paulo em sua epístola aos

G. R.

-31—12—frvO.

, sertar; e na carreira em que 
ia. voei

ferar já 
n<> fim do caminho, os maiores

insultos aos Spiritas, como impune-

I mente disse perante 
numeroso audito-

rio. 
que 

o respeito á moralidade não

J era observado nas sessões 
praticas 

de

jSpiritismo. 
onde até se eommcttiam

attentados a<> 
pudor 

e assim por 
dian-

te, sem que 
outra resposta, nós Spi-

ritas. 
possamos 

dar, á não ser pedir 
á

Deus o 
perdão pura 

s. exc. e orar por

lelle. e como Cbris^ 
,:zer: 

perdoai-

lhe, Senhor. 10 sabe o 
que

|aiz;eao 
nu ><•; convidal-o a

assistir as iiu&jsi soes, para que

se convença, que 
alli 

; 
que 

ha respei-

toe se 
pensa 

em Deus. independente

da presença 
de Ídolos, onde <> 

podero-

so Satanaz romano se humilha, e so se

exalta n<»s templos de 
pedra 

e cal e não

110 nosso, edifiwdo sobre o verdadei-

ro chrÍ8tianistno, a religião do amor e

da caridade, sem pompas 
nem grande-

zas, sem altares luxuosos, á não ser o

coração do homem, sem missas, con-

fissões, musicas, foguetes, procissões

etc e onde finalmente a batina nãopas-

sa de uma simples pretensão 
humana,

e ouvir também a voz safanica de 
pa-

pas. 
bispos, padres, 

frades e freiras,

(fallecidos) 
condemnarem todos a ido-

latria romana, e aconselharem a prati-

ca do Evangellio, o amor á Deus so-

bre todas as cousaseao proximocomo

a nós mesmos.

Convencido então s. exc., com cer-

teza não daria mais o seu annel á hei-

jar, preferiria 
o bordão de mendigo

pelo 
haculo, os andrajos pela 

batina e

a choupana pelo palácio, pregando 
o

Evangelho por 
toda 

parte, 
até aosgen-

tios, sem alforge e nem dinheiro na

cinta, á exemplo dos Apostolos.

Em 
quanto, porém, 

não se compene-

trar s. exc. dessa verdade, do grave

erro 
que 

cominetteVle só acreditar em

seu antagonista Satanaz. como único

Espirito, o deus do mal dc sua egreja,

'dotado 
de um poder 

illimitado e guer-

recebemos <> Espirito deste mundo, e

sim o Espirito que 
vem de Deus, para

sabermos as cousas que por 
Deus nos

foram dadas. O 
que 

também annun-

ciamos não com doutas palavras 
de

humana sabedoria, mas com a doutri-

na do Espirito v. 1.*) cap. 11.

E a cada uai é dada a manifestação

do Espirito 
para proveito 

v 7 cap. 12.

Porque a um 
pelo 

Espirito, é dada a

palavra 
de sabedoria*, a outro, porém,

a 
palavra 

da sciencia, segundo o Es-

pirito: 
a outro a fé 

pelo 
mesmo Espi-

rito: a outro a graça 
de curar asdoen-

ças em um mesmo Espirito: a outro,

a operição de milagres, a outro, as

variedades de linguas. a outro, a 
pro-

phecia. 
a outro, o discernimento dos

Espíritos, a outro, a interpretação das

palavras». 
Cap. 12 v. 8 a 10.

*

* *

Ninguém pode 
vero Reino de Deus,

se não nascer de novo. S. João cap. 3

v. de 4 a 12. lsaias cap. 24. \inda

do Espirito da verdade. S. João cap.

Mi v. 12 a 14. Consoladorpromettido.

S. João cap. 14 v. 1 f>-14-26.

O Espirito de Elias em João. S. Ma-

theus cap. 14 v. de 10 a 13.

E muitos outros testemunhos da Bi-

blia. 
que 

deixo ao alcance de s. exc.

B.

O NOVO SÉCULO

A' semelhança de uma enormo avalanche, foi so dos«

penhando pelas arostas dos annos. o século que osbo-

roou-8o. „

O grando vortico da Etornidado o absorveu o elle

atufou-so nas ondas sombrias do passado.

• •

Kllo desapparecou, mas o seu espirito sobrenadará

por sobro as gerações 
vindouras como o espirito de

Dous vagava por sobre a immonsidado do Cháos

Inereado.

Como um raetooro de luz rasgando a incommonsura.

as grandos doscobertas, os grandes clarões da lntollt-

goncia humana, foram deixando sulcos luminosos que

aclaram o portico do século que comoçou.

Foram-se os dias suocodendo, no rithmo ineançavel

da rotação da terra e cora ollol vieram surgindo as

idéas quo so iam consubstanciando o, tomando as va-

riegadas formas das .coisas inventadas. 
{

Os homons foram sé pétmu^ando no cadinho das

formações o os que so abatiam»Iam ttaitsáíTttindô aos
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qae vinham irrompendo o sen espirito uuc de escala
em escala se purifica o progride.

Os espíritos vividos, os clarões dn vida fulgurante
como 08 Hugo e os Dias. que oram chegados ao ap.»
gou da pureza, recolheram-se no soio do Grando
Todo. o tabernaculo da Paz o da Gloria.

B assim é que marcha a humanidade sempre em
busca da sua perfoctibilidado.

Emquanto o espiritoso desenvolve e nos rastros das
grandes concepções e na pratica do Kom o do Justo
so divinisa. a maioria impulsionada vae so tranafor-
ulando o revivendo sempre nova, como a phenix da
rábula, que revivia das próprias cinzes.

Os atrasados, Aqueiles aos quaes faltou o fogo da
tè eda coragem o na jornada incessante o eterna va-
filaram e cahtram desalentados, os fracos - esses tom-
baram na voragem das trevas na noite fundão eterna
enellaa se debatem para do novo emprehendorera aviagem ntravez do infinito, a qual esclarece o sol da
Bemaventurança inexgotavel e inveneivel.

E sem parar, sem descanoar um sò instante, volvem-
se os dias. os anuos snceodem-se oos séculos se enca-
doam e a humanidade Mazeppa galopando nos steppes
da (Jkrania, láso vaeetoruidado em fora, em buscado iseu ideal, do seu vello do ouro. sempre iinpos-uvel 

'

sempre intangível.
Ena sua marcha ascendente, por cima dos annos

das crase do tempo indefinido, ella vao deixando com
marcos indianos que indiquem a sua passagem os iro-
nios du Christo.de Confúcio. de Moyzés «Milton de
Raphael o outros, attestados immorrodouros da divini-
saofto do espirito.

Viajar em corpo Astral
Narração deH. OLCOTT

(Do litro em preparo dt- Lusvvéro-Manifesta,-ôes
ll" Iwieirtli

Damódar me deu, durante a minha estada em Caun-
poro. uma prova do poder quo elle havia adquirido deviajarem seu «duplo» astral.

Elle fui a Adyar, (1) faltou a H.-p Klavatskv e
ouviu a voz do Mestre que estava ditando a òlla umaeoramunieaeao para mim. EUe pediu a Blavatskv uuqme telegraphasse o resumo dessa commuidcacftò, atim
do dar-me a prova da veracidade do qoe ia contar-me

Ao narrar-me o caso, ditou a mensagem como elle a
tinha ouvido c todas as pessoas que estavam no meu
aposento assuntaram nm certificado do facto

No dia seguinte de manha, o telegramma esperado
de H.-BIavatsky loi mo remettido por mão de um
factor. eomoó costume na Judia. O telegramma con-
firmava a coramunioaçfto ditada por liam-.lar e do
novo as testemunhas presentes certificaram o facto
asslgnando no verso do despacho.

A Sociedade das Btmcoê pmjchicos fez iodo o possivel
por diminuir o valor testemunhai de Damódar o me
censurou a mim. allegando havermo faltado nisto sen-
so commum. Mas os factos mencionados acima são
sinceramente narrados o a opinião d osta sociedade
nao me attingo de modo nenhum.

No segundo dia após a nossa chegada a Caunpore,
recebi uma volumosa correspondência que mo tinha
sido reenviada da cidade de Adyar. Entre as cartas ha-
via uma do pranteado sr. Sam Ward, datada de Ca-
pria (Itália), onde vinha uma nota quo elle me pediasendo possivel. a transmitisse ao Mahattna K. H. Como
nesse tempo Damódar la em corpo astral, todas a.s
noites, ao ashvatn (residência; do Mestre, dei-lho a
carta dizendo-lhe que perguntasse ao Mestre so era
preciso levar-selhe esta carta. Passava-se isto no dia
4 de novembro de 1883, em Caunpore.

O itinerário da nossa viagem noa levou cm seguida
a Ahgarh, o ahi. a 12 do mesmo mez, soubemos o re-
sultado da carta de Ward a K. h

Tendo recebido do correio a minha corresponden-
eia de Adyar. encontrei ahi. botada em b do corrente
no correio do logar onde estava o quartel-geral (da8.
T.i, uma carta de \\.-\\ Blawitsky, quo continha
aquella em que estava a nota de Ward para K H
e (pie eu havia recebido do Itália e entregado a ha-
modar em Caunpore no dia 4. isto é, na «tarde da vos-
pera do dia en que ella foi botada no correio cm
Adyar». No enveloppe via-se estampado o carimbo de
expedição de Adyar (5 de novembro; e o carimbo de
recepção do Aligarh (ln de novembro).

A distancia «pie medeia entre as duas cidades ven-
ce-se MB cinco dias de caminho do ferro, o a carta havia
estado dois dias no correio de Aligarh.

Apresento esto facto como um caso certo que podesor provado, do transporto instantâneo dum objecto
material ontre dois pontos afastados.

(1) Adyar e Caunpore, cidades da índia ingleza; c-ta
/ftie conta ifü.OOÓ habitantes, está situada na? pro-vincias chamadas de noroeste, á margem do Gange-*
aquella fica na residência dc Madrasta, que abrange a
parte sueste da peninsuta. (n r\0 T )

A evidencia fornecida pelos carimbos do oorroio
dissipa toda a idea de collusAo o de fraude. Conservo
amda osta carta o terei muita satisfação em mos-
tial-a a quem quer q„0 seja. excepto uos membros
(lesta bocudade dan liwca*ptyckkas, da qual a injus<
tiva selvagem para com Helena P. hlavatsky.-que foi
o ser mais bem dotado o o mágico mais prodigioso dn
nossa época, -foi tilo inconveniente, que verdadeira-
mente <• inútil a gente oecupar-se delia por mais tempo.

(Continua)

EXCELSIOR!

lu-ram-me as auras a vida
guando no globo apparci;
B ao deixai o. finda a lida,
Dc novo ;ls auras volvi.

5' uma das maravilhas
Que l>eus, o tirando Mysterio.
Opera em todas as ilhas
Ho grando Oceano ethoreo '

Existo poi.*-, ser moral,
Vamplidao. n&o envolvido
Mais em habito carnal,
Mas d'ctherea luz vestido.

Agora, livre gosando
A vida dos iiiiniortaes,
Kecorto os ares voando
Na- campinas siderars.

Oh ! no azul dos eiuis |>rofundos'.fiiu de auroras, que arrebóes !
Quo myriades de mundos,
«<}ue milhões d astros e soes '

<^ue immen.-os orbes dispersos,
Suspensos de céus em céus !
Que de innumoros universos.
Cujo contido c sempre Deus!

Na torra qno ,
D ignorância ..
E o verme hum*
Ser d'omniscicr| . 

ponuj I

Viuelha, eego. um instante,
K dize peraale os e**u6 :
Suu um eterno ignorante,
E o Cnieo sábio—Deus f

Do orgulho a muralha extrema—
Aim jiló.-, ultra cahiu
l)'Krccltior á voz suprema.
Que nos espaços se ouviu !

Estuda pois, sem vaidade,
Ksta voado Incognoscivel.
E aprondeiás que a Yordadi
Só existe no invisível!

Se a vida, Irradiação divina, tem por norte
Volver de novo ao Ser deternos esplendores,
Reeende a paraizo a tumba «' pois d.t niorte
NSo tem rasflo de ser os pavidoa horrores.

Pobre venbe da terra, o homem nAo cogita
No invisível, aonde o ki ai bó jaz immerso 1
K i\ falta duma estrella em sua noite infnita.
Só cre ver um sepulchro aonde existe um ben-o.

Nem sequer podo ver que o**- próprios mausolóos,
Na eloqüente mudez de MsierOJ oradores
Al'i dizendo e.stão do pe, mostrando OS céus:
l.ue elles apenas MO das almas us Tabores.

lYozi.s DALEM TLMLLOl

í). Herminia de Vasconcellos Tur-
res Teixeira, moradora em Tanoeiro,
viuva do finado Àütonio Teixeira da
SilVa, então negociapte em Barcellos,
tinha seu marido doente em Manáos.

trm dia em que entrava na taverna
«íelle, deparou com uma rolinha pou-

>ada ii,i porta da rua, como que esti
vesse a sua espera. Desejosa de pos-
suil-a paia presentear a Beu marido,
recommendou que se a pejjasse eom
todo cuidado, o que feito, no inomen-
to de deital-a em uma gaiola, foi logo
expirando, toda iria. com a extremi*
dado pallidas, pelo que .- uspeitou ser
algum aviso, tomando ella nota do dia
e hora.

A'noite ao deitar-se ouvio pisadas
tie quem passeava, abrimentos de ga-
veta, embalos em cadeira de balanço
etc.

Passados dias. porem, recebeo com-
municaçaoda morto de seu marido,
no mesmo dia e hora da morte da roli-
nha.

A* sua Exc. o Sr. Bispo

do Amazonas

Nilo ó de nosso programma discutir os descalabro*
que correm entre o clero quo representa a religião
catholica, mas. atrozmente feridos por s. exc. o sr.
Bispo Diocesano, que durante os festejos do Nossa

| Senhora da Conceição, somente subia ao palpito para
om linguagem acro o do bordel atacar o Spiritismo.
somos forcados, azando do direito de legitima defesa,
trazer a tela da discussíloos feitos da cúria romana,
apontando ao mundo aqueiles que, dizendo-so repre-
sentantes de Christo, oommettem attentadea ao podor.
convertendo o oonfissionarlo, tribunal penitenciário,
em centro de conquistas amorosas.

San oxc. o sr. Bispo quo conhece muito a historia
dos Cachos Contente, Leopoldo o outros, ha de nos per-
mittir que por hoje nos limitemos a transcrever o ai-
tigo que vae abaixo, extraindo de um jornal do Cor
to, o denois s. oxc. nos dirá quem sio os que abusam
com a virtude fazendo maiores males a humanidade,
nós ou os padres de Roma.

OS MU CTOS OA EOIUJA BOM VN \ I M 1 ILKHi *.

(J que fazem oh padre»

O ministério da justiça de França publico* recente-
mente uma estatística que nâo é do desdenhar, autos
digna de aturada reflexão, pelo que tem de oloquonto
na matéria de que trata. Uiz respeito aos padres _
aos trados condemnados pelos tribunaes do paiz diiran-
teo primeiro semestre do anno findo, eaecusai linda
cifra de du/entos e quarenta criminosos, cento o no-
venta eoito dns quaes soífreram os rigores da MjMr_-
attentadoa ao rador!

Bntre esses ignóbeis ministros do Senhor, figura
em primeira plana, o director do Orphelhiato do No-
tre Danie des Ho.-hers, frei Serafim, condemnado a
trabalhos públicos perpétuos por ter transformado o
seu colleiíio numa casado revoltante d. smoralisaeio,
e por ter inoculado doenças em vinte o tros das crean-
cas entregues aos seus cuidados, todas ellas menores
de seis a ('ito annos !

Figura, eni segundo logar. frei bebes, prolessoi
oongreganista de Libonrne, oondeoanado a _m annos
de prisão cellular por ter abusado de dezenove crean-
Vas, a mais velha das yuaes tinha apenas treze annos !

Segue-se monsenhor Macet. camareiro do S. Santi-
dade, oonegO dfl Teraciiic, conego honorário d Agen,
Bordense tvfgaon, missionário apostólico, presidento
da confraria da Immaculada [Conceição. Foi condem-
nado pelo tribunal a dez annos de prisão por ter se-
duzido uma menina de doze annos, cujo pae eile aea-
tara de enterrar!

Crovouse no tribunal quo o miserável abusava os-
candalosamenteda hOa-fó das suas confessadas, e muna
busca feita ao seu domicilio encontrou se-lhe nma
lista de creanças que estavam condemnada- a ser
victimas da sua cupidez.

O abbade Cailiotoz. d Orleans, encontrado numa tar-
de pela policia, num jardim publico, em escandaloso
entretenimento com uma ama do leite, foi condem-
nado a quatro mezes do prisão.

Ha a areroscontar, ainda, a prisão o eondeninavAo
do diversas irmfies da caridade, irmaes do Bom 1'astor,
congreganistas. etc, aceusadas, na sua maioria pelo
crime do infanticidio.

A eloqüência da estatística dispensa coniuicnturios...
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A luz ó a tonto da vida.

A verdade é o apanagio da luz.
Orgam de 

propaganda 
Spirita

Fedi, e dar-se vos-ha; buscae « acharei»;

batei, e abrir-se>vos-ha.

(S. Math., cap VII v 7.)
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Redactor—Carlos Thkodoro Gonçalves

— Publica-me no» dias 1 e 16 do rada mcz
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M<tn<í»s, lò dt> Janeiro de 1901.

São chegados os tempos em 
que 

to-

das as cousas devem ser restabeleci-

das em seu sentido verdadeiro, 
para

dissipar as trevas, confundir os orgu-

lhosos e glorificar os 
justos.

Sobre a terra é chegado o reinado

da 
justiça, da verdade e do 

progresso:

apostolos fervorosos derramam a ver-

dadeira doutrina, chamando ao convi-

vio santo, ao redueto do bem, os 
que

trabalham na 
preciosa 

vinha do Senhor.

O Spirittsino, a sciencia nova, vem

revelar aos homens, 
por 

meio de 
pro-

vas irrecusáveis, a existencia e a na-

tureza do inundo espiritual e suas re-

piritos 
em todos os tempos e em todos

os logares.

Pretender impedir a corrente das

idéas estabelecidas e sanccionadas, é

um esforço inútil, improficuo, 
que 

tem

de cahir, 
pela 

força das cousas, diante

do grande e 
poderoso 

criterium do

exame universal.

Possa a humanidade, melhor orien-

tada, arrancar de seu coração a des-

crença, áfim de 
poder, guiada pela 

luz

divina, encaminhar-se á senda glorio-

sa da verdade.

1 sciencia e a religião

A incredulidade ea intolerância vão

cedendoo campo A realidade dos factos.

A incompatibilidade 
que até aqui se

tem acreditado existir entre estas duas

ordens de idéas, vai desaparecendo,

graças ao traço de unia o 
que 

começa

aproximal-as.

sentando-o, não mais como uma cousa

sobrenatural, 
porém, pelo contrario,

como uma das forças vivas e incessan-

tes actuantes da natureza; como a

fonte de uma multidão de 
phenomenos

incoinprehendidos até então, e, 
por

essa razfto. atirados 
para 

o domínio do

maravilhoso.

Apezar disto, a humanidade egoista

•nge não comprehender, torna-se sur-

da as vozes do céo, e busca 110 ridicu-

l<> matar unia doutrina 
que 

encerra

todos os elementos da felicidade futura.

Inútil esforço.

Deus, em sua misericórdia, 
permit-

tio 
que 

a nova revelação chegasse aos

homens 
por 

uma via authentica, en-

carregando os Espíritos de leval-a de

um 
pólo 

a outro, manifestaudo-a 
por

toda 
parte, 

á todos os 
povos, 

á todas

as seitas, consistindo essa concordan-

cia e universalidade de ensino a força

e autoridade da doutrina Spirita, 
que

nfto foi, 11 Ao é e nfto será o resultado

da concepção humana e nem de sua

intelligencia.

Tudo 
quanto 

de salutar e consola-

dor ella ensina, é devido exclusiva-

mente as manifestações por meio da

mediunidade e as revelações dos Es-

_ _r . O conhecimento das leis 
que 

regem

lações com o mundo corporal, apre- !o mundo espiritual e suas relações

com o mundo corporal, leis tão imitiu-

taveis como as 
que 

regem o movimen-

to dos astros e a existencia dos seres;

as observações e investigações spiri-

tas 
pacientes 

e cuidadosas, 
que aflflr-

mam a existencia dos factos, tém le-

vantado o véo intencionalmente lan-

çado 
sobre alguns 

pontos 
do ensi-

no do Christo. e levado a sciencia a

perder 
de algum modo o seu exclusivis-

mo materialista.

Embora divididos em dois grupos,

um 
que 

attribue os 
phenomenos 

a uma

a(\no maf/netiea ou força ainda desço-

nhecida,e outro 
que quer que 

esses 
phe-

nomenos sejam a manifestação dos

Espíritos que 
habitam 110 mundo invi-

sivel, a verdade é 
que 

muito dos sa-

bios 
que 

mais o combatiam dedica

ram-se ao estudo da novatheoria com

o fim de descobrir a frawle, e depois

de repetidas experiencias, acabaram

por 
se convencer de. 

que 
estavam em

presença 
de 

phenomenos extraordi-

narios que 
nfto 

podiam 
negar e cuja

origem absolutamente desconhecem.

Na França—Eliphas Levi, Balzac,

Victor Hugo. Yacquerie, Madame de

Girardin, Plamarion, Gauthier. Victo-

rien Sardou, e outros, fazem a apoio-

gia do Spiritismo, em 
quanto Eugênio

Nus 
publica obras attrahentes; os sa-

bios dr. Gibier Richet e coronel Ro-

chas, experimentam, constatam e re-

conhecem os factos sem os explicar, e

os notáveis escriptores Gabriel Delan-

ne e Chaigneau luctam como 
princi-

paes Levitas da Arca Santa da Alli -

ança.

Na Alletnanha,—o dr. Kerner cons-

tata os 
primeiros phenomenos Spiritas

no seu 
paiz; 

o dr. Andrée, 
publica

notável artigo; o dr. Bham, director

do Observatório de Praga, os drs. Carl

e Hermann Schauenberg, 
professores

em Bonn, affirmam também a realida*»

de dos 
phenomenos, e o celebre astro-

tiomo Zõllner, 
professor na Universi -

dade de Leipzig, Weber, Feschmer.

physiologistas distinetos, e o 
profes-

sor Ulrici 
publicam 

o resultado de

seus estudos e observações spiritas.

Na Inglaterra, onde os estudos e

experiencias foram de 
principio 

bem

condusidos e bem orientados, a socie-

dade Dialética de Londres affirina </

realidade dos factos; Williain Crookes.

depois de 
quatro annos de 

pacientei

e cuidadosas investigações, 
publica a

seu famoso relatorio, affirmando a exis-

tencia dos factos Spiritas; Lodgé, um

dos 
phisicos mais estimados e mais

respeitados da Inglaterra, 
presidente 

da

Associação Britannica 
para 

o desenvolvi-

mento das merwias, é um ardente 
parti-

dario da doutrina; Sergent Cox, 
phi-

losopho notabilissimo, consagra mui-

tos annos ao estudo do Spiritismo 
para

formar 
por 

fim a sua convicção; Ozon.

que 
estudou durante cinco annos

os 
phenomenos, antes de manifes-

tar a sua opinião é hoje favoravel em

absoluto; o dr. ü. Secton, 
que estu-

dou 
quinse annos o assumpto; o dr.

Chambers, 
que, depois de ter sido

um dos adversarios mais encarniça-

dos do Spiritismo, teve a nobre co-

ragein e a rara isenção de o de-

tender, 
quando 

a observação dos fac-

tos levou a convicção ao seu espirito;

e o dr James Guies, 
que 

tem-se tam-

bem 
particularmente assignalado 

pelo

estudo das doenças nervozase do Spi-

ritismo; Gurney, Myers e Padmore.

membros d» sociedade de estudos

psychicos. que publicaram um nota-

m

01
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bellissimo livro, que em Ftww *'oi

tradusido.

Na Áustria, o arctaicluque Rodolpho

£ um ardente defensor das theorias

Spiritas, tendo obtido notáveis mate-

rialisações com o 
'lítixilio 

do médium

Basti an.

. Na Hespanha. o sympathieo vis-

conde de Torres-Solanot tem consa-

grado uma grande parte da sua exis-

tencia e de seus haveres ao estudo

persistente do Spiritismo, chegando

de se ter elaborado durante desenove

séculos.

As conseqüências dessa revolução

devem trazer, nas relações sociaes,

inevitáveis modificações que nílo es-

tao no poder de ninguém oppor-se. por

se acharem nos decretos de Deus. o

pertencerem a lei do progresso.

O Clero e o Spiritismo

persistente ao spiunsmo, i nr^imu 
^ ^ q ^ ^ 

.. 
deve ter retiectido

a obter surprehendentes phenomenos QUant0 erradamente andou, quando do pul-

Je pnematographia, de bi-corporisa- 
pito virulentamente lanvou-se contra aquel-

vAo. materialisações e aportei* de tio- lea que adoptara como crença as revelações

íes e nlantas 1 Spiritas.

\ i Italia onrofessfcr Ercole Chiai», i 8-exc-,oi ,l0r deraílii injlHt0- e em razr'°
INa iraiia. opioit. or u»n.u«: vi ai 

[do geu proce(lillient0í arrastou-nos a unia
de Nápoles, obtém Com o auxilio do, 

^^3^0 inconveniente que jamais entrou

seu Ltisafiia Paladino, pheno-j^g nossos intuitos sustentar,

menos que levam a convicção prolun-| Quem é que uão deseja acompanhar o pi o-

,1a »« .celebre protetor Cezar Loni-jreee*M«le 
de inter-

trpao. olin^ando-o a «ma ^ 
p,,,pnü cora,ft„ e

|ue-admira e emociona o inundo <l*1 
pedir-lhes o desenvolvimento de aua intelli-

fccjencia; os protessores Iamburini. Vencia, afim de que nossa conhecer o seu

VTÍrgÜÍo, Bianchi, Vizioli e O banquei- destino; erguei o tenebroso véo da morte,

IO Hiroeli assistiram a estas curiosas I para confiante, prosesuir 110 caminho recto <io
IO niiocu .•iiiifiriiiMiiilo 

-i dever, eahmdo <I»í trevas da Ignorancm que
sessões, contatando e, (.ontiirn.ui.io a 

e nos ;ltini ,0 abvsm0.
realidade dellas., , ^ada matei. ila. mais dulcissima. do que

Na Kussia. o professor Bontterow. a reiigião do ciuistianismo. ensinada por

obtillha ao mesmo tempo que CrookeíV Jesus Christo e os apostolos propagadores da

phenomenos a—i,, áos ¦> n,cimento

roavamas investigando «hw in« (,lle 
nos dá a<ChriM.> '

glez. o príncipe Alexandre AakiiKon[,ibeMtode de»; iber o quesomos.de onde Acreditamos iKualment» parque esta
i i: .. ii. >t •« t tvi h:» 1 ll í >S j . .-mo iiin. .nu i « rt. .!! i •- fiMi :! . Uli: L i \ t'OS (lua

montanhas, occupava-ee de doutrinar o povo

sempre meigo, plácido e sereno, despido de

ambição e de orgulho.
Procedem assim os representantes do ca-

tholicismo ? Não. 
~

E é por isto, e pelo passado triste «Ias to-

gueiras. em que foi ignominiosamente quei-

mada .loanna d'Arc, que a egr^ja começou

a tombar para nunca mais se erguer

O papa. os bispos e em geral os padres,

estão todos de alavanca auxiliando essa

obra da destruiçflo. Deixem0l-09 que assim

prosigam.
Nós outros, os Àllan Kardec. ficaremos

construindo novo pedestal onde tique para

sempre implantada a Cruz impolluta do Ue-

demptor. que jamais poderá ser destruída,

quaesquer que sejam os denmlidores que se

apresentem a tentar derribal-a.

K uellii, *• nessa cruz, que se baseia a nossa te

porque foi nella <|ue descansou o homem .Jesus

depois d» haver perdoado com todo amor

e caridade aos seus barbaros inimljços.

Para nos spiritas. essa Cruz em que pousou
oMartyrdo (folgotha, vale mais. muito mais

que as mais ricas e soberbas catliedraes do

mundo: mais, muito mais que as riquezas do

Vaticano.
Com o nascimento de «Jesus, diz-nos a

historia, tombaram doa seus altares impuros

os deuses do j aganismo: os sacrificadores

de Komíi daquolla epocha foram abatidos; a

humanidade atfticta se alegrou »' ficou fun-

dado o C \uU- ; nisiao, ê a religião em

que nos spiriia^ aeieditamos.

£ porque ; ão havemos <•'' acreditar nella

se sabem o ene foi o Kqiri' • '! ¦ (íabr'el que
do

v/ ... lioeruaue ue sauei u quis euiuuo, ui ¦

publicou também notáveis trabalhos vieiI10Si 
para on(je vamos, quaes são os nos- em p» rle to ;<ceonl< com Livros das a

sobre appariçÔes, e o còlide Bodisko ^ destinos. cuja crença as-i?te. gradas L*

(•on-ieeilio tirar dell.-is curiosas photo- nâo ». na int-U •- aciado homem, mas icual-
IIKH  rv O/IK^I'! P II MtU-

, I. i lii li

Dizeu. íú- «' io

irque
ros

Ilaniel fez a
\iCt\J C ' u«« »»*» » * - • ^ *»• ,w -- • I
mente 110 8eu coração; que o consola e o ani-|seguinte revi >. ;ao- l-.u • " iproximei do

grapnias. . t ma no abatime nto da de*eraça que mod^ra-o ithrono em qat estava o '>-0 (Ks dias, e

Nos Kstados lindos da America o 
^ ja no «leôluaibramento da pn».-p ri-U; s.di. d í-uíuo chamai:- "///"' 'y'

professor Mapes e o notável sábio (lude luzfl() JH)l , u,. Montes«{jui»Ju aflirmou o se^ui.am  .^istiam a sua
I - V  •< .. 1 ...li. . ...| F| ' ' M ,.^'1 ¦.»«*<!"> UwvIVa lu/iíl" i" . . .. ;

f{>»bert Hart, principais defensores, que a religião nio i ./ia somente a nossa feli

constatam e aftirmam a existeiícia dos cidada 11a outr.i vida masque ja mesmo

. ^ t..'i <1ík neste mundo a estabelecia.
pluMionu. no.. 1 « A 

religião, bem cômprehendida, éo anu o

fartos que actualinente exi>teni ni qne 
pode pveuder as tendeue a? dissol-

te paiz. nada menos de <>n:< iinihMs de Nellteá (ja humanid ale: - nu ella, alguém já

Spiritas profundamente crentes. O d'sse. a existencia da saciedade human

C incluiremos esta breve exposição íser;» tão precaria como o vento, tao epl"-me

4*- 1 *f i7i 1 ">i)iritisrno ra como a débil ti >r do campo porque se
.ifhrmando «jue 110 1 ta/il 

^pnitismo . ^ ^ lt,gequeih, pode sustentar
tem hoje um verdadeiro ctilto, exis-, 

uma jiliniit:\<lM duravào.
tindo em t< • :os os Estados, i entros e Diio isto. r» -ta - i' o- •»* a r»'lo <lo ea -

Urupos Bpirifas. altruns los (juaos tem' tholiei ;no >aúst / « • po-eeitasdo ehristm-

•orno orsrnos na imprensa, entre ou-'nismo.
¦ ** Affirmamos 

que n;lo, e \ amos iunoiu

trar: ,
( umeeemos poi n(/s adm ia< *!'• 1í.\«» d»

lumbrante do \ ¦ v*auo qot- 1 ^alta ei eujiiaii

pi eseiv.a
No A]> cftlips • ^

do thro: «'o Cord m o »

i imi 1 • ¦ 1 i'! 1 * s 11' "" 1
11 1 it" o proprio Jese-- ^ hristo 1 j\i« dis-

que \io perto
!' iitilh'• >/"/-

rros

( ) h >Íi iT 1 Ali 'J ao1
A K ' i ;ta Spirita

Â Pt?

A Ver»' ' ¦ iMi. <

Luz»

Reforim :

Pei « > 1' * a

A lio ¦¦

A I)oiin iti.
'al " a •

I .. I

dece o santi-

que 
'. (i a a doce eo' u1

tenta 
1.> < j iei. 1 11.

e da f-iva tiqu- ^a
,les. uai

, um et Mjiii pt . i.

: queza o: : n?a- .<¦ ! 1
1 hum: • i

ta d:t « "

c a v 1'
•:(i •

o« .1

Oi

¦K-tV

rr

iand»* !

cia. ha de <m

mundo.

E' unia v»

E'!m t«aio hun 11'
• •!;i dos ; 't!»,; 

qUe |ttasi i<'o rico ca.MN-a p<

e<n,\ u: ar a si iei;- 1 qaiz desde .-'(,u n >

ir por 'ii.jiiistar

( .11 ti
í O (J

1 :> o
e , |l, ». I 1

v ;v.i Sum::, i Sacerdoti :

nao p' ' 1 dir a meu Pin

mais (i« </. auj

Qu 1 sao os anjos. os (

fins dtis ' e ipturas V
i^Hi e vou a alaia de I

Abraham /

N;, 1 ; ! n anio ijue lh
1 (l > ("!'•«¦ estav.i!:

I dou pi ¦ t hristo

\ao i»! 1 • al leaiie um a

pro: ) e o •

VUas at« : , • •' as (I .lei'U ..'

\ I' , (• i e; .-eu." IV. •< ¦

t . . 1 it* h>piiito•

j >• • HO Of VIVOS

( : n » 1 o aj'parec

. i,i,. ; . et < asi..o »
-U ¦ U'l • O III a te Til
;. !, . 101" I a ;' 1 '

de <' '.I • mot •»

tun ''' 1 ei1'

ito- .< i • :a ti >¦ •

; ata euviar me

os apostoloa
• ! e os man
\ct \ . 1 'a

') 1 ue tez sah 1
i' • inhou | e!.»s

Actxil. 7)
1.1111 ? ¦ i.1 .,am

»i,> poss.tu. ^e
ligam-nos pois
nr«> f|e M*yséa
.; üLiuia' •»

humild de. itu • i »tivi

pompa da it; ' b : ' • r' '

palha? da Uj. . "'"ara.
•ira roxolucào moral ]<) quando elle fez-se hotrn in

I . .. «A/l.l I. .1 t.. * \

do l 0. 11

da
MJ * 1 IIIK ... li V.-

que se opera neste momento, d e poi s 1 ya pregando por toda pttte, ate me monta

tlia. li
dllS '' :
a t o ! 11 < ¦

A pu« a \ it 11, recusa^ a principio, 1
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ceber qualquer 
alivio da mão de um homem;

ella n&o esperava a salvação e os remedios

sinão do Salvador Jesus, mas o velho com

o rizo nos lábios diz-lhe: «K' elle meBmo, que

me mandou a vós; eu sou o seu apostolo e

é em seu nome que vúi sereis curada.»

K immediatamente deaappareceu. A Santa

cahio de joelhos para 
agradecer a Jesus o

goccorro que 
lhe havia enviado e mal acab*-

va sua prece, 
vio quu 

seu corpo nüo tintia

mais ferida !

Diante destes factos que 
narramos com

escrupuloeo cuidado, ainda pode 
haver quem

negue que a comraunicaçüo Spirita seja pos-

sivel dar-se V

Ne?ar o Spiritismo é negar as Escripturas.

porque 
outra é a humanidade, que 

não

aquella creada no obscurantismo da idolatria.

Christo é sempre o Christo, o Redemptor

da humanidade, o nosso Amado e Divirío

Mestre, o nòsso único Mediador, que nos

trouxe a luz da salvaçfto e que jamais 
se a-

r* li Ari\nVfi n flltO 11 ÍT1 • i O /l I ^

mesmo da organisa^ào-ütttholiea não é

mais 
que 

uma adajrtaçffltytirada ao ju-

daismo e do espirito romano de domi-

nação sobre o 
principio 

ehristftò da

piedpde 
fÜial e da liberdade dos íilbos

II UUAC u IU tu U (• o C> I jmiumjv wv

pagará. 
Observe o homem a^;||ua religião d»í; 

JJjjJ 
Detifc, e não mo 

^oildèmnarao, 
se

amof e caridade, como nos' çpsina 
o Santo 

\enbo querido 

- 
libertai* miiilifia fé e affir-

Evangelho, sem 
purem 

desfigural-a, que tem 
maf còntra Uma Etrreja cegamente

»eo Eterno Pae* pet",te 
auctoritam<e oppressora, minha livre

B.

»lf<

C. F.

A entrada do Século 20 e a

O prupagandista 
Bernardo

Rodrigues d Almeida

. i»
< <

Com a paciência 
e resi$iacSo que ^

sómente sabem ter aquelles n^ietèm tr velnMfcé í*>fii meu dever, 4£r#í con-

...... . v. 4.- • i :

foctívíHaHo rMiainsa'^ 
fírme e viva- contiiitia o nossoama-ijtiant;UVÍ3IH í^éus, dono do 

j^fljfvirV"
festividade religiosa 

Bernante Rodrigues" d'Al-^ Rog^lhjWona 

' -

conscieiK'ia reiigtesa.

(^ue ofübode Deus me tlô consolo

e me ajudetc A separaçáo (jue realiso

entranha rompimento e dolorosos sa-

crificios. Porém o devei* é do hoinem

' J T •** 
*

e o 
porvir 

e de Deus. •*<*,.

Como tenho cumprido leal e sensi-

raeida acatnado por 
cçueis padttciiuen-

tos.

Tem sido Iodíçq. e$3jjj#Gsa a guapro-

vayào; mas, apohloto1 <L»a «iitf^inos de

Jesus, elle encontra nojjflhôpfio sõfFri-

mento o balsamo sal uta rida eo»^pla<;fto.

Signaes dos tampos...

7~ , aià cugéüitíü.(iiipohíiu,<fe7büm servi* » causa da íuz.

DeuOis de M. Victor'.nut)íl)<>nel»4> o 
^ r«,,<w.»*a,um;t mia o4*ç4o. revista e augnieie

abbade Bonnior. que fundou em be-

Km massa os cientes atttuiram aos templos

ao6 sons estridentes dos sinos, que repercu-

tiam uo ecpav'0, como o estampido atordoadpr

da artilhei ia, annunciando ao povo 
a des-

pedida 
do século 19 ea entrada trmmjJhan-

te <lo século 2<», percorrendo 
as ruas da ci-

dado. era procissão, 
a imagem dò^Crucifica-

do, contorme o convite sacro que assim di-

zia: para que 
a Divina Victima imraolada

ao Eterno 1'ae, abençoe-nos e alcance-nos

grandes prosperidade»,»

I >e sorte que, para que 
Jesus Christo pos-

sa alcançar de seu Pae, bênçãos e proferi-

dados, fosse preciso 
sertevada a sua iraa-

gem em procissão, 
com o tim de Agradal-o,

como se agrada a uma criança com brinque-

doe.

Christo não precisa 
de liontàé mtitlflaniw^

para 
ser lembrado do (jue necessitámos,

porque 
elle <1*• tudo sabe.

O que 
Christo quer 

é o tiel cumprimento

de suas doutrinas,

iiuo se adore á aw.Pae era espirito r ver-

dade. i^ue se dõ esmolas aos |iolirt'.> 
»• con-

solo aos afílictoB ^ue 
se ame no proximo

como a u,i> meámos. Opeidao das utleiHa>.

como a pratica 
da cariado, porque 

sem ella

não pode 
havei salvação possível, 

etc.

K não aud:»r-ae com'sua imagem em |>a^-

seio p 
lis? ruas, pata 

(jue nos abençoe'o at-

canse-U(>¦ jjro.^perjd 
ides de seu Eterno i ao.

Ba;tu \ iniracvfto d.is Leis Divinas em

r- nd - -se culto ás imaçens feitas pelas 
mão*

do homem, conforme as instruções, que ... ¦

r,.,.,.i.,M, M..va.V n.» monte Sinai, ainda mais* ora mais cathoaeo e <fUe nSo 
po<lia

tajer--- de (.'hristo ura vulgar preteucioso,|permanecer 
mais como sacerdote.

•uir 
i.i 

• d - vaida&s humanas, da» pompasj \r mim um deve^«tó lealdatle

o das galas. . n milo-guardar por 

-mais«tempo 
a Vliitíc-

christo .^eiupre abominou as graiykg^ 
i 

L.j\(y.(]iV nuròcbia une'mé foi VA)nfía<Ja.

\asci<! . em uma choupana, nunca habitou 
^a<) 

1 
1,11 l

.... 
mato ami«o .lw 

pobre. Hoje 
.'H|ter«> <lc vossas maos'n tninlm

dfemisKTu). i

„_>nRenbon. se âigi|e per-
'doai 

-me 
o pesar 

i^uç lhe causarei e re-

eeba frexpressando meus vwjjeitosos
• 

,./{ <v

sentimentos.) ,r a/f J

Kt^BouRDEin.

* 
w

'^.sc^y ijiftti: BI eu, KevistaJClieosophlea Franceza.

alisN^ VlÓ W»Hat A KVOI.t viO«PMAMA.liÍeSSUrrOÍVftO 
dos

cuipos. jv^incarnavão

\ interessante >néarnwáy,l «nas pr<n 
a* mo-

.jii! )(ii)j'iiicus 9i Dr.,pascal, aotian-

du-sc já esgotada d< s(iv-'Uiu.ç«i;W teiupo, o autor. tant.•

pi»r inhtimoias •dtrstu» niiilMffliff antigos, como por

n1 m i i«. i I v»*- » 
ir"  

—

inioato uúàapaíwft dotal manei-

ai-uiiMc nviinivi, 
^ur 

nuriv.. v... -v 
^ 

*pr«v-bsüc4 

mie foi lovado a 4ar um novo titulo

VreS uma casa deJwspedaria onde Ulcús ao roMilIario cki« tr^aliios quo aíidicionou ao me?mo

de vhit, sftijcniote. insu^.issoá tf-m «»,.

tiLllCOlltrado reíuuio, eis uue um ROVO piota. kuiu wmpo, rüwlu poderíamos lazer (,e melhoi

I t 0i.i.„.|íl u P/wrtlpr^ .M|i»| dj iuf mprudusrir umi pai^o do piQlogo da obra. da

saceulote, o abbade B. 
powfl* >f; 

u,t' 

«uí:i. i»vmuiit- iniidó, partfiSbaoarf^das 
as comiímow.

de Marulles. (Oisoj dóixa por 
sun vez, .Ha quüdi lot.o arinu^ |Jçpa det-isau-d um Co».<'i!io

., . (á)l3i presidido por Menuos^appr.üiMào odito em qir

a líijrreja Komann. 
, 0 gyaoa.j do Co!ift3a*inopfa»\áirigll6 por Justiniano

A carta com (íuelíez^uas desptftiidas. r:>, uuail»omati>a\ a-i 
•vmon^; «^doutrina dos renas-

oimentos,—eoudemua wl<j assim ^o olvido* um ensino

passamos 
a transcrever. • 

8 

Eil-a :

Monsenhor:

siihlime, quo teria .->i I -u ttrielo 'lever consorvar pre

ciosamente e traitsWH'.. i>gera\Õ38 futuras como um
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'es sociaes»—um ensino que

arrauaadt pola 
¦ et>ui o^oisme» horroroso quo
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. sua comprehens&o, uma alta
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iitl-o !c novo, jiiw?, 
• t ve/ SOD fotma tao clara,
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\ m'íc« é taj\V n^«'s i'mpen#ia, quanto um

-i|io e .tini úrio alismo lion'5>io>os tem inva-

(iidé : parte inars ;''i^-tuali^ada., das nações, em

ifuai: (jn' as fflitós. 10 tpm sivbido ilii fé cetra,

- nara entrar na iferença rèligiosa.

P i t ><l'i a alma <i ilesperta, a urrande qnestfto ó

esta ¦ i .

, l'oi'q:i - o mal0
•litr 

eimoji ia«Tfv ri v " 
F n^iMiito o enigma r, i) for resoKido,es6ffrimento

nvolver o siMi!íiumaIo cliristilo 11 11 • , j :,i sci^^ma » ~s nijíi' nu1 !<-»',\.(i«>ia diante da

divarUciento publico, 
comojnlmas. K* para 

contifroar tia • mesma.ía^®na1 
evoin^i.-ifits nao pode
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|)aro 
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5 
vossa Efíre^p. -vu^-, ;iomfs^tnu*;^s 

alma» ã
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11 i* »lu*a OOI 
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.11 ttfiO chnstli. .„io 

«1 homem 
'«-ri -r 

que o sc.fTrinMinto é o re

Clh' O Mh;.. e UeflA uue se. há reve- n-4 noce^sario '. ¦.•laiiostuciv divina, que as de-

, . , . . ,\ rias oti í r rtçvMi-.s ;estagioi

lado a meu eora-cfto. ávido de verd iae sereia 
w\o sotví,í1 de»km» vonta-

(» d( vida, Se di* ay consolar ft(|Uélle> !>hase deVíio , ) o.aa nao Uin instante

Anti Deiis, ; ço fa^er-me esta jus-

de grande 
nuilt: 'ao 

;, ( 
x 

t-tnlíi a uiii/iiiuvida í^i ue.u im-

ife Müuit ir on po um» I"1 
>y:. 

; 
.-onsa-ra# « <liffundir ,• a,

.jH líü. Se desa^dAl poi 
nào! no<^ul 

*
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creação intiuana.

.lá é tempo de acab vr-se com estas cren-

vas

• 
j.n 
iii - ., , i}^fir.io: <í«e<»(.•,»»<•* wtiHw "v

Mais tarde coínprehenderao a uuao ^omo» litros iit> futuio,que o mo.mo au-o glorioso

. <?«» "Spera t..dos^seres.-ontaoo desespero acabará, o

[•aves convicções tenbo olxlei Ido. k i P . 
reVolt;i tMttirfto e a paz reinará na

ade e jue

i»ne 3^.' IH'-

x ji 
. .i ievlar-lhe

, esrravfts d<> passado,

odio, a inveja e a revolta fmçitao e a paz reinaiá na

i a t«mno de acabar-se com estas cren- 
... 

oaio, a inveja e »iuv« ia i 7 r--•

primitiva*, que 
nos lego" o 

paganismo, 
eouveoeerílo, COIllO eu, que 

O principio csch.rwl.lapolo 
Conbeftaento.
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O asaumpto é dividido em quatro capítulos:

1.° A alma e oa corpos.

ü.° A reincarnaç&o e a moral.

3* A reincarnaç&o e a sciencia.

4.* A reincarnaç&o o o consenso religioso e philoso-

phtco doa séculos.»

Esta nova obra do chefe reconhecido dos tbeo&ophos

franeezes é d uma grande importanoia para o pensa-

mento Occidental e nçs n&o 
poderíamos 

reeommen-

dar-lhe de mais a leitura ái pessoas do todas as

crenças, a quem aflige o incessante cuidado do ser,

inicio corto do desonvolvimento de suas individual»-

dades.

Troduc. d+S. M.

O DESCONHECIDO

Os 
problemas psychicos

Camille Flammarion acaba de publicar um livro cu-

riosissimo intitulado: L'Inconnue etles problèmet pty-

chique».

E**es problemas psychicos, taes como as communi-

cações telepathicas 4 distancia, apparições de mori-

bundos, vhrta sem o concurso dos olhos, suggest&o

mental, sonhos mostrando o futuro, podem entrar no

quadro da analyso seientiflea ? «Bpta tentativa o raeio-

nal ? Escrevo Flammarion : é logicaf"? Podo conduzir a

resultados ? ignoro-o. Mas ellas s&o interessantes. E

s&o em verdade interessantes os factos referidos.

Eis alguns delta:

—O 
pai dum estudante de medicina sabia de sua

casa para passear, quando vô de repente a seu lado

sua nora, uma moça encantadora, que o acompanhava.

Como ella estava entfto cora o marido a 500 kilome-

tros do distancia, ficou estupefacto ; mas apenas a re-

conheceu e fez-lhe uma pei-gunta, ella dosappareceu.

Perturbado, commovído, atterrado, telegraphou ao filho

para se informar da saúde de sua nora. Ella acabava

de morrer quasi subitamente.

—O Sr. de Kerkhove estava no Texas e fumava o

seu cachimbo depois do jantar, ao sol poente, quando

de repente vê numa porta sev velho avô. que estava

ns Bélgica, e que olhava para «He e sorria. Elle o exa-

mina longamente e depois o vô extinguir-se. O velho

tinha morrido naquelle mesmo dia o até na mesma

hora, levada em conta a difTerença da latitude.

—Ch&vreul, o chimico eminente, meditava, os pés

no fogo. Voltando-se, elle vé um phantasma entro as

duas janellas. Sentindo-se raal, levanta-6e e vai para

outra sala, o que o obriga a passar deantedeum fan-

tasraa que lesapparece. Essa appariç&o coincidio com

a morte de um de seus amigos, que lhe legava a sua

bibliotheca.

— A m&i de um dos professores da Sorbonne, Mmo.

Berget, habitava Schiestadt o era ainda solteira quan-

do vai ao celeiro o volta ao sal&o soltando grandes

gritos e cai desmaiada. Agarram-na, levantam-na, ella

volta a si soluçando: «E'horrível! Amélia está morta;

por que eu acabo deouvil-a cantar como só uma mor-

ta poderia fazel-o. No mesmo momento morria em Stras-

burgo uma amiga intima de Mme. Berget, excellente

musica, (ellas tinham muitas vezes cantado juntas)

orpha, que tinha entrado para um convento e dava

laramente noticias de si»

{Continua)

No dia l.- do corrente, reunio-se a

Sociedade de Propaganda Spirita, des-

ta cidade, para 
tomar contas á direc-

toria extineta e proceder 
a eleição da

directoria que 
deve gerir os negocios

sociaes no corrente anno. visto nÜo ter

sido feita no dia 25 de Dezembro fin-

do. designado pelos 
seus estatutos.

O resultado da eleição foi o seguinte:

Directores—Carlos Theodoro Qonçal-

ves, Izidoro Vieira, Felix Luiz de Pau-

la, Joaquim Francelino de Araújo.

Emiliano Rebello.

Supplf-ntfs—João Antonio da Silva,

Joilo Baptista Cordeiro de Mello, Olim-

pio Motta, João F. da Costa Fernan-

des e Antonio José Barbosa.

A reunião foi assás concorrida, s«mi-

do nessa occasiSo subscriptas muitas

acções da sociedade.

MENSAGEIRO

Collab oração

PALESTRAS INTIMAS

Um amigo meu, excellente creatura, moradora no

bairro da Cachoeirinha, desta cidade, anda agora, a

instancias minhas, estudando as obras do nosso saudo-

so mostre AUan Kardee. «lá começa o meu bondo-

so amigo a dirigir-pie questionários, sobro a doutri-

na Spirita e isto alegra-me, pois que vqjo v&o tendo re-

sultado aquellas leituras. Já se n&o diz descrente, como

dantes e pede-me que lhe responda uma serie de quesl-
tos que tenho sobre a mesa. Com todp prazer, meu

caro amigo, e desde que já temos nesta cidade um

orgam de prepaganda da salutar esoola, pedi ao seu

digno redactor me eonsentlsso em responder-lhe pelas
columnas do «Mensageiro», o que elle accedeu muito

satisfoito. O meu amigo, de certo, mo perdoará este

alvitre, pois é quasi certo que multas outras pessoas,
a quem eu tivesse a felicidade de propagar a idéa

me fizessem idênticas perguntas e teriam desfarte a

resposta pedida.

Mas, entremos na quest&o. A primeira otyecçio do

meu querido e quasi convertido amigo é esta: «A

reincarnaç&o... como pode v. provar-me que ella se

dá e porque se dá ? Ani ostá um ponto de muita no-

vidade para mim o que n&o sei como acreditar.»

(Juo seja novidade para si n&o é motivo para des-

crer, meu caro amigo. Estou mesmo a asseverar qoe
v. pouco conhecerá das muitas o múltiplas novidades

ultimamente descobertas pela sciencia o entretanto v.

crê nollas, apesar de desconhecei-as.

Digo lhe desdo já que foi precisamente a theoria

da reincartiaçáo que me tomou Spirita.

Pela theoria da Reincarnnç&o dos espíritos, chega-

se a evidencia do absurdo do inferno, ou logar des-

tinado á tortura eterna dos espíritos máos. Ppla re-

incarnaçAo o meu amigo chegará a conclusáo que to-

dos se salvarão por uma nova vida, em que poderio
indemnisar malea que tenham foito em outra.

E só assim se explica as diversidadosde condições do

homens sobre a terra. Posso mesmo comparar-lhe as

múltiplas vexee que um espirito baixa a terra para
seu 

progresso polo sofrimento, a uma criança que
mandamos tantas vezes a oscola quantas sejam pre-
cisas para que ella complete o curso que estuda.

E o meu amigo sabe que todas as crianças

aborrecem este período doloroso, para ellas, mas de

vantagens reaes no decurso de sua vida.

Se a criança de que lhe fallo, estudar com afinco,

se fôr dócil, obedionte, respeitadora, de costumes lim-

pos (como felismente ha tantas) claro é que fará seu

curso muito antoa de outra que for o inverso da pri-
moira. Todas chegará o ao tlm; umas cedo, outras mais

tarde. Devo ainda servir-me deste exemplo

para a nossa vida terrena. Se os homens aprovei-

tarem sua vida terrena a praticar a virtude; so

abandonando o caminho do vicio, passarem suas

existencias a cumprir os preceitos de Deus, é tam-

bem claro que mais de pressa se approximario

d'Elle e dest arte terfto 
poupado 

a si mesmo novos

regressos a este planeta, de onde ninguém sahio sem

lhe ter provado as agruras.

Convença-se do que tudo que for racional ou é a

verdado ou delia está muito próxima. Se o meu ami-

go attontar para as differentes condicçóes de vida do

homem ha de reconhocer que tantos *offrem em-

quanto outros gozam, verá mais que a escala dos

differentes gráos de progosso intellectual e moral é

enorme, desdo o- Janapory.-os nossos vlsinhos dobai-

xo Rio Negro, até o maior sábio da Europa culta.

Eu sei que o meu amigo, muito antes de tomar em

consideraçáo o Spiritismo, cria em Deus e isto muitas

veaes me atftrmou quando encetamos as nossas con

troversias religiosas. Crendo em Deus nftoo podo
aeeeitar sen» a perfectibilidado absoluta.

Ora. assim sendo, pode o meu intelligontc amigo

admittir que Ello huja crcado filhos legítimos e filhos

espúrios ?

Podo admittir dois pesos e duas medidas a um

mesmo pae, para os seus proprios filhos ?

Sei que me responderá negativamente.

O meu amigo tem filhos ea todos ama.

Lembra-se daquella tarde que fomos ao jardim
(creio que nas festas pelo laudo favorável do sr pre-
>idente da Sulssa sobre o litígio do nosso torritorio

do Amapá) o que o seu Maneco portou-se mal, dando

com uma casca de ingá no rosto da Annicota, na

hora do passeio n que por castigo deixou-o v. no

jardim a chorar, enquanto 
que os outros foram a

fosta ? Abi está um pae que ama o filho, mas casti-

ga-o: doixa-o a chorar no jardim, protestando que
n&o fará outra, mas que fica!

Levou o meu amigo o sentimento de deixar o filho,

mas o praser de tol-o disciplinado para seu benefldo

N&o o abandonou ás doros dolfinitlvamonte, deixou-o

temporariamente nollas.

Na volta espera encontral-o arrependido e desejuso

de ser bom e aeceita-o. Aquelles instante* de dores do

Maneco, representa, em relaç&o ao infinito do tempo,

uma encarnaç&o. Só por esta theoria, repito.se poderá

comprehender as viscissitudes da vida moral o material

de uns, com as bonanças de outros.

Quando o meu amigo passar á tarde, de volta de

seu escriptorio, pelo desaterro da praça Visoondo do

Rio Branco, pare um pouco e attente para aquelle*

pobres trabalhadores rudes, cobertos de andn^os, tros-

suados, exhaustos, mal Já podendo vibrar n pesado alvifto

na endurecida terra, recebendo mal o pequeno sala-

rio, comparado oom o seus bollos lucros, ganhos

mais suavemente, e pense na hypothese do Mane-

co...

E se assim n&o é, nem pode ser. ent&o ponhamos

de parte a Justiça de Deus, porque já perdemos «>

fio da meada e.. .principiemos de novo.

Em samma, por boje, ou v. acoeita oommigo a

reincarnaç&o dos espíritos, ou esta outra theoria absur

da, attentatoria da ras&o, contraria a justiça Divina

—0 inferno.

No proximo numero lhe responderei a segunda

questfto. Estimarei que a minha palavra, mal ali-

nhavada, lhe ajudo a espivitar a luz que se vae fa-

zendo no seu bem intencionado 
'espirito.

Seu sincero

EeNKNO ZáMA.

O NOSSO JORNAL

Pelo eorreio desta cidede enviamos o primeiro nu-

mero do nosso jornal aos seguintes nossos confrades,

dos diversos Estados do sul:

Pará :

Abel A. C. dAraujo

A. Paeióla

Francisco A. Corrêa

Marasbào :

. Augusto César Marques

Anísio Palhano de Jesus

•loáo L. Teixeira Vidinha

Luix R. Leito Lobato

Felippe A. da Costa Iveitc

José Odorico Pinto

Raymundoda Costa Fernandes

Dr. Arthur Bezerra de Menezes

Antonio Manoel do A. Lima

Cândido Vieira da Costa

Valerlo Caldas Ferreira

PlAVBY:

Miguel M. Nascimento

Jonas Moraes Corrêa

Estev&o Medeiros

José Thomaz C. Bastos

Francisco S. Castello-Branco

Dr. Frederico P. Sampaio )

Ceará :

Grupo Spirita Fé e Caridade

Pkrmajihito :

Redaoç&o do «Guia»

Grupo Spirita Fraternidade ;

Centro 8piríta Pernambucano

Grupo Spirita Deus e Caridade-

Grupo Spirita da Victoria

Diogenes dos Santos

Alfredo Lima

Manoel Pimenta

Jo&o Paulo de Souza

Jo&o Lopes da Rocha 7

Alagoas

Centro Spirita Alagoano

Grupo Spirita 8. Viconte do Paula

RedacçAo do «Spirita Alagoano»

Redacç&odo «Gutenberg»

Rodacç&o da «Federaç&o»

Redacç&oda «Tribuna»

Pakaká:

Centro Spirita do Coritiba

Grupo Spirita do Serrito >

Grupo Spirita Santo Agostinho

Centro Consolo dos Afflictos

Redaoç&o da «Lua»

'lacintho A. Marques

Crispim J. de Araújo

Manoel T. M. do Sousa

Iswcadio Borges Pinto

K&miro Mendes de Jesus

D. Gloria Maria d Araujo

Santa Cathaki**

Centro Spirita Caridade d»» leem-

Grupo Spirita Fé e Amor

Dr. Alfredo M. Gomes

l/ourenço R. do Amaral.

Jo&o Jacob Itellor

Luiz Jacob Beller

lo&o da Costa Nunes

Manoel T. de Castro

Antonio Brand&o

l)r. Herminlo P. Pederneira de Menezes*

(Cantin »< O
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A luz a Tonto da vida.

A verdade 6 o apanágio da luz.
Orgara de 

propaganda 
Spirita

Pedi, o dar so-vos-ha; buscae eacharete;

batei, o abin -se-vos-ha.

(S. Math., cap VII v 7.)

EXPEDIENTE

Rcelador—Carlos T. Goncalvks
s* ..

4 • »

- 
Publica-se uos dias l e l."> do cada mez.

v.—-Escriptorio e redacção, rua José I*am-

nuguú u.°^0.

• :r-sPropriedade do uma associarão.

REPUBLICA DOS i:srAln»S-l*NIi»t»S l>0 P.RAZIL

Mandos, /•< <U' Maio dr 1901.

t) fluido 
perispirital, penetram! 

> o cm rpo

mu t )das as suas 
parte.*, 

durante a vida.

serve de vehiculo as sensações phisicas 
da

alma; d onde ivsulla 
que etta p; 

r interme-

dio delle, actua sobre o corpo e dirige-lhe

os movimentes.

Kste eonsoreioaiinulla-M'. com a Atincv&o

da vida crganica; rompe se o lavo fluidieo

e desappareee a união entre a alma e o cor-

po. 
Kfcta separarão, entretanto, nunca »

brusca; o fluido 
perispirital 

se d 
'spivn 

lo pou-

co a 
pouco de todos es órgãos, de solte que

a separação só é completa e absoluta quau-

do não resta mais um átomo siquer de peris-

pirito 
unido a uma molécula do corpo.

Cases ha. todavia, em que 
o desprendi-

Apezar do sentimento iunato 
que 

tem o! monto st» opera 
produzindo 

uma es|>oeio de

homem no futuro, seja 
qual fòr o gráo do despedacameuto. (|ue r< age dolorosamente

seu adiantamento mor.H. não diminuo a sua «obre a alma, o nata verificam-se mnpie

adhesfto ás cousas terrenas o nem o medo

q 
io tem da morte.

Muitos não temem a morto 
pela morte

nwsiua; o que 
cs inquieta ê o momento da

que 
a cohejüo do peiispirit) 

o da matéria

se acha em toda a sua torça, resultando

d'ahi o sofTrimento que accmpanlin a morto.

Para aquelle que 
tem vivido mais jk 

lo

Vamos descarregar-nc s d esse compromis-

80

r. 
transição 

por que nã ) sabem se 8>ffre-se 
eorpo (|0 

qUtí pelo 
espirti; ô á quem a vida

ou não uetsa passagem. espiritual ó nada. nem mesmo uma realida-

Ksce temor, essa inquietação, estão até 
(j,, M0 

pensamento, 
o desprendimento se

certo 
ponto justifica 

tios: 
pois a morte não é 

effeetua com esforços contínuos; o espirito

a mesma para 
todor, i 

pegiate, sustenta grande lucta entre as con-

Se niugueui pode 
a ella furtar-se; se to-, vulsões da agonia; agarra-se ao seu corpo,

dos têm de transpor o 
passa, 

é natural que gente que 
a vida lhe escapa e 

quer 
ntèl-a.

ricos e pobres, poder, 
s.is e fracos 

pensem 
j 
mas acaba por 

ceder, 
porque 

uma forca ir-

n ella e se arreceiein das amarguras da 
pas- resistivel o arranca com violência, 

parte por

sagem. desde que as sensações 
que 

se ex-1 
parte.

perimentam 
não s.lo sempre as mesmas. 

1 
A 

promptidão 
do desprendimento está.

O hcniMn xè a calma absoluta em certos 
poi?, 

na razão do grá) de adiantamento mo-

mortos e rs teirive s cc nvulsões da agonia ral do espirito. Se a saa consciência é 
pura.

em outros. Consulta a sciencia. indaga a a morte é um s mino d» alguns momentos,

religião e ambas immudecem. por que lhes isento de s >fVriinentes. e o espirito sente-se

falta o conhecimento dai leis 
qu 

• 
regem feliz 

per 
a diar-se lib 

-ria 
I> do s>u c< rpo.

uí relações d) espirito o da matéria. o homem que confia ia grandeza, na

A 
primeira pára 

no hunihral da vida espi-1 bondade e 11a justiça de Deus. identifica-se

ritual o a segunda no da vida material. 
| com a vida futura e ocaba 

preferindo-a 
a vi-

A chave d'esse phen< 
nv n), entretanto, da terrestre; trabalhando 

]>ela sua purifica-

não se adia 111 lis oeiulta; ella está 110 co- cão, reprimindo tuas nrs tendencias e ven-

nheciment» do lac) fluidieo que une a alma cendo suas j 
ai\õe.j, elle terá forçosamente

e o corpo; e o Spiritism >. 
que é o lac() <1° ('(> substituir o medo da morte 

por 
11111a im-

união entre a scicncia o a religião, 
pode 

di- pressão 
ivdizivel d 

• 
felicidade e esperança.

z?r com) se opera a transicã* quer pelas 
1

noções mais 
positiva-«que 

dá d 1 natureza da

alma, quer pela 
narração daquellcs que dei-!

xaram a vida.
1

Graças aos conhecimentos adqueride s. sa-

bemos boje 
que 

a matéria inerte é insensi

vel; que 
só a alma é 

que

do prazer 
e da dor. o 

que , 
.. 

„vmo. 
querem qne 

o < onsoiauor 
pi

iuvoltorio fluidieo da alma, da 
qual 

nao se 
tósso somente o Kspirito Santo que desceu

separa nem antes nem depois tia morte. sobre os Apostoloe o Discípulos cio Jesus.

A LUZ DEBAIXO DO ALQUEIRE

Mm o nosso anterior artigo 
promettemos

O tem as sensações |lírov,u; 
que,««° é inteiramente exacta a af-

. 

* 
firnmtiva daquelles que, estudando o Evan-

uo 0 
peiispirito 

o o 
^ellio, 

querem qne o Consolador nroinettido

Não contestamos que 
tivessem descido so-

bre os Apostolos e Discípulos os Espíritos

Santos, 
porque 

Jesus disse-lhes: nàu vos

n/fiijncs 
p 

io (jiw havei-rt de dizer, jtorqw 
o Eupi-

rito faliará [tor 
vós. Mas, d esse facto não se

pode 
de boa fé concluir que 

o Consolador»

só viet-se n'aquelle tempo, pois 
Jesus disse :

- 
que 

elle Consolador riria e ficaria eterna-

mente comnosco.

A expressão eternamente, 
por 

Jesus em-

pregada, 
excluo em absoluto o erroneo priu-

cipio com que procuram 
combater as ver-

dades (jue resultam da nova revelação.

Jesus limitando seus ensinos, por 
não ser

ccmprehendido n'aquel!e tempo, assim ex-

primio-se 
:

Ainda tenho muitas coisas a ros dizer, mas

não as 
podris supportar atfora. Porem quando

r.er n juelle Espirito de 11 rdade ell-e ros 
yni(i~

rá em toda a vn'dade. Porque de si mesmo não

hadr fatiar, 
mas tudo o que ou rir isso fatiará:

e ros lia de a anunciar as coisas que estão para

vir. (>. 
João, cap. X Y-J, rr. /V e lo).

Kssa promessa 
é ainda uma eoutirmacão

do que o Consolador não viera tão someute

n aquelle tempo, mas viera e ficara com-

j 
nosco para 

nos annunciar as coisas que 
e^s-

Jtão para 
vir.

| Ainda 110 Evangelho de S. João. cap. ei-

jtado. 
vereiculo 7.. se \è y Mas eu digo-vos a

verdade: a vós convém qne eu vá: porque, 
se

eu não fòr, 
nao virá avós o Consolador: mas s:

fòr, 
enviar rodopiei.

Se vindo o Consolador, como veio em cum-

primento 
d aquella promessa, 

os Apostolos

não annunciaram as coisas de que 
fallou Je-

sus, segue-se cjue ao Consolador incumbe,

hoje cjue a humanidade está mais apta á re-

eeber novos ensinamentos, guial-a 
em toda

a verdade, visto 
que 

so acha entre nós.

Aos Kscribas e Phariseus, respondeu Je-

sus : desfazei este templo e eu o lerantarei em

tres dias; -aos novos Kscribas e Phariseus.

poderá 
responder o Consolador promettido.

isto ó. os Espíritos em missão ao serviço da

vinha do Mestre Amado : destrui a verdade,

so o 
podordes, 

o só assim o Spiritismo de-

sapparecerá da superfície da terra; convocai

novos concilios e n elle determinae o desap-

parecimento 
da verdade, e, da bocca dos tu-

títulos, 
quaes pedras 

de Jerusalem, bradarão

as vozes dos enviados do Senhor. (S. Lucas

cap. XIX. v. 40).

Este ensino ccn:esa I.oje a ser compre-

hendido.

As vozos d 1 cs do ouvem des tumulcs-

dizendo-no8 (ju. . Spii.tis.no é o 1'recurser

do Kspirito da vei lado: que elle ó o Conso-

lador 
promettido 

)or Nosso Senhor Jesus

Christo aos seus Discípulos, como a toda a

humanidade, para 
iculenUir-lhe as dores,

mitigar-lhe as magOèr. omenisar-lho as at-

tliccôes nas horas da tribulação e dos gran-

des soffrimentos ! Elle está entre nós; ma-

nifesta-so dia a dia, por toda a superfieie c1»

terra, e et mo a voz 
'Ia 

mau to de João. cha-

W
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raa o povo ao n ivo baptism » do Espirito
Santo .\ penitencia e ao arrependimento.

Gloria a Deus. •*

Manoel i>a Ccnha.

RECEBIDA NU GRUPO AMOR E CARIDADE" DESTA

CIDADE. Efl SESSÃO ORDINÁRIA DE 14 DE

JUNHO Dc I89S

Boa noite mens irmãos.

A luz se tara entre vós.
A verdade deve appareeer bella e brilhan-

te como <le\ e ser.
A justiça deve st r O VO880 Rm.
Meus irmftCS. Alguns Fspiritcs depois de

deixar eete vosso mundo, conservam ao
mundo dos Espíritos as suas idéas; noutr» s.

porém, eonforme O seu adiantam» nto moral,
estas mesmas idéas são modificadas, porque
elles vêem mais claramente do que «piando
existiam no vosso mundo.

Bn nasci na religifto cathclka apostólica,
romana, religifto esta de meus pats e adop-
tei-a por algum tempo de mini.a vida.

Mais tarde, polis meus estudos e peles
meus conhecimentos e pda comprehens&o
dos factOS. não a Begui; masaeieditava num
Ente Supremo, o. no intimo de minha alma.
tambem havia a crença de uma coisa sup»1-
rior a matéria.

Esta idea da exitAencia úa nluitt. no btlen-
cio da noite e em meus estudos, eu a eom-

prehendia mellior: porém, pela mmi a poei-
Cão soeial. < ni:v amigOS. eu declarava que
nâo acreditava 11,1 sua existência 6 nem na
vida de além-tnmulo.

Sobre esta vida paira Vfl no meu Kspirito
uma duvida porque eu via na Egreja Roma-
na. que o quo ? lia ensinava não estava de
acordo eom os meus conhecimentos. K. de
íacto. durante toda a m.11 lm \i.la. combati
eom toda a energia cs excessos e a crença
eéga e absurda da igreja Romana.

Tive em vesso paiz uma da- melhores po-
lições e delia servi-me cora o meu prestigio
para combater ns trevas, o erro e a igno-
raneia em quo jazia a Egreja Romana.

Fui tres vezes exccmmungado pelo Papa.
mas eu ves declaro quc por essas excom-
munhões eu nada sçnti n*cst:t minha outra
vida.

Qaando eu vos dissi r <> nieu n< me, entfto
vereis que ainda quando eu habitava n;i tl r-
ra. se dizia que eu era um ente privilegia*
do.

Depois de minha morte cs jornaes decla-
raram que homens eomo o Visconde do Rio
Hranco. nfto morriam; apenas desapparece m
da face da teira para apparecerem ese m< s-
trarem mais bellos iiante de \h>\}*.

Sfto é o orgulho que me faz dizer estas

palavras. Quero apenas lembrar-ves que <s

homens de algum modo me faziam justiça.
Eu \o| i. direj porque a Egreja Romana,

com a Bua s de de vingança cu antes do-
minada jiela sai ra fome do our.'. foi sem-

pre e actualmenteé.eserá ainda p< r alguns

ella que <le\iu propagar a fraternidade e a
unyé*: é 1 lia que procura a desunifto entre
os povos; e ella que se dizendo a melhor

das religiões, u ti nica que < ii?<it<' u moval
../iiii.... ii,, i'hiisii\i])\ \i»/ de derramar a
instrueçfto, procura conservar os poves na

ignorância; ella que devia saber que é so-
mente da instrueçfto e das virtudes moraes
e nfto aat crenças cegas eabsurdas, que de*

pende o progresso da humanidade.
Ma... ella deseja que sta humanidade eeu-

serve-se na ignorância e nas trevas, para
ipie nfto possam vi r <s seus planos tenebro-
ses; sim. ella que devia lu nrar e auxiliar o
trabalhe, respeitar o direito década um, re

primir a violência o a tyrannia. é ella a pri-
mura a pratica] as. Portanto, meus irmftcs,
copio já vos disse a priacipio, eu estando
neste mundo e tend i leito Q*esse alguma
eoisa de bem, as ideas me esclareceram e
eu nfto desejo que vós sejais seduzidos | ela

voz sonora de-sas sereias, d'es ses roupetai

pietas. e um» pretas são ns suas almas.
Não deveis descascar, deveis luctar; mas

11'essa lueta humanitária, nfto deveis empre-

gar o punhal como taxem aquelles que sc

julgara e< m o direito até de interpn tar n
in ndade infinita de Deus.

Meus irmfti 1.

Quando um cavalheiro se apresenta em
utn sabe» e que nâo é conhecido, e justo
que envie o Eeu cart&o, mas nfto tendo 1 u
não podando enviar o meu, vos dou de gra-
ça as minhas ideas.

EsperO que VÓS, eollU Spiritas qlie seis
In-jc. jm .sais cum] rir o voes » dever para eem
Pen--. para cem \esses semelhantes e pira
comvi sc

•b.si. M.o.i.v n 1 s,i,\ \ Pasinros
\ ise :nde do Rio Hranco.

DELENDA^.vRTrlAGO

'i iii.ind;... 11 pni|Mip;:<« asMisiaiior.i tu.iia

hi- um fujru sUmsáur uim.i rana t\e |ialli:i.
11 l nr «mlc |ian'i-,' mna mtucnaa fornalha.
ii iirt-ii.1,1. h .. .Ia \|i-iiI,iii. c*»a Mentira ¦¦ Huma.

Vcnlailc ,-_. I. «tm , *. 1...;, ,.,. „,„ sanimia.

F.irsc lia .1 u;n-i.i ,.i, 111.1- ,|u\ ilu i|u,. \u\\iu

\n iliH-u!. . 1. iiiiUi vm ilfitMira a mortalha
l.llli- .1 iludi .1 i- ili- |||..(lc. .• ili' iii.irl.. 11 s\|||;i.,..n,i.

UlVIlflIl-S.' Il> llll.',- |.l',M-s ,(«>* IlHIlUlllS I.HMli.l

A|i|ianri' m,.'az.-adi» a lm». ar .pn ui mircorra

11 \.ii.caim .mmi u-o mi.Ir .1 mijíh »«• curula...

Satan, tu ifi-.rr.-r.i.- mia i| h- i iu lur..i latlrc*.'
>.m|..m.l Ua il»- cahir. lia ...• cahir (ii.rn.irra...

K ii'.» cjfcti' um I. .11. culrc um milhão i|c |iailr. ».
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Jesus perante a Christandadc

Moysés, falando a ura povo pobre de men-
talidade, quauto ric > de paixOes, para atas-
tar-se do caminho traçado pelo Senhor, e
tendo que dar-lhe ci uhecimento do princi*
pio das cousas, escreveu o Gênesis queecen-
contra no Antigo Testamento.

Traces cs homens para i b quaes legislava,
c incapqpes de & mprehendereni o papei su

annos a causa perturbadora das aspirações'pericr que representa a terra na hierarchia

eomo director de ura exercito de espiritoi

cahidi s da pure,a. da inni iem ia de oade

linhnra panei".
Hoje. p( rem, qne o espirito humano lem

se desenvolvido, o homem rasga cs seios <ia

natureza, e vai basear, no espaçè infinito,
series de mundos que nelle se sustentam pela
attracçfto do fluido universal; hoje qne ¦ in-

tclligencia melhor comprehende a razào das

cousas, nós, pela vontade, pela graça de N.
S. lesus (hrist i. podemos, dentro da pala-
vra do.eu Kvangelho, lazer eemprehender

seu principio, muito embora ainda nio

possana b apprehi nder nam dizer toda ¦ Ner-

dade.

Xo principio > vu o Vvrfio, r <i Ytvlm tntaia

inni lhu.». >¦ o Verbo <nt Deut.
No principio, bto é, antes da eviateueia

do planeta que habitais. Jesna, o Bspiitts
Puríssimo, Primogênito da l'ae. toma des

leinentes dispersos e condensados pelo ttuido

universal, temia uma grande esphera incan-
(b scente ipie. obedecendo ás leis eterna* da

gravitaçfto dts corpos, descreve a sua orbi-
ta. 1 m volta <le um Liando astro.

Cercada e.*sa esphera de grandes vaporete

pi la alta temperatura, sobe aos espaços, v.

pela acçfto da sua von tade, Klle congrega
esses dous elementos que a sciencia da t«r
ra chama hydrogenio e oxigênio, produziu-
do a agua.

A espiara, no correr, não de seis dias.
mas no ci m rde séculos, vai pouco a pouco

e resinando, e as matei ias líquidas que se
contam no seu seio. procurando pela ebuli-

çfto rasgar a cru*tu dtssa mesma esphera.

produzam ssém irregularidades «jue se nu-
tam na lace do piam ta.

As agnaS, pala baixa da temperatura, \àu
eahindo em chuvas e obedecendo ás leis de

gravitação. buscam os leitos hsvixes da hs-

phera. produsindo • »» num»..
As matérias rnrmJTM jnntSiaontS eom

as águas, corroendo e encaminhando para
as grandes bacias CS detritos arrancados ilus
cabeçcs. formam as camadas sedimeatarias;
e após muitos séculos de outras evolnçOiS,

[ i la voutade e pelo governo «le «lesus. nes-
sas camadas s 'dmieniarias. apparece o hu-
mus que. .-aturado do ácido carbônico, dá
bgar ao primeiro P.orir das nssacaaaa, au
levantamento <la primeira palmeira.

Bia organisa d >, segundo o ueu fraeo i>eu-
.•ar. o exilio da teria: ei.; t rganisado 0 pia-
neta da expiação, onde ns espirites desvia-
do* do amor do seu Deus, vém tomar corpos

pnra soflrerem, \<m 
provar ¦ morte, para

resurgirem para a vida.

i X teguir)

a.~_x\s:-arc:j.'jr.-raa xzzrja

VARIEDADES

do progresso.
Küa e o gema m depli ravel da corrupção

das consciências; ella. que devia evangéli-
sar os povos; ella que se julga senio.ra da
verdade p da justiça; ella que se diz repre-
sentaiiie em vosso mundo ie Deus. e que
prega a doutrina jura e sublime do Christo;

Ica mundos, ehe, para satisfazer a necesi
lade das suas intelligencias, apresenta-lhes

n tetra, como o principio geral de todo o
universo.

Pai pau do e sentindo n R reza <hs seus ins-
lim tes. escreveu o Lnii.ro. como a porta
de ura grande dique ca|./. de conter a < n-

ella que devia pre curar por todcs cs meies'da invasora dassuaümnldades» que levariam
bons, adoçar cs cestumet*; ella (pie devia'<s seus espirites, ao tundo dcs mais tremeu-
aplainar as a£| erezas' do caminho que cada [ dcs nbytmca d< perdiçfti Krara leis apro*
um de vós deve pt rc< rrer u'< sta viagem; priadas ao nu io cm que elle agia * i rao juiz,

I ORMAS-PENSAMENTOS

0 estudo daa torma.- pensamentos é, su

p< r si. uma Bciencia e das mais sttractivas.
har uma descripçfto dellas. mesmo qua tra-
Lassemi b Bomi nte das principaes classes, lc-
cupar-nos-hia demasiado * ipaço.

1'odeim .-. comtudo, lazer uma idea dos

prineipii s s3gundo os ipiat i ollaa se formam
bm io d extracto ;:< guinte dum lumin< so ar-
tigo dfl M."1 Besant. sobre o assumpto, que
appari eeu u i LucTer . de Setembro de
ísm;: Tres grandes princípios, diz (lia. de-
terminara a producçào dequalqw rlbruia-pen-
Bamento: (a) n qualidade d<» pensamento,
quc lhe dii a còr; [b) n uatureza do pensa-
m< nto que lhe dá a forma; o i a sua nitidez.

que determina a precisão des contornos
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Depois ella explica a maneira como silo I

affeetadas as eôros, dizendo: guando ca

corpos astral 
•» montai \ibram soba intiuen-

fia da devoção. a aura e imj regnada d um

azul mais ou menos intento, mais ou menos

hello e 
puro, 

conforme a grandeza, a eleva-

ção 
e a pureza 

do sentimento.

N uma egreja. podemos 
v^V elevarem-Be

semelhantes formas pensamentos; 
sem eou-

tornes são geralmente 
mal detenidos; elles

sobem em nuvens moventes azues, euja eôr

é as mais «Ias vezes embaeiada pela 
mistura

de sentimentos egoístas, os 
quaes 

ajuntam o

pardo 
ao azul o lhe tiram o brilho. Mas o

pensamento 
devoeional d um coração verda-

deiramente altruísta é d uma eôr deliciosa

que 
muito se approxima do azul profundo

d um eco de estio. Através destas nuvens

podem 
vêr-se seintillar deslumbrantes estrel-

Ias de ouro; dir-se-hia um houquet de tais-

cas projetadas para 
o eéo.

«A eolera produz 
a eôr vermelha, um

vermelho de todas as nuaiiccs. desde o ver-

molho escuro ao brilhante esearlate: a cole-

ra brutal mostra-se em rápidos clarões d um

vermelho sombrio, que 
saem de nuvens par-

das, emquauto a nobre eolera de indignado

ó d'um esearlate vivo que 
se vê sem des-

gosto, 
apezar de 

produzir 
sempre uma des-

agradavel emoção.

«A affeivão lança nuvens do tintas eôr de

rosa que 
variam do carmesim sombrio, quan-

do o amor é de natureza animal, ao rosa-

vermelho mesclado de pardo, quando 
é ogo-

ista. ou do verde sombrio do ame r ciumen-

to ás riuanci v mais delicadas o mais exqui-

sitas da eôr de rosa semelhante á des pri 
-

raeiros alvoros do sol nascente, quando 
o

amor o puro 
de todo o elemento egoísta o

so diffunde em círculos sempre crescentes de

generosa ternura impessoal e de compaixão

por 
todos os neet ssitados.

«A intelectualidade produz 
formas pensa

mentos decfif amarelhi. A pura 
razão quando

o seu fim o a espiritualidade, enge mira um

hello amarello muito suave: quando 
ella teu-

de 
para 

fins mais egoístas ou é mesclada do

ambição, cria tinta? mais protuudas 
dum

alaranjado claro e intenso.

Importa não isquccer que. 
110 que prece-

do, trata-se das formas-pensamentos. do

mesmo modo que 
das mentaos. pois 

certos

sentimentos descriptos necessitam, para 
a-

charom sua expressão, a matéria dos dois

planos 
ao mesmo tempo. \ êoin em seguida

exemplos do soberbas formas de ftoics e de

conchas que 
affectam algumas vezes cs nos-

sos mais nobres pensamentos: 
depois faz-se

especial menção de casos assaz tiequentes

em que 
o 

ponsainento. 
tomando a torma hu-

mana. poderia 
ser confundido com uma appa-

ri vão.

«Uma forma-p» nsainento pode 
assemelhar-

se áquolle que 
a géra. Quando 

uma poss< 
a

deseja intensamente achai 
-se 11 um 1< gai

particular, 
ou deseja tazer uma \isita atal-

guem o ser vista, sou pensamento 
toma a

forma do s 
*u corpo, o todo o claio\jdente

presente 
no logar desejado veria o 

que, por

erro, ello tomaria provavelmente pelo 
seu

amigo revi stido do corpo astral.

Uma tal fornu-ponsamonto poderia 
trans

niittir uma mensagem, se isso fizesse parte

da sua composição; neste caso vibrações

semelhantes 
as sua* nasceriam no e< 1 

/o

astral da pessoa 
visitada, passariam 

do corpo

astral ao eerebro, onde seriam traduzi-las

n um pensamento 
011 n uma phrase; 

demiis.

esta forma-pensamento poderia 
tornar á seu

auetor. devido as relações magnéticas exis-j

tentes entro as duas pessoas, 
as vibrações 

j

recebidas. (Lucifer 
Setembro de

O artigo donde tiramos estes extractos

deveria sei- estudado todo com o máximo

cuidado por quem 
deseja conhecer este ramo

muito complexo do objeeto de <|ue estamos

tratando (o plano 
mental), pois. 

com o nu-

xilio das bellas estampas o<;l< ridas 
que 

o

acompanham, permitte, 
a 

quem 
não pode

ainda vôr por 
si mesmo, 

que 
faça uma idéa

tão approximada quanto possível 
do que 

se

deve entender por 
formas-pensamentos. e

faz que 
isso seja mais bem eomprohendido

do que 
lendo outro qualquer 

aitigo que até

hoje tenha tratado do mesmo assumpto.

('. W. LEAIWBATKK.

(Do 
«Lotus Bleu»)

No «Nortista» da Parnahvba. edição de

20 do passado, 
sob U epigraphe supra, um

anonymo, acobertado com o psemlonymo

de Alan Kardevk mor. atirou-se com vim-

lencia sobre a família spirita. esquecem lo-

so de que 
ella tom também direito a U le-

rancia e a caridade dos orgulhos* s o tatiu s.

Antes do apreciar o valor im ral «lo ata-

que, é nosso dever pedir 
a Deus o 

perdão

do auetor desse rilHculo, que 
nada mais fez

do que dispertar a úossa compaixão.

Sim, que 
Deus o 

perdôe; que 
Deus illu-

mine o seu espirito, para que 
não mais pro-

cure divertir-se com as maximas de Jesus,

o Amado Mestre.

Bem-aivnturado* os pobres 
de e~p r,to.

Matheus, eap. V. v. *)•

Kis a maxima com que 
a vossa ineiodu-

lidado e o vosso orgulho «juiz magoar os

vossos irmãos, sem eomprehenderdes que

Jesus, itwmt vx|n unindo-se, quiz 
referir-se

aos humilde* de coraeào.

Se rocusaes admittir tudo aquilloque não

pertence 
ao mundo visível o tangível, a

culpa não cabe aos vossos irmãos spiritas.

victimas dos vossos ataques; mas somente,

o tão somente, ao pouco 
adiantamento mo-

ral do vosso espirito.

A simplicidade du coração e a humildade do

espirito, abrem as 
portas 

do eéo ao ignoran-

te, em quanto que 
o sábio, que 

mais confia

em si do quo 
em Deus, não encontra 11 cilas

aeeesso.

Bom irmão, meditae.

Não procureis 
ridicuUw isar com *tanto ar-

dor esse mundo invisível (|iie não quereis

j 
admittir. o nem aquelles (jue, e lu<-

In.Udes, n'elle fundam suas esperança'».

Lembrai-vos que 
hsus rendeu graças 

ao

Pa o por 
ter permettido que 

a sua doutrina

fosse revelada aos stmph 
-s 

c aospei/uenos, que

são os 
pobres 

de espirito, oceultando-a a< s

sahios e aos prudentes 
!

Ainda é tempo: não embaraceis que 
rs

sim/tlt s recebam as revelações do eéo, em

quanto 
vós. os sábios e os prudentes, pesqui-

zam cs segredí s da te rra.

Sede benevolente; sê('e carid( se: e não es-

queçaes que 
cs vossos olhos um dia se abri-

rão n'esse mundo d( s simples, e então tereis

occasião de reconhecer o vosso erro.

Que 
Deus se compadeça «le vós.

Padbe Leal

CRRTfls"sPlRITRS

(Lnz da França Aomeioa b Sá)

Com este titulo acaba o nesso inlatigavel

confrade l'rias de fazer a publicação 
<!e

uma bella brochura de 100 paginas, 
digna

da leitura de nossos irmã» s.

Neste livro o seu auetor eellecci ma, e:>m

methodo e arte. todos os seus artigos de

combate no eatholiei.mio e j rotest mtismo,

os 
quaet' permaneciam 

até aqui esparsos < 111

jornaes 
diversos.

As Cartas Sp\ ritn: são precedidas 
de um

luminoso artigo do noirso venerando mes'ro

dr. Bezerra de Menezes, a quem 
a santa

jcausa 
<la v< rd.ide <!( ve uma soturna enorme

[de serviços.

K*, repetimos, um livre digno de leitura.

(Ymeçamos laje e. transcripção do hello

livro denominado Jesas perante 
a Chnstan-

dado, dictado do nosso amado irmão do (í-

paço 
Franei. co Leite <!e Bittencouit Sam-

paio, servindo <!e nied,inn o ncs;(> confrade*

Frederico Pereira da Silva Júnior.

Kfeto mina so 
pmento. 

escrinio de bellezas

e grandezas dtvinaes. dá-nes nulia uma pro-

va da )>< ssivel c( minunicação des viv( s ei 111

cs m< rt(s, e é lambem mais uma prova 
do

amor c< m que 
Bittenc< urt Sampaio c( jiita

sem cessar da /grande verdade da Nova lve-

velnção.

Mas. não Kea s(.ment > ahi o merecimento

da obra, cuja leitura vamos proporcionar

acs n< ss' s leitores.

BitUnc( urt Sampaio gravou 
no.eu (luta-

do, em linguagem fulgurante, a Imagem do

Jesus, não como rn l-a apresenta a «greja

romana, mas e< mo é em verdade- em sr.a

exeelsa o divina Majestade.

I Vsa sublime leitura re( < mnu ndanuB i( ni

emj enlio ;i (|uant( b. crentes ou uao nas

verdades (jue o Spiiitit-mo eus.na. naoduxi-

dam, todavia, das doutrinas ensinadas i>elo

iH8;o Amado Mestre Jesus.

C< niinem rando a grande 
data. em que 

o

Brazil sell(»u a lilierdade do uma raça irmã,

inserimos hoje, em lugar competente, um

dietado do grande 
Fspirit) que 

na terra cha-

1110U-. o Je. é M u ia da Silva 
¦ 
Paranlu b, o

fundador d-s alieere^er em (jue ma.is tanK*

lt vant( u-se 01 rande edifício da fral( rnimi-de*.*

i 
^ 1

l'i]!uiMd8 llitrStti ^ Ii^r

CllllllW ll!) J'.)2,ai'íüi3 iL' «1**11*

III

\'r

C(.mo vv. ex.as deveriam terlido Q.que eu

disse nobre a inefficacía das promessas, qlié

nada valem, nu Mrando no niesmo tempo

como ic deve pedir 
e adorar «í Deus, lonio a

liberdade de offorecer w. e\.' íb preces.

q,,e 
st4 seguem, que tão alto faliam ao cera-

cão o elevam o n< ss:) pensamento 
ao lodo

Poderoso, rosadas como devem ser com to-

(ia fé possível 
e recolhimento.

Km afflicçCes da rida:

«Deus T( do Poderoso, q,ue yèdcs 
ao n<

ens misérias, dignai-vos ouvir íavcravolnw 11-^

te <s v( 1 
"s 

(i\i(> ^ 
' 

dirijo nestí» momento.

So meu |.« 
dido é incon>i lerado. penleai-.

me: s;1 elle ó ju.to 
o ut.il á vt So s (llu s, <|ue*

Í>oi s ( spirilí s. • ¦ 
ue (Sxccutam vossa von-

lado. venham cm nu 11 ai xilio para 
sua roa-

iisação. ,

Ounlquer cjiie to a o icsnltado, meu Dms,

une vtÉA V( Utaòe .:<;a fi i»4Í.

Se meus dosoj; s não ; ão r.ÜendidoB, o

p( r(jUP outra em v< s.; sdt^ignu s o>:perimon-

tar-me e submeito-mo íi isso se m (jueixume,

IV.rmitti <[uo não conceba nenhum dosa-

'nimo. 
v que 

110111 a minha fé, nem a minha

resignação sejam abalada; :
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Km um i>i )'HfO i mui1 nl> .'

Deui Todo Poderoso e vós raeu anjo da

guarda. Boccorrei-me '

Se cu devo suceumbrir, quu ;t vontade de

Deus seja feita.
«Sc me salvai, que no re^to de minha \n!;i

repare »> mal que ti/ e do qual rae nrrepen-
do».

-Vu ttiom.llto th* <hn'mu :

•'Minha alma vae achar-se ura instante
com Ofl outros eflpiritcs.

Que aquelle! qae sfto' bons venham auxi-
liar-me com seus conselho.-.

Mui anjo da guarda, fazei eom que ao
despertar, conserve uma impressão durável
e salutar .

Para pedir um conselho:

Km nome «le Deus Todu Poderoso, \os

bons espirites, que me protegeis, inspirai-

mo a melhor resolução ú tomar na incerte-
sa cm que me acho.

Dirigi meu oensameiito pam 0 bem e des-

viai a influencia daquelles que me tentas-
sem • lesencaminhar .

Eis. ex."11. as preces que porsuaoin&e-
leda e por exprimirem o sentimento d ! not*

ia afana, de eerto serftoaeceitas per vv. ex.**
tjue hão de se capacitar que ellas estão aci-

ma das prononas, dos responsos, das can-

tarolas. das .aissas. e de tude quanto lia de

ii vsntado pela Egreja Romana, que era vei
de guiar as suas ovelhas ao aptisco d i \< r-

dade ehriotft, as precipita no ahyitnodn per-
diçiU».

Bi ÜOSRA.

A REENCARNAÇÃO
P08 Axnu Bksixt

(Iraditcrãu th* Luscir-rv pata o "Menaageêro*)

(Continuação)

Al semelhanças de familia explicam-se

geralmente, como sendo devidas a lei da

hereditariedade . mas as differenças de ca-

racter moral e mental que se encontram

constantemente entre uma mesma lamilia.

ficam inexplicáveis.
A reenearnação explica a semelhança de

familia pelo tacto tle que uma alma que vae

uascer e dirigida para uma familia que lhe

fornecerá pela hereditariedade physica. um

corpo apto para expressar seus caracteristi-

cos. e ella explica as differenças de carac-
ter por ligai ao próprio indivíduo 0 caracter

moral e mental delle. demonstrando, ao
mesmo tempo, (jue ch liamos creados no pas-
lado o levaram a nascer ao lado de certos
outros indivíduos desta familia.

lina prova disso é que dois gêmeos, que
durante a saa infância não poderão mesmo

•er distinguidos pela vista penetrante d*uma
mã" ou d uma nutrir, mudarão mus tarde
de plivsiononiia debaixo da acção exercida

por Manas (11 sobre o invólucro exterior, di-

anuindo a parecença physica ;i medida que
as differenças de caracter se vao imprimia-
tio sobre os travos moveis do re.-to. As se-
melhanças phystcas juntai ás dememelhan-
ças moraes e mentaes parecem implicar o

encontro de duas linhas de causas ditVeren-
tes.

(D Km linguagem theosophica Mana* e o

Figo. o Pensador, o homem interior, n Ku

que ie desenvolve por • voluçfto.

(N. doT.i

l iu argiuneuto em favor üa reenearnaçfto
e tpie indivíduos de nivel intellectual quasi
semelhante, apresentam difTerenças notáveis

quaudo se trata de que elles assimilem cer
tos conhecimentos.

Ins comprehondeni logo tal verdade que
outros não podem conceber mesmo depois
de retlexres prolongadas. Inversamente, se-

gundo a natureza dos sujeitos, os primeiros
não entenderão o que os segundei compre

henderam n'um memento. Dois estudantis
são atlrahidos para a Theosophia. oll» s CO-

meçam a estudar ao m» sino tempo; no tim

dum anno, um familiarisou-s • com as prin-
cipaes concepções e pode applica-las. ati

pano «pie seu companheiro lucta e perde se

ifum labyriatho dc perplexidades. A um os

principiei parecem já conhecidos, a outro

parecem liou s. estranhes, mint»dligiv» il. A

quelle tpie admilte a reenearnaçfto sabe que
o ensinamento »• sntígo para um e recente

pan ouiro; o primeiro encontra um saber

do passado e aprende depre.-sa porque m

retima, o legundo trabalha penosamente

para adquirir < stas verdades «Ia Natureza.

porque ellas nfto focem anula parte da sua

experiência e ó a primeiro Vel tpie se ll;e

apr» tentam.
bo mesmo modo a intaição \ul^ar não e

mais do que o simples rectuilauamento dum

tacto bem c»»nheci»l»i na vida paawds que
\ein a menu ria pela juimeira vei na tldl

actual. o tpie o uma nova indicação do ca-

minho que o indivíduo percorreu no pas ado.

Para muitas penoai a otyeeçfio principal
a formular »•( r.lra a reenearnaçfto, éo C8qtlC<

cimento do passado pes oal.

Ellas admi.tem qae ;i |<¦nibraiKa dOS pi i

meirt s m.v.es e dt s primeiros amo s de sua

vida s»1 extinguiu ou perdeu na bruma.
Kllas sabem tanih» ni qaa fcl ctaisas. <!?' que
sui consciência normal parece não ter coa-

6-nado nenhum vestígio, que ficam < ceul-

tas nas profundesas obscuras da memória
donde ellas surgem subitamente muito \i

vas. soh a influencia tle algum eitado dcen-

tio ou do magnetismo. Viu-se um homem

usar. ao morrer, d 
"uma 

linguagem que lhe

lei desconhecida durante a sua longa vida,

mas que ello ouvira na SUS mt cidade. 11 de

lirio revoca com exnctidfto acontecimentos
inteiramente i squecuh s.

t< \ -n,'iní'(tj

0 ppjblem3 da desegualdade

de condições

moral, mental e * spin

esses tem apa

(('(ntinuoçfto)

Ah ' (planto nos a dcsejamci de toda a

noísa alma. tpiai.to nós fl chainanu s com

todes ci nonos votoi, esta epocha Icngin-

qua em que nos tornaremos grandes e
im que n lucia fratrecida, * m que oi s es-

gctamci hoje, terá dado legar a paz deti-

nitiva. que vem do smorsuperior, espiritual
universal: DÓS a »>> peiann s com ancietlade
e cemo viaji res dosg:.rr.id< s na noite, tixa-

mos nosaes olht l nes lo rtsoutfifl cUcuros.

para ahi s».rpr»diender i s primeir- | signaes

precursores da aurora: e nudamn com gra-
tidão e oi in alegria todos 11 que crêem

neste futuro bemdito e que se esforçara por
apressar o ever.to, todci ci «pie tíndem

sinecrnni» nte -e rmpeflgüfftnienie para a uni-

dade social a (pie o pr< greno nt s eondtu e

que 0 coração aspira. Iodes a»pn 1!*^ BObre

tudo. que querem chegar, pela evoluçãoj

centinua <¦ progreasiva, (pie se apoia BObre

a melhora physica.
tual des homens porque
nhado o segredo da natureza.

\ evoluçfto, com effeito, nei mostra, que

quanto mais ss almas t ngiaiideceiu. nuiis

ellas se aproximam da perfeição a quea v\v

bicão as deitina, e a felicidade nâo existe

senão na perfeição.
Mas voltemos sobre outros pontci do as-

Bumpto. Os homens nascem eguaes. dizem.

im limples golpe de \ista lobre as diser

renços das qualidades moraes e intellectuaes

das raças e th s individUOI, lobn as qttl
exiltem entre as i reanças e sobre mesmo as

d< s iustinetos dos bebél tle peito. Imita jütra,

provar 0 contrai io.

Ma a ivageni, entre os tpiaes não n pode
descobrir traços de s» MO moral.

( h. Dareis conta algum um tacto as-.

Mgnalado por M.'" A. Éieoant :
lin missionário ingh I censurava a um

Tesinalniai.o. por ter nu rto sua mulher. |»ara
a comer. A censura despertou inste intel

lecto rudimentar uma ideia toda outra tpie

nfio a do crime; o antropo|»hago pensou que
o missionário imaginava tpie a carne huma

US era d um sabor desagradável o ivspoii-

deu-lhe: Mas ella era lão boa !
K potsivel attribuir n unies iafluaacia do

meio uma tão profunda miséria moral V

Baitantci raftes tem podido appteadec

qae ai alma- não são eguaes n'outros ter-

mos. que são didades tlittVroiit» s. ene» n-

trando em dous s. res t ívail» s Bfll mei-nias

condições de meio 6 de tempo, em dous ge

meos ainda no berço, por exemplo, qualida-
t\,*n e tentletuias diametralmente oppcstas.

Knire os pedagogi s. (piem não tem cons-

tatado 0 me: mo facto UOS discípulos tpie tem

titio a seu cargo ?

Ifadame a. Besant di/. que tntre as oi-

tenta mil creanças. quê formavam sua par-
te. em sua inspecção das escolas de Kon-

dr» s. ella encontrava muitas vem ao lado

de boas creanças, seres cheios d» doçura e

affeiçfto- verdadeiros (rimincios nascidos,

pequenoi monitros era botfto, cuja maligni-

dade potsoal parecia .-urgir per toda ¦ jiar-
te nCIles e (pie não esperavam senão h ida

d»' e unia (.ocasião jiara se manifestar, como

deim nios humanos.

Soh outro p( nto de vista, não se encon-

tram a cadl instante, nos centres dinstruc

ção. disci|»ul( s tpie. icm razão (pie o expli-

que. não ttm ajitidão senão para uni só ra-

mo de ensino? Klles brilham ifeste ponto e

ticam lixados para tudo o mais.

K paro apresentar um unico exemplo, as

creanças pródigas não e.-tão ahi para prowtr

que < s homem não nascem eguaes ?

Young, que descobriu as ondulações tia

luz. lia. na idade de dous annos. coiu unia

rapidez notável e na idade d»' oito anu.s

conh< cia seii lingoaa a fundo.

-8ir W R. Hamilton apprendia o hehnni.

desde (s >t*v*. ires annel, conhecia-o plni|r

tamente quatro anncs d» p<as ?¦ possuía, aos

tn ze annos. tr» ze lingoas.

(auss de Brumarieh. o maiornathansli.

CO da Kuropa. BOgUBdo Lapla»»'. lesolvjiv

problemas dantlimetica. (püindo não tinha

s» não trez aniu s.

Nfto, ei homens nfio r.aseom »guaes. 4)

meio não faz mais suas «lesoguuldados: ell*»

favorece ou entrava o desenvolvimento das

qiiaiTtlades. mas não as cria; DOI tanto sua

acção tem Bufficiente importância para »pie

lh»' »•» ncedamts ainda um instante d'exaan.

(Continua)
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A li:z »'• ii font • «Ia vida.

A viTilwio i' o Apaiia^Ti'» da luz.
Orgam de 

prepare*-

-* — ^~"n'éiüi Pedi. o dai >¦ Yos-ha;'abn?caoeacliarois;
rtnVt» L*« i««.' •« «m»

bate),- o :ibrif-pp»vos-ha.

<S. Mutli., eap Vil v 7.)

unr
•» r 7- ar *«mr í» • w -' 

mcki mmi h yi i^it-ih

iEXPEDIENTE

dlicial 011 mt ))'.]•< 
>tr ren 1 isada 

para nu 
iihto <'as 1111imãs, 

já j 
><»i*<j ue n so-

ifi »só ini'i'1 
'iti* 

t(><!< >-• aquellés <j 11; 111- leu,n idade 
que 

ne!In liou ve, f<>i t<;<I«*i

licativos c«mu 1 i 1 i11 <!; 1 outros <111«• se sua, exclusivamente sua, 
já porque

hedactor—t MU.os l . ( «o\< \ 1 -N l*.s .possam inventa'* 11a ocrasiâo. a idea 
que 

representou a<jiie!ia fes-

Outras, 
porem, que." 

• 
eiTi ctuem, ta só 

por 
si bastava 

para 
a tornar

1'ubliea-Dc noa dias 1 e 15 de «ida uira. 
sl.m 

.„.ll(,||,. |>r< -liui  flu snli-uine.

—Eícrijitorio e redacção, rua ue S. \i- . . ... ...

fpnte n.°

¦Propriedade <!»4 uma asn(K'iai,ão.

MHNSAGlilRO

—

? 
j11«• 

me 
possa 

\ i!' (!( algum eapilalis- N aquella evpíendida festa de i-

taque Mie te i!ia despelis :<lo a sua naiiguração do curso noctunio, 
gra-

a i i rea 
pro 

ecr. 10; e^s is, < -tadas, 
p 

* 
> - ?uuo, d^u-se um facto, ? cai mente no-

uc.iTiiLifA dos i:sta!k)s-i'nií)os i>o üKAZiL deiu ser s<deiuiies, na \< ^ladeira, fia taveí 
pela 

sim raridade; a auzen-

g»nu 
ina aeen ;ão 

da 
pali 

ra, <jue hão 
1 
ria r -inplela de tudo <ju<• é do num-

de sempre 
passar 

desper 
-ebidas, 

at«*' do otllrial, 
qne 

e apparaloso, ruído-

pela própria 
imprensa. so, luxuoso; de tudo 

que 
transpira

Felizmente, porem, 
existe no vaidade e orgulho; riquesa e mise-

mundo a 1«*i das compensações, 
que, 

ria; engano e mentira.

.i /'tiifhty, /.* dr A<iuiio </" /'">/. 
(.orn m;ijs 

pi*()pi:( 
dade, dever-se-hia | A'i tudoera simples e 

grandioso,

7 
denominai' 

lei das reparações. modesto e solenine, nobre e 
pleheu,

Ao 

passo que 
a impressão deixa- immeuso e 

pequeno.

K fora de i«»da a duvida 
que 

oniuu- da 
pelas 

lestas a (pie 
primeiro 

nos re- Se não houve ali o 
que 

deliri-

tem iiroi 
-edido 

muito, de lia um ferimos, tem apenas a durará») de asse os oihos, os ou vidos e a vaidade,

•erto 
numero de sinuosa esta 

parte 
e ; 

"tu rliaruto 
que 

se í 11111. \, ¦ i i >1 h i z i - 11 < > 11 \ e no e i n t a n t o e 111 a I h ! 11 da uc ia

que 
eiioi-me <'• a dilVerem;a dos u- da 

pelas 
ultimas liea eternamente o 

que 
duJrilirasse ;i alma, deixando

-use eosl ti i lies de hoje rompa 
-ados 

gravada lio espirito de toda a 
^enlu.. 

indelevelnieiite nejla 
gravadas sua-

roíi.i os de outros tempos. Kinquanto que 
illrtrs servem tãoj ves e 

gratíssimas impressões.

\ as l '*a lld<'v e\ ol lieoes 
p! 

i rq lie te l n 
S'»uie|||e 

pa'«i 
ara le Pi1 r ; I \ a l< I. u |<1 .Se a 11 I a 11 Oll o CJ U e d e le 11 ;i ;; | na -

pass-ido 
o mundo. íorra é. 

porein, 
linmana, as outras^erxem 

para 
deli- teria e 

prejudica 
o espirito, houve

confessar, 
que 

urina todas as mo- «iar a alma..  _ jrouitudo. 
o 

que 
)*evi<:or;i ophxsi-

dilieíneões realizadas se 
pôde, 

com Finquaiito 
que 

umas (T ^eii\ol\em 

j 

eo emhalsamando a alma.

justiea, 
dar o uoinede íiudlioramen- 

"s maus sentimentos, a- outras rui- Km riiurlusào: se ali. faltaram a

lo. visto romo •muitas dellas servi- tivam os hons. | mentira ron\enei(mal, o riso estu-

rain apitas 
para 

adulterar ou in-| A' medida 
que 

jupiella- 

esterili-,jdado, as maneiras lin^idas, o elo-

verter o seiiti<lode muitas eoisas. saiu, inatam os sãos 
prinei|uos, 

a-1^io iinituo, teve eiiM*oiiipensaeào

Antigamente nenliunia elassifi-jquellas dao-lhes vi^or, lazendo-os

#-arão s»-1 fazia (pie não estivesse 
jile- 

, Iruetiliear.

«ainente de areordo roni o ohjerto| Naquellas é tudo firtirio, siiperli-

«-lassilirado. (pie não sipiilirásse, rial; nestas é tudo verdadeiro, tudo

<'otn 
pro]»riedade, 

aquilloa (juese re- real.

feria e (pie. linaliuente, não fosse As 
primeiras 

tem a sua hase unira-

••I .•\|ir..ssfi.. liei (l:t vi.Tíl.-idc. mm»gniii.lf 
a|»|»;ir;il«.. mm n<|iie-

\ neiilimii hoínrilise dava em ou- za dos/ry//r^s das senhoras, nasorna-

•.n 
oras .• iiiMiiedt*guenvin».<!<• In- ltixiiosksiiimv, 

im 
jiii.ru- 

i'«lM;ao ilcl." do nuTrniM, ijuaiulu

•ntoso, de honrado, de bravo, de são de bandeiras e dellores. nas 
grau- 

notiriânios a mau^ura<;ão do rurso

dist iurto, de valoroso sede farto nâo desorrliestras, em tudo, einlini, 
qm

lliei-c.-cs-i' rllf CSSI' I|ilaliliralivn. desluiiiWii a vista i' os ouvidos; as

I>c tn*i111niii ar,to 
|iiililicoou parti- 

outras toiu-iia na idóa i|iio repri--

• iilar. <)«> iii-nluima fi-stn se dizia i|in- si-utam. na eloi|iiente modéstia d.»

esteve imponente, majestosa ou so- vestuários das 
pessoas que 

as as-

- sisteiu, 
na ordem, no respeito, no

silencio religioso e no brilhante e

sincero entliusiasnío 
que 

invade os

<•(»rações dr todos.

( mas são solem lies sim 
plcsmente

in nomrnc\ outras são-n'o de farto e

de direito..

A 
que 

se realisou no dia 31 de

Julho ultimo, na sede da sociedade

I a z !•: \ k i % i) \ i »m

a :nuíü*A:Ã: ro

cuaso gocTgfisfp

('onforiue 
1>^onu*ttenios na nossa

ti

I,

Iciniie, se, na \erdade, tal roisa não

se (h'sse.

Hoje, 
porem, 

acha-se tudo isto

totalmente transformado 
pelo pro-

«rresso, a 
ponto 

de, (juasi, nao se sa-

ber ao ce^to «juando é 
que, 

com 
jus-

tiça, se appltea 
qualquer 

da(juelles

termos.

O 
que 

é (bnloTIfliiiio 
publico 

e 
qUe

hasta ter 
quahpier 

lesta o elemento

iiocturno 
gratuito, estabelecido 

pela
Sociedade de Propaganda Spirita,

passamos 
a descrever, em breves ira-

(•os, o característico dessa festa 
que,

mais uma vez, traduz a virtoría da

i ntell igencia.

i >
Diante de extraordinário 

nunirr

de 
pessoas 

de todas as classes e

condições, ás 8 horas da noite de

31 do 
passado, 

no salào da se cie da

sociedade, foi aberta a sessAo;:de

inaugura<:Ho, sob a 
presidenriii 

'do

de Propaganda Spirita, 
pertence 

ao nossoronfrade coronel Carlos Theo-
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',»)*(» 
(ioiicalves, presidente 

da ines-

Concedida ;i 
palavra 

ao orador

.Mieial, tenente coronel Joaquim

!*'rancisco de Paula, este, cin 
pala-

. ni> 
possuidas(hujuclla 

fé (jue tantos

milagres tem 
produsidoeni 

todos os

grandes aomteciiueutos da \ida do

tomem, salientou as tuturas vanta-

içens ;i ndvirem <*<»m o ínelhoraiiien-

pela primeira 
vez introduzido

iesta capital.

Por 1111111< > tempo o < >rador disçor-

i «mi sobre os beuelicios da instruc-

«•âo mie se derrama na massa 
popu-

lar, 
pois, 

só a instrucção ê 
que pôde

fazer a felicidade de uma naçao.

Já não se coaduna com <> espirito

iío século a ignorância, 
que 

capcio-

>amente era decretada aos 
povos,

a li in de melhor 
podei-os jungir

n<» carn> d<» despi>tism<>.

1'] fui x>bre este soberbo tlienia

une versou a oraçao do fervoroso

adept<» da Idéa triuinpliante.

Min seguida usou da 
palavra 

o il-

lustrado dr. Henedicto Sidoii, mu

dos moços mais adiantados do nosso

meio social e conhecido 
preceptoi

da inocidade amazonense.

A brilhante allocuçâo do illustre

professor, 
o Mcn^/tf/firo t«'111 <> 

pra-

zer de 
publicar.

Teve a 
pala\ 

ra, após, o noss.» con-

frade C.onçalves IVreira—<pie 
ein

linguagem correcta e 
puríssima 

sa-

lientoii o mérito da obra da civilisa-

cão e 
progresso—(pie 

nesta cidade

iucctoii o Spiritisino creando <> cur-

nocturno de ensino 
popular.

Substitui*>-<» na tribnna, <» no>si»

confrade, Kduardo I)e-\ ecclii o «piai

cstctidcu-sc longamente sobre o as-

s uinpto—a dilTusãoda instrucção po-

pular.

Tomou a 
palavra 

em seguida o

dr. 1 (u ua de Alencar <|iie, num dis-

curso cheio de conceitos e de verda-

des, largamente fallou sobre os mo-

ti vos da festa.

Com .'i devida vénia, 
passamos

para 
as nossas coliinínas, um resu-

mo do seu discurso.

O 
professor 

Benjamim de Mello,

director do collegio lf> de Novembro,

produziu 
uma brilhante 

peca 
1'tte-

raria, <)11<* estampamos, satisfeitos,

no n< >s>< > 
jornal.

O 
professor 

Cordeiro de Mello,

despachante geral 
da Alfandega, em

breves trechos fez um historiado

dos 
"Tandes coininettiinentos do es-

pirito 
humano; delineou as 

perse-

<-uírf>es, os martvrios d\a<pielles <|u«•

tèm feito as grandes 
invenções, dos

iiue tem, 
pela 

sua tenacidade, pela

sua 
perseverança, pela 

sua fé inque-

idéas novas como os Christo, osl hercúlea vontade de um grupo 
de homens.

<« *i• i ,, i".| ... i. , 11)tl. Ide verdadeiros apostolos do Bom, de smee

iialli leu, os l oioinno e oiit.f o> mar-1 r < i
... | ros e desinteressados prooagandietas 

«Ia ms

tvres da »ria. 1
¦ trucç&o publica.

i ortim tomou a 
palavra 

e delia I Com a presença 
de mais de quatrocentas

usou com eloi|iiencia arrebatai!»»-1 
pessoas, 

entre as quaes 
se contavam cinco-

ra e vibrante o n<»»<» confrade ,losê lenta senhoras, realizou-se ante-honteni. as s

Kstcvaiii (horas, 
da noite, a inauguração do < urso

. 

i 

| nocturno. gratuito. da Sociedade de Propa

Descrever «' ''dnin^çacMjue 
pro.lu- 

ffall(1;l 
Spj|.jta< na g-de (,a mesma S(H.ie<Iade.

siu .'i >11a Iu 111ia1111s>ima lalla, "aol 
j.^ <|o s. Vicente.

11<»- 
perinitte 

dizer o receio de ollcii- Foi. realmente, uma. testa importante a-

dermos a sua modéstia. quella, já pela 
idéa que 

ella representava, já

Ma- não nos podemos furtar «|e pelas pessoas que 
a assitiram, já pelos 

hn

i , 
.. • 

lhantes discursos que 
to mm pronunciados.

iltrliiriU' o ii di>< iií sii |,„ „ 
te^.j.soci , que 

se aelm-

bem dizer uma surpresa e so Iainen- 
va modesta. mas lindamente adornado de

tamos o não termos tido occasião bandeiras e tiores, estavinlieteralmente cheio

tomados do desejo de não 
perder- 

de gente.

uma só «Ias suas 
phrases, 

<).• A s s horas, o sr. coronel Carlos (Jonçal

i; i 

' 

ves. presidente da sociedade, abrio a sessflo,

a na n liar o mie disse <» orador nal * 
, , ;.i

' .. . , 
concedendo a palavra 

ao orador official, Si

mi.-i hiiftiiíip-in Of|>l<-ii(licl.i i' ndinira- .|on,luim 
Kranriseo ile I'»ula.quf em lireves

vel. eloqüentes 
palavras, 

fez a apologia da ius-

trucçAo 

publica, 
tornando saliente a necessi-

rerininado«. <»- discursos e nin- dade da sua propaganda por 
todas as classes

.•ii.mii in.-iis (iii.t.mi.Ih se itlili.-~.ii- <l.-i terminando por 
declarar a.-hur-se

1 
¦ 

aberto o curso nocturno gratuito.

|,.-I 
n\ Ml, Cl 

inv-iclriitr 
I. .fii  

As 
|>;l|,ivra» 

foram acolhidas por 
uma

palavras 
repassadas da mais ei no- 

frondosa salva de palmas. 
Km seguida usa

te 
gratidão, 

a todos u<|iie]|cs rain da palavra 
os Srs. dr. Benedicto Sidou,

com a sua 
presem;a, 

vieram co- (íonvalves Pereira, Cordeiro de Mello. José

operar para 
mais forca dar ao con- 

^stevam de Araújo, dr. Luna de Altmai.

' . 1 
i | 

• 
'• 

Henjamim de Mello, e o nosso companheiro

 .Io ..l.j.-rtiM. .l.-i S.M-H-1 

K(1i|Jir(1 o |,e_vecchi. *ndo todo. muito ap

plaudidos.

I 
Não havendo ninguém mais que pedisse

No dia 1" do corrente, coiu ell«*ito,|a 
palavra, 

o Sr. coronel ( arlos (ton<,'al\es

ml., t. aios os nrofi-ssiircs, dirigiu a todo8. ca seu» apradecimentos. nil»

ii •, M i só nor terem correspondido tfto gentilmente
nccedendo ao convite nue lhes lora OOBitiron.

ii ao convite que 
lhes t»>ra leito para 

assitireni

leito, teve logar, na sede da socie-1 
»quell» festa, como também pelas provas

ade, a abertura das aulas. que 
deram de enthusiastica adhesflo á idéa

(ls respectivos 
prolessores, 

mites 
philantropica 

<lasociedade, dediffundir, gra-

de iniciar os seus trabalhos esco- tuitamente, a luz nos eerebros escurecidos

larvs. lizenun su. riiitüs nlIo. u.-... - I»'|!" 
t.évaa da iK,iorancia.

... Depois de lazer ver que 
no curso noctur-

itiiliilo ..s seus discípulos U" 
,10 8e jnauKUniv#. „fto ee trataria de

or ao estudo e 
p«»rseveram;a para 

LpiviUsmo, foi pelo 
mesmo sr. coronel Caries

coiisc^iiireiu «» seu desejo. (íonvalves encerrada a sessflo.

Estiveram presentes 
a esta festa |>efo 

< on>-

i>111 ra seccAo traiiscrevemos| (hi o 
sr. professor 

Antônio

. .. |• • • 
Monteiro de Souza epela re(hra<no, o nosso-

a lalla une aos seus aluimios dirigiu1 — - -

» a m

ess< >r de (»e<)^i'a|»hia.

c

dade «pie elle representava.

Cl

. 
,<1 i, 

|companheiro Eduardo De-Vecehi.

o nosso amigo José <dos heis, 
pro- As aujas (jue (jeiJ(ie já 

funccionam sAo

A Imprensn

seguintes: de historia, geograpbia. portu-

^uez primário 
e secundário, fran<.*ez e arith

meti ca.

As que 
hAo de funccionar daqui a seis

])i» ( (Hiuiwrfio <lu Aowi+otifts, de dias. mas que tem as matrículas abertas, sfto.

•> 
tMmscrewmos o se- 

<>e liltim- ínK,lez- al)emâ0- escripluravflo mor-

cantil e mathematica.

í) numero dos discípulos até hontem ins-

criptos nas primeiras 
seis aulas era de :uu

Ante-hontem « noite teve lo(tar a instai-1...''Vi-líòn-

trO npiriu* ufBui v ttinuti. n i-uiivurreuriH i«i|^"7.7 , »»

enorme, ouvindo-se diversos oradores 
que 

h I)ir,ta- 
Manaus, a8 nu*

dirigiram palavras 
de encomio ao Centro e 

HíUM'íl(' 
!es Pelft 

diipla o 1

salientaram a utilidade da idéa. n™1»» 
'le encetar, fazendo votos pata que

Kste jornal 
fez-se represent;»r. cumprimen- 

n;^° falleça nunca a coragem na (ou inua

tando o sr. coronel Carlos Gonçalves, 
preei- 

h?a° 
c^e no')re ^uao 

digno empre \ <

dente do Centro.» montn

Da Feri (Tf tf'('to de 2 do corrente

transcrevemos o seguinte:

discursos

^ita uni ,^iu« r—- ....— —,— to acaba <!»' ser introduzido em Manaus,

hrintavel conseguido realisar as \gravas, d esta vez, ao esforço 
particular, á

I Proferido 
pelo 

dr. Henedicto Sidou:

INAI'01'RAÇÃO DO CCRSO NOCTCRNO

Mais um grande, 
um enorme melhoramen-

Minhas hrnhoras k mih s srsh<>hks

So á gentilesa da illustre Directoria da

Sociedade propagadora do Spiniitmo, no
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Amazonas. devo a honra do dizer algumas

palavras 
uohre y testa da inauguração < 1» >

curso gratuito de humanidades que a menina

associado offerece :vo 
povo.

Disse gentilesa, porem mais acertadamen

te devo declarai' generosidade, porque 
;i

nutrem de mais aptidão cabia ella de 
prefe

rencia : entretanto, alheie ;t qualqu«*r seita

religiosa, procurarei 
corresponder ã nobre

missão de que 
fui incumbido.

Talvez não tenha eehoado bem :i 
palavra

f"sta.

l!tV"cti\anieute aqui não se vê o espumar

do Cliquot: não se ouvem nem melodias de

Verdi. nem harmonias de Meverbeer; o 
per-

fume das orchideas e das rosas também não

1«-re a nossa |»ercepção. 
!• todavia os cora

çòe* dos irmãos d esta 
philantropica 

socie-

dade são beneficentes taças de onde se evo-

Ia um licor mais tino do que 
o ("hampagne

nectar da caridade; a fagui ira idea d»

que 
hão de produzir 

truetos as sementes

que 
vão semear. e a musira suave 

que llirs

bati ja a mente; •• o gracioso sorriso d estas

gentis 
Senhoras que 

v»*m bater 
palmas 

a

alva esmola de almas puras, 
é o 

perfume 
<|iie

t;i/ thuribulo a saoíiti cação d esta testa.

Sim. Senh< res. testa! II 
que pode havi i

de mais alegre, de mais agradavel a alma,

do que 
a destribmção de esmolas, mesmo

quando quem 
as espalha so t"in «* 111 mira ü

phrase 
<lo 

poeta 
. *i^uem da aos pobres 

em-

presta 
a Deus ?

A caridade, porcas, que comprehendo e

pense qu^ traduz < s sentinient< s d esta hu

manitaria associação. t a que manda f(ii> 
< >>

hnn 
/Hii' 

'//""/¦ 'Io !r »n. I < a mais bonita for-

ma de sua manifestação • • o obulo do 
pão

do • spinto.

A frutificação e uumediata e a reeom

pensa 
em favor da huntauklade não se «!«

nu ra. Mas para 
isso « indispensável agir

criteriosamente lembrando semj>re os sãos

: pr» 
eites da pedagogia.

Assim. preciso que 
< s 

jjrotesso.res 
com-

• 
preheiidam que 

sua missão e uni sacerdócio

sublime: que 
da boa ou má direcçao de suas

licçòes depende o aperfeiçoamento ou a

(jii da de seus discípulos: que 
tenham sem-

pie 
em mente a superioridade da ignoran-

cia completa sobre uma educação viciosa.

('onvèm 
que 

o ensino seja o mais intuitivo

possível 
e finalmente cumpre não esquect r

nunca que este curso não é fabrica de dou-

tores e sim uma officina em que 
se lapidam

.cereicos afim de tornar suas acções úteis a

luiimwiidade.

Tmnino estas palavras 
agradecendo, em

nome dlo 
povo, 

á caridosa instituição da So-

.ciedad* Spirita pela 
creação de sen curso

graturto de humanidades, certo de que não

mais poderão 
dizer como tem feito, que 

as

sociedades spiritas são inúteis, senão preju-

diciae.s.

Não. Senhores; não é inútil e muito me-

nos 
prejudicial, 

uma sociedade que junta 
ao

conforto do corpo o complemento subjeci-

vo; uma sociedade que 
destribue instrucção

gratuita não esquecendo jamais 
o 

preceito

fundamental d i educação: *ana m

corpo)* Mil no.

>rot«'l'Ííl<» |K'1«> 
sr. (lOlIÇíll vt»s IV-

ivirn:

KXMAS. SKNHDRAS, SOHHKS CAVALHKIKOS, ( HA-

KOS CONKKADB*.

Nào é obedecendo á vaidade balota, pe-

ciiHnr áquelles. que pmvuram 
salientar-se em

fodas as oceasiOes; nem tão pouco 
tazendo

jus aos applausos do auditorio illustre, que

tão benevolamente me ouve. 
que 

eu venho

oeeupar esta tribuna, onde com tanto bri-

lhautisino se fizeram ouvir as vozes eloquen-

tes e trisantes dos oradores que antecede-

ram-me. Não é 
procurando 

sophismar, que

assim fallo, 
porquanto 

não me encommoda-

rei com es applausos immerecidos, ou os

doestos e motej<is, <jue 
porventura 

me j>ok-

sam ser dirigidos. A esta tribuna fui impei

lido, 
pelo 

enthusiasmo inefreavel, que 
neste

instante domina me-

M gratíssimo para 
todos aquelles. que

como eu commungam a sã doutrina, pi» Lia

da 
pelo 

espirito grandioso, que 
entre es ho-

mens tomou o nome do Allan Kardee: ter

.<¦ mpre opportunidade de contemplar o

desenvolvimento d esta scicncia sublime:

o Spiritismo . scieiicia tão severamente

guerreada j»elas 
demais ^ciências.

L gratíssimo para 
nós spiritas, dizia eu.

Senli<ii'e.;. sempre 
que 

se n< s efl» receopp» r

lunidado de assistirmos i. lueta grandiosa,

travada evtri a razão in+'e\i\* 1 e o orgulho

inqualificável, 
que 

tão prejudicialment' 
»•<-

erav;sa a humanidade, resultando ii'esta

lueta ;• victoria gloriosa daquella. em anta-

gonismo a debacle humilhante d esta.

I! »• 
justamente, a victoria gloriosa da

razão . que n este momento assistim» s. al-

liados como nos achamos a este grupo, que

aqui acha se reunido obedecendo uok niais

sãeaos mais altruisticos sentinn nt< >! Ha-

verá 
por 

acaso, meus Senhores, sentimentos

mais nobres, mais erystallinos. «In 
que

aquelles. que 
iiinoculam no coração do lio-

meiti. o amor 
pelo seu semelhante V

Não. de certo que não! Pois bem. e movi

do 
| 

o reste grande amor. que hoje a S< cieda-

de de Propaganda Spirita em Mauáus. iuau-

gura o seu curso gratuito, procurando 
as-

sim ditíundir gratuitamente pelos 
seus se-

im Plantes. a Instrucção, o benéfico e uai-

co antidot > ao crime na 
plirase diamantina

de um grande criininalista.

< > homem, seria a mais bravia de todas

as t«'ias, 
que 

existem na Natureza, se não

tivera a refreal-o a Instrucção . Klla. meus

senhores, e o 
pharol 

iniperecivel. erguido no

vasto e ennegit' ido campo da ignoraneia.

S»> a Instrucção em si é tão fulgurante, quan-

ta sublimidade não encerrar;!, apresentando-

se nos, como agora o faz. alliada a coinpeten-

te virtude—Caridade ?! Caridade !

Oh ! como e supeiiativainente bella esta

virtude, e 
quanto 

ella dignifica o coração

que a azvla !! E' justamente 
o que 

aqui vie-

mo8 assistir. Senhores, a 
pratica 

da mais

eloqüente virtude: a Caridade transforma-

da em Instrucção derramando assim a luz

nos obscurecidos cerebros. onde o vácuo,

que 
esta hoje occupa, poderia 

bem ser mais

tarde occupado pelas 
idéias tetricas do cri-

me, seguido sempre pelo 
seu séquito de-

vastador!

K á Sociedade de Propaganda Spirita em

Manaus, coube a felicíssima idéia, que tanto

põe 
em evidencia um dos 

princípios 
funda-

mentaes de nossa doutrina, isto é: «Sem

caridade não ha salvação» !

Proferido 
^>rlo 

imsso confrade

Kdunrdo I)e-\ ecehi:

Mus hrnhokkh h minhas sknhokas

.lá deveis saber, 
pelos 

convites que 
vos fo-

ram dirigidos, que 
a festa a que 

ides assistir

semelhança alguma tem com sb que são

commumente realisadas nas sociedades de

todos os paizes 
e que 

tem 
por principal 

mo-

tivo o acariciamento da vaidade ou a satis-

fação dos gosos materiaes.

Aquella que 
vos trouxe aqui é de nature

za completamente opposta ás que acabei de

me referir porque 
representa o exforço hu-

mano pela 
causa da humanidade, sem outro

fito, sem outra idéa, sem outra esperança

sem outro interesse que 
não seja o de vêr

propagado 
o sublime pensamento : um 

poi

todos e todos por 
um.

Im i 
para assistirdes á collocação de mais

uma 
pedra 

no grande templo do Saber 
que

convites vos foram diiigidos.

Im i 
para que presenciasseis 

o appareci-

nu nto de mais um inimigo das trevas, de

mais um 
poderoso propagandista da Luz.

<le mais um gi^nnte semeador da Instrucção

Publica 
que 

se 
pediu 

o vosso comparacimen-

to.

São diversas as aulas que hoje se inaugu-

ram aqui por 
iniciativa e a expensas da So-

ciedade Propagadora Spirita.

K a guerra da Luz contra as trévas <|iie

ella inicia, mas uma guerra que 
não 

produz

mortos nem feridos, que 
não deixa a mu-

11a r sem o marido, a mão .-em o filho, a ir-

mã sem o irmão e o filho sem o 
pae.

K uma guerra abençoada por 
Deus e 

que

apenas possue 
em seus arseiiaes 

— o livro e

a penna 
essa sublime padaria onde é fabri-

cado <» 
pão 

do Kspirito.

uma guerra abençoada por 
Deus. 

por-

que n ella se empenham as brilhantes 
pu-

gnas contra a ociosidade, contra o vicio,

contra a cegueira da ignoraneia, contra os

maus instinetos.

K' uma guerra abençoada por 
Deus, 

por-

que 
em cada um dos guerreires facilmente

se reconhecerá um soldado da sublime co-

norte da Caridade, mas não d essa caridade

ate hoje conhecida e que 
se resumia na

pratica 
da esmola aos necessitados, e sim

da grande caridade, da Caridade Universal

que 
vê em cada homem um seu irmão-

Da Caridade que perdoa 
as oftensas rece-

bidas. 
que repelle o orgulho, a «. vaidade, o

egoísmo, a inveja, 
para 

tão somente cuidar

dos seus irmãos que se desviam do caminho

traçado por 
I )eus.

Da Caridade 
que 

só tem palavras 
de amor

e consolação 
para 

aquelles que. cheios de

egoísmo, de orgulho e de vaidade julgam-

se superiores a seus irmãos e por 
tal moti-

vo os maltratam.

Da Caridade que, pela 
demonstração da

Verdade, traiu forma as grandes dores, os

grandes soffriiuentos, as grandes penas 
em

abençoadas provaçõt 
s.

Da Caridade que 
leva o conforto, a fé e

a resignação aos corações dos que padecem

e que faz voltar ao aprisco as ovelhas que

d elle se haviam desgarrado.

Da Caridade, eratim, (jue, á semelhança

do 
pellicano, 

arranca do seu proprio sangue

recursos 
para 

não so sustentar, como ainda

franquear, gratuitamente, a todos a luz do

saber, derramando-lhes 110 cerebro os raios

do sol da instrucção.

E á frente d esses incançaveis batalhado-

res, ao lado da Caridade, encontrar-se-ha

dirigindo sempre o combate e dando explen-

didos 
planos 

de ataque a brilhante figura

da Fé.

K é a ella, a ella, principalmente, que a

Caridade deve o seu grande desenvolv imento.

E é por 
ella, pela 

Fé que 
a humanidade

hade attingir á perfeição, que 
hade salvai-

a.

Da Fé aid ?nte e pura 
nasceu a Esperan-

ça e «Testa surgiu a Caridade, trindade di-

vina—sublime creação de Deus.
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E é baseada n'essas Ires admiraveis vir-

tiules que a Sociedade de Propaganda Spi-

rita inaugura hoje. gratuitamente, diversas

nulas nocturnas.
Iludamos, p>is. louvores a tão luimani-

taria soeieda le. sim, rendamos-lhe louvores,

mas. na nossa alegria, não sejamos injustos

deixando occulto na sombra da sua aprecia-

v,»l m nlestia. o nome do homem, do grau
<h> 1)en «mérito a quem. na sua maxima j ai te.

se deve a r« alisacão de tão explendida idea.

Ao Coronel Carlos (íonvalws. a esse spi-

rita incançavel. a esse dedicado amigo da

humanidade. a esse tie! observador das 1 *is

spiritas. a esse sustentando e propaganda-
ra sincero do Spiritismo em Manaus. o que
se deve a realisação da grande obra do Ca-

ralado nu1 hoje aqui se inaugura.

pois bom; para *lie e para a Saciedade

que representa, peco as bênçãos de I>o;is. e

taco votos ardentes para que pregridam to-

dos no caminho que nos conduz ate I>eiis.

o para que tão moralissima quão Santa Idéa

invada os corações dos que os tem acerren-

tados aos prejuízos de religiões absurdas e

atrazadoras. ou tem-nos então, fechados

pelo orgulho dos que julgam saber mais

que Aqitelle que os collocou no inundo.
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0 ;i voi' ladri a r »e> Ia. e- <|' | *'« M ai' ia •

llito quer pi -asile», »¦—a que Ia a e-iimla -ei

pedir ao pi11m*«' <|(li* lh<' 1roque 'i 1 iidii iio

I. ;i lii-l 11íi• .i>» pela liai i !ade. sehlin ' i.1 -li

lui aii .
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Sendo-lhe concedi<la a palavra. come<,*ou

seu discursa por affirmar que não lhe s« r

viria de thema a exposição de fartos sji.n-

tas. porque a veracidade d"t stes ora aftesf i-

dn por ditferentes sábios (jue haviam reilu-

sido a escripta o resultado de suas indaga

rões scieniificas; mas outra nao era cin

podia ser a sua intem.ão senão congrato1; r-

com a Sociedade do Propaganda Spirita

^ com a humanidade menos favorecida ] da

idéa feliz que se concietisava na crea» ;o

rieum curso nocturnode instruecão, gratuiio.

Discorreu sobre n utilidade e vanta^eas

,ue podiam advir á nwcidade. mostrou em-

hora succintaniente. a necessidade inadiav .

le propaí?ar-.M' a instruecão, como base que
- das sociedades organizadas, servindo.

¦ uando bem aproveitada, de invencível oi.

-raeiilo ao crim o fallou da in 
'uenem 

que

.ara a pratica dos delictos exerce a ignoraueia

eu estado de atraso social entre os jiovus.

ois o element - principal e quasi que o^ ! -

• i\'o con lucente a pçrlectibilidade liuma-

na. se distingue na instrueca » juiblica. e

--mi o c íinprehendia Leibnitz quando dis-

^ que. eom a instruecão e educa(,*ão de

uma geração, renovaria a face da terra.

Coneitou os mocos já matriculados nas

ditferentes matérias do curso, e aquellesqu"

t odessem frequental o. para se utilisaie.a

. jm a maior espontaneidade de tão franca

« luimaiiitaria lembrança, procurando nao

l erder tempo afim de corresponderem aos

esforços que iam desenvolver seus prece-

i toros no intuito de perpetuar, em nome da

mesma Sociedade Spirita. esse iucalculavel

I eneficio. .
|)iri«iu-se finalmente aos membros da So-

e eda de de Propaganda Spirita. tazendo-lhes

notar (jue. se outra recompensa por tao va-

iioso servivo não viesse animai-os t|o cami-

r»io extenso do sacrifício quo se impozeram.

.¦ra sutfii-iente a tótisfnvSo intima que Ihw

devia ir n alma. na : convicção segura .de

haverem contribuído iinmenso para a disse-

mi nação dos conhecimentos humanos, iac i-

litando a invasão<d.a.luz contra as tie\as,

por meio da Cariclále dorensino

caridade essa que tem pbr divisa \Miem

<1,1 acs pobres empresta a Deus . -

i. 111»- ,i r 111 l1 u.l.

r.iuiiii i i] fali i ¦' -as»
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11 ipir —i* i: i < ; - dizer i- dr-la in--

pilarão -li! luii • '!

Koi com as t 'adei1 i eompi elien>ào do qaaa-
I.| \ ale a 111—11 i'• « :n •. *pi>• rlle Coilipoz r-ir-

lindos verso-.
11,.pi ii v i|ii 11 M \ 11- 11 ¦ r eulll I lll IIII :

-aii -1aran. e.>tu ialini al —ri», ipir \ejii .i atii-

111• I« ii (pi " • ilia 'i -' i Sr->!lo. In 'it !-!•» lll

r\ia-ia. i i»l" ue .iiüiea a -••unir prla
I r i 1 ' r - j; 1111 • - i 11 ¦ .' • r • d a 11' 111 ra. a 11 - ¦ r; •

11iii |n o» pi i/.'!. • a qi - • i*111regam, em ur-

raI. n- que - iiieiu e«i|ii|> eu o log|§ da uioei ia-

dr d 11!'•1 !o '111 Ir|iipeiallieiih>.

|'_ | ¦ j 11 • a I; "i i' • i 1 1 < i- 1 di 'lio-, r i ¦ - _ i a a n • i a
ililht ii a rsla liaa'ida ir lll11

,i/. r--a ipir a «• \pria«• Il«"a r 11-

lar :\

i ) 11iainr si• i \ ic i 1111(1 x jh ii I j)s-
il 111»\ 

11 t' i 11 st 1*1111 - O.

A> um ii - • *i 1! I ica i •! M is in," v ria i -.

a> iiiol<'> g'i jíiinteseas iinagi uai In-»

IH !<> oi-^iil!n» •1 nir11il» <• ta< 1 ms p<"l(
! > i ¦; i«• i» i|(» 1111111 • ¦! ii as r!iln<li'> liiarn-

\ 1111•»-«.is, a - \ 11, i \ (*. a> í v ia i. ms Ha-

I)\]m11i:1, \ a • > >r • 1<' i'1'oríi 1111< i Io» per-

j 
i, :ssar < 1:i> i • ras, ao Jia>s(i < j i*• «is 1 ,i i -

>iadas, 1 íain."\alua. as ibl\»ra.

I !l M »S t('|ll -

?.:*i • i '< ¦ 1111-».

ad

ada. 
' a > at ras•

in j»r«' 11•»\«»s, -

•a \ ei> -riii |UV.

Maior <iiii t Mil o- <»- ii itiiniii» ii in-

111• alvenaria «|u? • <• 1111»<• 11 za111 Ma-

11:111 —, r ii nir>n dr <'ii-ilu» 11«»«• 1111 * 11 <

tjilc aea 1 »a d« rstnludrct*!* u ( ?,ntr<)

Snlrita.

\ i j nt d 1 i*s -ao a |)l'o\; do x u di --

rn Vi >! Vlllir n* i J > 11 x siro; n uiifrti >r|'a

lia-1 do >' II dr>«'i(Voi V|in«.»lltO lll-

11' 1! ( m •' i i a !.

A1 na r i 1

\ ida. 11ii«• diai
I>01K'0 d.1
<'S<ii !»»- in" 1 <'iu li.riieeidi».

Felizes. <' h in l *11. o- que. liem Cedo, |lO-
dom cuinpreiioii In* que os boi leis e n- liole-

são d i • 11 h 1111 o - que .nos leiilaiil. que lio-

desviam da « - r i kl espililulsa do |)rv»'i" >. or--

sa qiir nos ptii dica a alma e- nos conduz a

Uni-.
i; ,• por esla i >;aprelien-ào que vos admiro

llesle inouieiihi.
Nn desealahio t iú quexivr a liuinanidade,

qualquer crniea. (pialqner Ir <pir o lioniem

alimente r propauiie iiii illlllilo de ala-ial-o do

mal e eoilduzil " no uiellior. o lima -al\a«;iu

para -i e para os qur o seguem.

K a vã- sniliiires. que coinmiuigaes nesta

soiâe iaíle. eu so \u- po-so animar que prosi-
"lies -e em vos-n- rorai'oes. reina a uu'-niale

(|rte relleele os vossos aelo- ahliej^adu.-,

lirrramai a in-ii ue 'ào e a instriiceao pela
Cjirida le. qn o o uuieo meio para o prolrssoi
drrraiual-a eoin amor e dnlieaean.

\(|,¦; iniáiMftiié.'- >»' •; '.mio ni• • faz mai. ter ne-

ces>ad^Ti• de': IrWsr o'pao dr meu espirito, qne
'dÍ-11'jliUO á1» liiVM idíelr. }*|o' dinheiro. i'0lll que
sir rõni[^i'a i^[4#^ l'i-/Çadai'i;i-. ¦

Km breve. Manai!-. a<aifrtta^<iajiolo--;il \ma

i' ! i • e 11J11' e a <' i a -. u : -

; 11 c i r g 111 ';; i I: I tr ra r i a do -i «* ii
• SI1 #
oi g|*a iide in lo -ri

, i i j iii' »¦-!» >r<»« 01 - —i'.

\ t i |'i i' 1.

vc-sr -ido nseada do maiipa da- \a-

c*)c- prla niAo iatidira do destino, •

ui ij i |t • i ii \ in jiico dos -i mi - sa l)ios I »a--

taria para :i etrnn^ar na mrinoria

1111- 11'

valor intid!rrtnal. tjnaiidi» rsta lioii-

I'/ pfda 111striicrào <|n• • rrrrlie um

novo. qur r 11<; rolisrgur logar lia

ei i

«Ir.

ao r I' s a I < I a a 111 d a -

( I progresso liiiliiaiio var-se arrrii-

fuando dia :i dia, ;'i jiroporrào niir

11- pi >v < >- sr rd ltr:

I*. a>^i 111 111u• 11r uni di'srrfo si

vam*lit sr Ia/, unia ridade,

1/ por » <
i

pjvsrrntavíM nirura <

IHM11icvos da I
V

nos Iloi I ir|'t)os.

ll)N -||lo
'e os t < U r

I a í I n i • o - t r in -

l)a rdadr de prdra i'\ eiladr da



•*gr*s«v -«niâ»< "MaMMMMaMMMBMMHn
IB i; ^ * % u i; i ii II

—* H>WI1 1 II II «l —H—III »i| HWIIWW
•*

) s I» '
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• 'l<'«'i ! t'I< üXI«' -i 
| II»' <ir prol II lidos i ir-

voriro.» I lão r lir I irm n r^pRci i llird i;i-

||ol* !

S11 ri; i »sr (! i iv |»:' 1111 • 11; i j|: v 11; i <1 a \ i -
' I .* I MUI d'>.» ||<i-»ii» IlIrpiiv^jK j( |>t d Os

< >s, ('<) I li •» nã< > f i«*; 11 * i; i
III rollora-

< 11 l: •• i ei '! ! M (>) || t | ,i*||({ |VS, | *; i _

n», «» i nrsin<» Ma nau.» apezar dr
i'mI:i . >u;i 11isa^-n iiimncia !

' 111 i<> não lieana assombrado as-
»isti!i i v Mia raVI I ha> <|}i trailsMlis-
» I'» 1 i1' JX'; I sil 111 • •: 11 n j uj| :\ r l iiavi Mí^r Ml
¦i11 Hlí Up| >.'! I'r 11!<» tVpogTap11 iro ou

I»«• iiiiii> 1111 teie^rtipln»
( onio na o l ira ria assombrado sr

'» tiv i»p<irtas»eni <*oin a rapidez <i• •

ii iii.'! ;ivi' mi * i• >i i \ i7, dr 11 ni va por, lio
••urro . ¦ nina í<mi'itiva ou na I»ar-
>i (li' 1 • 111 ar pi est; 11 < > :

K a . 11< • »¦ ¦ i!»-\»• I ndi i i^—»«» - .\11
.iprr;• iroauir111'> d') es»pirito do lio-
inriii. (Mi»' procura falai mente a sua

perlOel!'»i I ida»!• '.a <j071! » t jiodr 1'íií'oii.
>"gll II' Vr||rr|i(!o a ILiUOlancia, ra»-

ga 11 d i> as treva» do entendi meu to,
aprend» lido, aprendendo sempre.

I• •» meios de procu lVir-se e».»r dr-
>idrratam, o t rutro Si>irit.ii dr Ma-i
11;n l s, os I ai' 1111 a, meus s|'n,

( oiao » ( 11ri —to na» boda» de ("a-

na d »! i • 11»11 i a o v i n 11 o ao.» c o n \ i v a ».

a»»i m > ( eu! ro Spirita nncr drstri-
buir eoinvovro a» luze» da instruc-

çâof a grande I»>rtilicadora do e»pi-

rifo.

r, i i> a vantagvin d»> Spiritismo,

a seita da ar! uai idade, a ura n dr \<>

\ ;i <| «ie * *s! ¦ r r Vo 111 r i o n a 11 d < * o 111 u 11 d o

\* • <| ti»¦ i*»>a I(!;• a i<•11 íia unsri

do li i . \;.o 
' 

\. i rsfasa '-ni |>rati-
ra. k»! ã solido ag< ira.

SiMiat isiuo —• ¦ 1111»! *« r \ i >1 i ii. d i'.*¦

i;an r a rrapula nasríligirs dr \ runs
• • dr .1 upifrr; eiiMjuautoo Malloiue
11»in<> iiiorulava na alma dos »<

sso nao i!i• i\a <ir ser verdade cm , grande
1 

por causa do meio mais favor ave! .cm

M 
Ique ;|v primeiras j>ass;ijram o principio de sua

i v i - I vida. Mas nào lia razão nenhuma para que a>
Adeptos^ dos srrtanos do Alcorão,|(.|asses mais pohrcs nào nrali.p.em enlre si a>
prla l<

dr Mrka, a
eliria dr uosos matrriaes e dr heiiosI111 <' respeitar oulros. tan

nnda <111«• llir> al»ria <> allau^eIboas maneiras, como fazem as ricas.
•>sa dr outra \ idal (ls liomens ijik; trabalham com as suas mão.-

<• iifin - diis 1,1, ri- nos imIciis ,-ón-  
"a" nl"l,l; '' I""1®

• 1-1 • leoiidiicla i,i' nu» para com <>«. oulros ou, para'jUMauos aos ( rosr( uripos 1'J vsiosIinellaor dizer, pelas suas maneiras, que eJJe>
da M \ I lin|. uia rliristanr da M \ Iliolo-1mosiram <» respeito de nu-snu» e o respeito
Í4'ia pa^an; ruHjiianto o ('atliolirisiiioli*®'0 próximo, lia poucos mnuientos na vida

tjUc tlíío se possa realçar o ji zo jieia hene-iii' Ir Dl I;M

r< »s(la Iraui lidadr I
Ili'i» da 11Ml Ii Is|r;io

aeouselliando a eastuladi

Viva os pereado* e er-

na mas r11a
voleiieia seja na oíficina» ou lia rua. ou neja
em èíisa. <> operário cortez exerce na sua es-

,ls '"a11i>h;.io r o> >(• us j>;u 1 r(js. IpIh• ra unia grande iiilluencia c pela persisi^n-
a Ni a leia de seu proceder, a suaurliaui !;íÜe <• a sua

ia r r>!, 11 n>IrrrliI Os doymas dos | l>()lldade \ ae |K)lico a pouco in luzindo <>> ou-
<>s a iinilal-o.
Foi assim que Benjamiu Franf lin. sendo ope-

rario. checou seirundo di/em. a mudar os cos-

,\l vsterios, iazriMio iIo \ i\o um rada-
x? *r, impondo <> trn 

jn'nsrn\
1 ^ I''1 '!' -SU 'o p i i ii i ii, i a i>r 11* aos se us I lumes de todos os seus companlieiros.

adrptos os olhos a luz e «á \rrdadr,| Pode-se ser polido e ama\< ! apesar de se

procilra uist.ruil-os e d i\ in isar os lio - M(T puuco dinheiro na alfíilieir;:. \ civilidade

meus, preiiaraiMlo-lhes <» espirito, 
yae muito lon^e e nào custa nada. K o mai>

|. 11!. I.,, .1 „i;  I 
' 

r | liaralo de Iodos o» pra/.ere>. ea mais humildeiHpmaiiro-o, auiainant isaiulo-o.laee-1 i , . , • . , .'ii I'' toda> a» aites: e, apesar <! i^>o, e tao ulil
'amlo n seu llitellreto, tornando o irm agradável, que merece ser colloe.ida enlre
homem nm juiro ate tazel-o fiindir- Ia humanidade.
>e in» (Íi'an I'* 1'lspirito, lio Ahsolllto. ,u IVancezo e allemàes. mesmo os das elas-

io Kt(»i'iio |S('S mais humildes, passam por allaveis. cor-
deaes. coinplacenles c Jiem ereado-. o opera-

. | rio estrangeiro lira o cliapeo e >auda respei-
.\>^iin, poi>, api*o\ritai-\os dosIlosameulc outro operário que encontra. Nàc

meios (j ne t« a d es a \ < issa d is|)o>ie;*io. I ha nisto servilismo nem sacrilif i» dediffiiidade.I
.Vi» horas ijiir \o> sobejarem dos yuando vemos uma creatura cheia de pre-

atíazerrs emuretrai o trmiio na ri,I-1eouieilns. podemos allirmar com sincera con-
cão que a(pii'!les que lhe deram o ser de^-

. i • ¦ 
'uidaram-se completamente de si.

vuanto mais eultivailo o terreno, | \ primeira e a melhor cscol; das maneiras

111 ¦ ii 111'' ii na

A in !iip»\ehose do» hindu», a»

Mirtaniorphosr» da mvtholo^ia <» niir

Ioraiii si¦ iià<i (» Spiritisiiio

\» 1'rriieartMM'ôes dr Htidha, «> nur

Ioram »',n.n» <> Sjíiritismo i
<) ( hiastianisiuo em todo a »ua

rloi11irneia > (iiir r »rnao o S

11»111 <» :

ipiri

IM 11 I ii o .11mIai»inoa*i11etI ro111a-

\;i i) coração do crente com O aspecto

raiTi I«» 111 > I )ril s de NI o A >r.».

i> rpiraimaitr do iii^p» da sar»;«i

ardente, para «apo>t ro pícaro» hehréus,

um I )«mis hirsiito, \M4^ati\o. impla-

cnvrl i' cruel; eiiMiliaiitoo Hiidhi»ino

avilta r (h^L.adalunia porção da es-

preir huniaua, abrindo urna srisão

< m| a >»a. Taz^ndu a di!lrrem;a da» ca.»-

t a»; eiilíiuauto a M x t In d< »^ia a I n tida -

v;i a humanidade na» lornezas das

dr\a»»id*>rs, adorando a prostitui*

mai» iirllos s<»rao < >.» truetos <jiirje sempre a que vem do berço. I. na casa da
da rã,

( <irrei esr«da.

\ r»rnla r a piscina oiulr »•• toina
«> l)MI lio dr luz.

Apren<lri, ponjue alguwMi já «li.-
st1;

1 lã nifus brilho na» •„>,*> 
letra» do

a I p I ii i beto do i j 11. • r i n t oda s ,a s con st r |
lar..1 •> do ii!*mlamento.»

ATRAZO MORAL

'I atrazo moral que impera no seio da luima-
uidade e occa-ien.i Io p<"la lalla de cultivo iu-
tellcctual de ou ! • se ofiuinlam os preconceitos
soeiae> que lauto pervertem o gênero luunauo.

Pode-se diz. i com verdade, tpic a ditlcreu-
ea enlre um hoiiiem l»em educado e outro que
uao o e. coii>i>lc( no sacrilicio conliuuo d<* si
mesmo na» rcjai'ue> da vida ordinaria.

<• homem (|ue nao >e educa uao sahe >c re-
primir em s«icicdade. Por uao salayem rèpri-
mir-se, muitas pe>soas passam a vida luctando
coUtra as ililIii uiiJades que elias mesmas forja-
raiu. e uui|ca podem alcanear um bom evito
por causa do seu caracter caprichoso e gros-
-eiro: eiiiquauto que outras, que receberam us
rudimeiitos de uma ligeira educaeào, .l'i$|iejn o
seu iinicíiho i» eousegiicm •» que querem, coui

i >iia «)>acieiM'ia. a >ua «i^u.ijdade , iU1 »*Iimiihh, e
o.-eu imperio si ,iut«sijiaí. j,-

jSiiH H1' r"'¦'iflWJ''i|letqui;. a,s4.ln/a- ínaiiiyrjis.
pei leiu eui mais rcsprcitHnMfi.ilc) ás pessoas de,
-1' Uide educ !i,l»o.,ou -<je, grumJje,|,nitS(.'im.eü]P< C
as que \i\eui na- altas i^^ty^a^da M^ ievlade
tlu que a- que movem nas mais baixas.

a onde a mulher <• a edur ulora.
\s maneiras da sociedade < í. geral, não são

senão o rellexo das maneiras das famílias e
não são nem melhores nem ; 'iores do que
estas, (.omiudo. apesar do prejuiso (|u<í pôde
causar um lar pernicioso, o hom mu pode cul-
livar, elie mesmo, as suas man 'l is como a sua
intelligencia e aprender com os bons exemplos
a -er allavel e cortez para com Iodos.

(ierios homens >ào como o< diamantes em
bruto, (pie precisam polir-se pelo contacto com
outras naturezas melhores, para mostrar toda
a sua helleza e o >eu Insiro. Oulros não eslào
polidos >enao de um lado, so o sulliciente para
;e poder ver a delieadesa do interior: mas.

para moslrar Iodas as quali lades da pedra
precio-a. e necessário a disciplina da experi-
encia e o contac to dos grandes exemplos de
um bello caracler nas relações diarias da vida.

Jesus perante a Christandade

(Coiitinuayâo)

Mas. dosé. homem serero em seus costumes,
encontrando a siut d esposada com os signa-
es de nina prenhez precoce, por.isgio qne el-
e nao a conhecera como mulher, reeolhç-se
lO^ett Dena^e, cheio de magnas, jam/a um
olnnV de eoiupf^^ão sobre a sua noiva e pen-
sa.>frrtr;iHi^io enveigonhal-a. era t.ugir de
Ben;* ladjhfl ii^o buscar, ua ausência, do seu
am^\ 4s ^ni,íiyos,.«^Vir^igiào a seus pezares. 

r

«n^jjyeriji a.^ieote da.razãq d.e,,josè,este pen:
e o anjo do !^r|hQi'£oUoepui8£ jujlíó,

a sentado, para dizer lhe toda a verdade,
om nÉayão a YivgçnvHai^issima. .
>ít'l<?se, espirito,Uujiiilde^íijmà çoim^grada ao.'
tf^yiço do Senhor, aceeitn a pat^rni.dade af»- •

parente de N. S. Jesus Chisto. eonsideraiíoo""^
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a Virgem Santa, 
para 

todo o sempre a es-

posa 
de Deus.

Estava «Jesus na terra; estava o holoeaus-

to 
preparado, pelas 

mãos do Eterno, para

receber o Cordeiro sem mácula que 
devia

remir os homens do peccado.

Como Elle desenvolveu a sua doutrina,

como foi comprehendido, amado e regeita-

«Io 
pelos 

homens, como lançou es funda-

mentos da Egreja Chistft. hoje tão desvir-

tuada, como encheu as almas dos apostolos.

dos fogos da fé, da esperança e do amor e

os mandou pregar, por toda a parte, 
a sua

Boa-Nova, como virá de novo entre os ho-

mens receber delles o prodncto 
dos seus la-

bores- é o que 
nós vamos tentar, pedindo

á misericórdia de Deus, a luz de N. S. .Ie-

sus Chisto ea assistência dos seus apostolos.

(A' ieiiuir)

A Lei fle Caimlltls (Karma)
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Uetinem mesmo sobre a torma visivel de

seu gerador; 
é porque 

a saúde physica 
está

estreitamente 
lidada a saúde moral, e a

maior parte 
de nossas moléstias nfto são se-

não a explosão exteru r dcs fermentos j 
as-

sionaes oeeultt s. r

Ouando a acção d estes últimos e súbita

o vigorosa, moléstias podem 
ser <1 < lia a con-

seqüência immediata; eégos pelo 
materialis-

mo. ce t s medicts a('mittem raras vtzes

<ua verdadeira causa: i ão obstante os casos

\\r eabellos brancos, em una noute, são

assáz numerosos, para 
não poderem 

ser ne-

]>.vdos e as congestões produzidas pela 
co-

lera. a ictericia e a- affecções graves cau-

sadas pelo 
desgosto se encontram a cada

instante. ..

Quando as forças mentaes. que agitam

os órgãos, encontram resistências, que im-

nedem seu derramamento 
immediato, ellas

se accumulam, 
como o fluido electrico em

um condensador 
até «o momento em 

que

um contacto inesperado produz 
uma descar-

0-,- muitas vezes esta condensação persiste

unvi vida inteira em estado latente e se con-

«erva intacta para 
uma encarnado tutura:

é essi a causa dos vicios ongmaes. que in-

eorporadoB ao duplo etíwrito (1) 
reagem so-

bre a textura organica do corpo.

F/ o iiue explica também porque 
cada in-

dividuo possue 
um conjuneto de predisposi-

1-ôes pathologicas, 
muitas vezes radicalmen-

te diftérente d'aquelle que 
teria de\ido le-

car-lhe a hereditariedade; 
e também em

parte 
a chave da physionomia, 

porque 
todos

I108S08 traços trazem o stigma de nossas

paixões 
ou a aureola de nossas virtudes.

O pensamento 
crèa liames duráveis entre

os sei-es; o amor e o odio reviram certos in-

dividuos um para 
o outro, durante uma se-

rie d encarnaçôes; 
mais de uma vict.ma de

outrora se reconhece n estes filhos contra a

~m~Õ~twUma 

df ftrçnt que 
é a mole do

corpo physico 
e sohre o qual 

os cmrtrutto-

ref earream o« átomos.

natureza. que fazem estremecer a humanida-

de ao aspecto de seus crimes,—elles tem-se

tornado os carrascos de seus antigos oppres-

sores.

Em outros cazos é o amor que attrahe o mu*,

para 
attrahir ainda pela 

atfeição os seres (pie

se amavam outrora ,—elles se encontram de

novo como irinaõs, irmães. 
paes, maridos ou

ou espozas.
?

? ?

Mas se nos somos os escravcs do 
pas-

sado. se nós colhemos fatalmente o 
que temos

semeado, nos somos os senhores do futuro,

porque podemos 
arrancar as más hervas e

semear em seu logar plantas 
úteis em noss«

campo interior. Do mesmo modo <jiio nóspo-

demos pela 
hvgiene physica.mudar.emalguns

annos, a natureza das constituintes de nosso

corpo, podemos, pela 
hvgiene moral, depurar

inteiramente nossas 
paixões 

e canalisar de-

depois sua força para 
o bem.

Nus tornamo-nos bons ou mãos. eonform»

o 
que 

nos (|ueremos tornar: todo o homem

que tomou sua evolução na mão 
pode cons-

tatar cm si esta rapida transformação de

sua personalidade 
e ver s»»us ¦¦ sueet s-

sivos se escalar, por 
assim diz» r, ao longo

«le sua existencia.

Em geral, a primeira 
meta ie da vida é a

expressão d<> 
passado 

I< nginquo Ji: a se-

gunda é unia mistura do 
passado 

e das ener-

gias da « ncarnação pres» 
nte: 

para 
< s homens

que 
se crystallisam em uma direcção única,

o fim da vida não é senão uma marcha em

um caminho estn ito sempre mais profundo,

um longo abatimento: a força dos habiteis

estabelece seu reino e o homem s° eneon-

tra ligado as cadeias que elle 
próprio torj» u.

Eis porque 
o velho não ama o 

presente: 
cs-

teve 
parado 

em 
quanto 

o tempo marchou e

o transporta agora como uns restos de t.au-

tragio; os gestos, os costumes, cs hábitos de

seus contemporâneos rompem de ln nte com

seu caro 
passado.

Não lhe falleis de 
progresso, 

de evolução,

de marcha 
para 

a frt nte: elle se imtm í>ilt-

sou e não reencontrará um tampo d'acção

favoravel e uma energia eftectiva. si não

ijuando tiver brbido no Lethes. n<> repouso

de alem da morte, e 
quando 

um c«»rpo novo

vier otlorecer a sua vontade a flexibilidade

submissa da juventude.

H. P. Blavatsk\ descreveu grandiosamen-

te na Doutrina s>co tn este enlaçamento

progressivo do homem a rede que elle mes-

mo se construiu:

Aquelles 
que 

creem no Karma devem

crer no Destino que, 
de seu nascimento á

morte, cada homem tece em torno de t>i. tio

por fio, como a aranha sua tèa: e este des-

tino é guiado, quer pela 
voz celeste do Pro

totypo invisível, 
que 

est;i fora de nos (3).

quer pelo homem astral (4) interior, 
que 

»•

mais inteiramente ligado a nós e que não

se torna muitíssimas vezes senão o mau ge-

uio da entidade encarnada que 
se chama e

homem. O homem visivel é guiado por 
t6-

tas duas influencias—uma das duas deve

arrebatiU-o, e desde o 
principio 

da lueta in-

visivel, a Lei implacavel e severa da com-

pensação (5) entra na arena e segue 
passo

a passo as incertezas do combate, (guando

(2) Das vidas 
precedentes.

(3) A 
alma humana, livre em seu rorjto

glorioso, que 
se esforça 

por 
guiar a ukio 

(o

mental encarnado) que 
ella mergulha na ma-

teria para 
ahi recolher a experiencia e se

desenvolver. (Nota do traduetor)

(4) O mental encarnado, «ubmettido

tentações da natureia animal.

o ultimo tio c tecido, o homom <• onvolvido

em sua 
própria rede e se encontra prisio

neiro d<> destino <jue elle 
proprio 

eng»Mi

drou.. .

E mais longo accrescenta:

l in occultista ou um theosopho não lal

Iam da bondade ou da crueldade da l'ro\

deneia < Karma X< m> .-/.<•): elles ensinam (jue

esta Potência Divina 
guarda 

<> homom de

bem n'» sta vida e nas vidas futuras »' (jue

pune 
o uniu até ao m timo renascimento, i.-

to é. ate <|iie a 
perturbação. 

<|ue file 
pod**

causar ao mais 
peíjueno dos atonn s mun

do infinit ) da harimuiia, lenha sido ann

(juilada, 
por(|iie 

o único decreto '!<> I\ni ,

t» este decreto «• immutav< I e »'t< rno.

a harmonia absoluta no inundo da inateri.

t no mundo do esj irito. Não <¦ 
j 

is nã"

o Karma 
que pune ou recompensa, so-

mos nos 
que nos 

punimos 
ou recompensa

mos. trabalhando <lo accordo com .i Na

tureza e contt rmando-nos com a^ leis <(ü«

estabel» o« m a harmonia. < u ai'itul') c» n• ? i

estas leis. !¦' o A*"//,<ri não seria ímomp»-

hensivel 
para 

< s h« mens. so otes. em i>»-

gar de 
preferir a discórdia e a lin ta. ti;»

balha.-sem cem união e li;."in< nia. 
porqiu

nossa ign< rancia de 
que uma |>; 

!t< da lio

inanida le chama ria* h < tt v* (

tfnx ila l'r rii/riuia. (jue lima outra 
pari-

considera como uma fata^tlaà» 
<<¦;>!. em

(juanto 
que uma terceira 

parte ahi não \-

senão o aca: . sem deus nem o diabo para

guiar 
o 

qut r 
que seja, esta iLin« rancia. di

zemes nos. d. sappar» t < ria logo. se soub«

mos attribuir as cousas a sua vi rdadeii .

causa.

Nos contemplam* s erradamente um in\»

terio. que nos mesmo 
produzinn 

s e enigmas

•jue reeusanus resolver, depois accuzumos a

(irande Sphin^e de nos devorai*.

Em verdade, não ha em iKFsa \ i<I.i ara

aecidente. uma alílicção. uma desgraça. » u

ja causa não 
jssa 

ser enc( ntrada < m nos-

sas 
11*<>] 

rias acç es «i ista \i<la. < u «i uma

\ ida 
prei 

• d» nte.

\ Lei do Kam< 
• 

e unida d nina maneira

inextricav» I a «la I\e< ncarnação. . .Não li.i

t-enão esta d( utrina «|m s 
peale 

exjílicai

o 
problema my.-ttrieso do bem do mal <

reconcilar o homem c< m a terri\? 1 injustiça

apparente da \i<la: so ella 
pede 

acalmai

nosso s< ntimento de justiça revoltado. Quan-

do se conhece efeta nobre doutrina, e. < 1 liau

do em torno, se observam as desegualdade*

de nasci im nto e de fortuna, de intelligencia

e de capacidades; 
quando se vê as hon-

ras dadas 
por 

vezes a medíocres e a decipa-

dores, a quem a fortuna, 
pelo 

único 
privi-

legio do nascimento, 
prodigalizou seus ta-

vores. emquanto seus visinhos infinitamente

itiais digm s de tdicidade, dotados de lutei

ligencia e de virtude, não recolheu senão a

miséria e a falta de sympathia; 
quando 

s«' é

testemunha destas cousas e se e impotente

para aliviar (stes soffrimentos iinmerecidos;

quando os pritos de dor, 
que 

st» elevam de

todas as 
partes, resoam a nossos ouvidos e

ms 
pungeni o coração, não ha senão o co-

nhecimento da lei do Carma 
que nos possa

impedir de maldizer a vida, os homens a

seu suppesto Creador.

(Conttnáa)

Quem 
dè aos 

pobres 
empresta a Deus

O capitão «Icsé C. l^uto, 
paralytico ha

desoito annos. chefe de numerosa família,

com uma filha gravemente enferma, sem o

(5) 
O Karma. a Causalidade.

iri
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menor recinto pura 
seu tratamento. Boffren-

ilo do dores cruciaiites «Ia OHpinlia, alentado

unicamente pela 
t*» 

que 
tem na infinita bon-

dade e misericórdia de Nosso Senhor Jesus

('hristo. 
pede-nos para 

implorar em seu nome

um obulo á cai idade dou boiiB christãos. que

sentem a miséria e a desbrava de 6eus se me-

I limites.

Toda e 
qualquer 

esmola que lhe queiram

enviar os bons filhos de Deus. poderá 
ser

entregue na redacção deste jornal 
ou a

.Joaquim Franoellino d'Araújo, thesoureiro

da Sociedade de Propaganda Spirita, á rua

Deodoro, n." i».

Iu'liciidcào

/'I " / nu. t/ir !t <n >t<> /«(ff !"«"<•

</ .tr n f/ty H n / e //rr/// àfr >*r/

HOJ*àf£.* 
jft 

/tct/" -

. r/t. .)' *r ttn /II i/rl^rt Uri t/> n /// n

rj /íf éft e /// //?» i /ti // /* 
yn/f

f»j è*/*/tf?/f/f t/t fi» itstH/ffij y/r 
/#///

</ f ff '/ **ft *// A'* wi pu *
/

Escola noctanna na Cachoeifinha

Atlm de facilitar ainda mais a instrucç&o

popular, 
levando-a até onde a distancia e

a 
pobresa 

nslo permittem 
freqüentar o eur-

so noct.irno installado na rua de S. Vicen-

te, a «Sociedade de Propaganda Spirita»

resolveu abrir uma aula nocturna gratuita,

na Cachoeirinha, para portuguez primário

e arithmetica.

Para realisar os seus desejos a sociedade

acaba de obter o salão da casa de residen-

cia do nosso confrade Izidoro Vieira, obse-

quiosament»* 
offerecida por 

este.

No referido salão encontram-se todas as

commodidades necessarias para 
o fim a que

se destina.

A cargo dessa aula ticam uma 
professora

11111 professor, que 
também para 

isso se

offereceram graciosamente.

I)esde já, pois, 
acham-se abertas as ma-

triculas 
para 

aquella aula. que 
fica sendo

filial ao curso nocturno da rua de S. Vicen-

te. onde estão aquellas matrículas.

Terminando esta noticia, dirigimos d aqui

os nossos 
profundos 

agradecimentos ao sr.

Izidoro Vieira e aos dignos professores que,

tão generosamente, 
contribuem para 

o ale-

vantamento intellectual dos que precisam

do 
pão 

do espirito.

Hoje serão encerradas as matrículas de

Portuguez primário 
e secundário, (íeogra-

phia. 
Historia e Francez, do cureo noctur-

no.

Kstão matriculados ate agora nas diver-

sas disciplinas, 4 11 alumnos.

Desencarnou no dia ."> do corrente o a-

lumno Pedro Ramiro dos Santos que se a-

cliava matriculado nas aulas do curso noc-

turno.

De Barcellos regressou a estiv capital o

nosso confrade Antonio José Barbosa, acom-

panhado 
de sua exm." família.

o nosso amigo exercia ali uma funcçfto

publica, mas sendo acommettido de lebres

palustres. teve necessidade de vir para 
a ca-

pitai, 
visto terem se aggravado os seus pade-,

eimentos. I

Cumprimentando-o, fozemos votos peloi

seu 
jTompto restabelecimento.

Relação nominaj dos alumnos que requere-

ram matricula paru as diversas aulas do curso

nocturno gratuito da Sociedade de Propagan-

da Spirita :

(Continuação)

PoRTrOtR/^KIMAKIO

Martinianno José SantAnna

Felismino .losé Corrêa

Manoel Banha Costa Barros

Arthur Napoleão Fernandes

Pedro Segisnuindo Baptista

Joào de Araújo

Paulo .losé do Nascimento

Maria do Carmo Xavier

Francisca do Carmo

Lydia do Carmo Xavier

.losé Francisco da Silva

Maria de Sant Anna

.losé de Souza Cruz

•loaquiin de Luna Alencar

Antonio Alves Ferreira

Ladislau da Silva Almeida

Luiz Facundes do Valle

Francisco Perdigão

«lulio d' Oliveira Alvei

•Iulia Sant Anna

Maria de Sant Anna

Odilon de Sant Anna

Paulo Tavares «Ia Silva

Ângelo Rodrigues Tolentino

Hermilinda Dias Claros

.loão Baptista Claros

Beatriz Kliza dos Passos

•I ulia Corrêa da Costa

Raul dos Santos Preguiça

Januario .losé Martins

Horacio Nunes de Mello

Kuclydes Silva Porto

Oscar Fernandes d Araújo

Raymundo Fernandes de Araújo

Aurelia Fernandes de Araújo

(ienezio Fernandes de Lima

Aprigio Ròmo Bezerra

Raymunda Fontes

Rodolpho Basto

Kduardo Martins Bulhão

Manoel Dias

Antonio Franco Liberato

Samuel Benigno da Costa

Francisco Pereira de Souza

Raymundo dos Santos Falcão

Thomaz Sympson dos Santos

José M de Hollanda Cavalcante

Atfonsa H. de H. Cavalcante

Raymub Jo Braulio Rabello

Saíomão de Azevedo

Clovis Nogueira Freitas

Kl ias Nogueira Barretto

Vicente da Silva Gomes

Ramiro de Oliveira

Manoel Antonio da Silva Figueiredo

Manoel Ladislau da Silva

Filippe Nery da Silva

Virgilio Bastos Lopes

Hermogenes Valente

Arthur Saturnino Pastor

.lacob Benayon

Kl ias Benayon

Rayraundo Nonuato de Oliveira

Justino Marques

Luiz Pinto

Antonio Soares da Rocha

Oscar Barbosa da Costa

Alfredo Barbosa da Costa

Mario França

Mario Alves Pinto

Joaquim de Souza Borba

Antonio Soares da Rocha

Oscar Barbosa da Costa

Alfredo Barbosa da Costa

Manoel Pombo

Guilherme Pacheco

João Ferreira da Cruz

Hermes Pires de O. Règo

David Benayon

Antonio Pedro da Silva

.Joeé Alfredo Guilherme

Américo José de Souza

Maria Roza Gonçalves

Antonio da Silva Pinho

Manoel da Silva Pinho

José da Silva Gomes

Gonçalo Pedro Ferreira

Manoel Alves da Graça

José da Silva

Jessé de Souza Carvalho

PoRTUGUKZ SECUSUÁRIO

Maria Miranda

Pacifico Rodrigues da Luz

Paulo Augusto de Carvalho

Rodolpho M. de A. Cavalcante

Alberico Bevilaqua da Silva

Bernardo Dias Godinho

.losé de Mendonça Lima

Manoel de Mendonça Lima

Dario Ribeiro Soares

Philomeno da Lyra Aguiar

.lulio dOliveira Alves

Américo Alves Braga

Jofco de Souza Netto

Francisca Lyra Marques

Jezuino de Sá Nogueira

.loaquim de Souza Queirós

Joaquim José da Costa Barros

Júlio de Azevedo Sá

Jacintho Botelho

José de Souza Guimarães

Octavio d Oliveira Barboza Lima

Júlio d'Almeida Cruz

Tertuliano Pinto da Silva

José da Silva Carvalho

Antonio José de Souza

Antonio Alves Ferreira

Manoel Pombo

Ramiro d'01iveira

Nestor do Règo

Luiz Facundes do Valle

Antonio Cantanhede

Jofto Maria da Silva Adrião

Áureo Dias de Souza

Gkooraphia

Horacio Nunes de Mello

Alberico B. d1 Araújo

Américo Alves Braga

Samuel Rodrigues

Rodolpho Martins d Albuquerque

Paulo Augusto de Carvalho

Joeé de Mendonça Lima

Manoel de Mendonça Lima

(Continua)

CENTRO SPIRITA

(MUDANÇA)

Prevenimos a todos os nossos confrades

d esta capital e do interior, que, por con-

veniencia de local, mudou-se 
para 

a rua de

S. Vicente, n. 5, a typographia e escripto-

rio da redacção do «Mensageiro», 
para onde

deve ser enviada toda a correspondência.

No pavimento 
terreo funcciona o Cen-

tro de Propaganda Spirita, o 
qual reu-

ne-se (ás sextas-feiras de cada semana, ás 7

horas da noite, para 
trabalhos mediumnimi-

cos e nos domingos, ás 8 horas da manhã,

para 
conferências publicas.
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MEIM840EIR0

A luz ó u íouto da vida.

A verdade é o apanagio da luz.
Orgara de 

propaganda 
Sp&r&ta

IVdi, o dar-se vos haj^buscac ouvh vrels;

batei, o abrir-se-vog-ba.

(S. Math., cap VII v. 7)

EXPEDIENTE

Kedactor—Carlos T. Gonçalves

—Publica-se noa «lias 1 e 15 de cada mez.

—Escriptorio e redacção, rua de S. \ i-

eente n.° f>.

—Propriedade de umu associação.

KRPIBLICA 1)03 KST ADOS-UNIDOS DO BRA7.IL

melhoradas as céudiçõetf da \ida e iio m-

raeter individuaes.

Se é correcto esto modo de ver, segue-se

que o patriotismo 
mais elevado e a 

philan-

tropia mais generosa 
não consistem tanto

cv;rlopft<> soei*) intui momento em que a.

patria 
eahirá destaHeclafl hs meio da agita-

ção popular 
de variadas opiniões!

Maneei Vietorino, o grande 
estadista e

tribuno brazileiro, considera a 
patria 

enfer-

em reformar as leis e modificar as institui- ma, debatende-ae ein agonias, já 
não poden-

çces, 
como em ajudar e tstimular cs homens ;do sequer suppcrtar os trarewiros, e não vô

a elevar-se e aperfeiçoar-se olles mesmos no momento actual, quem a salve ! Triste

pela acção livre e indt 
pendente 

da sna vou- vaticinio !...

.MENSAGEIRO

Maná u$, I de Sftewhro de ÍUOÍ.

PRÓ PATRIA

• 
- 

As recentes noticias que por 
telegramma

nos tem chegado do sul da Kepublica são

de natureza a confranger o coração hrazi-

leiro.

Km todos os tempos, os homens têm tido

propensão para julgar que 
as instituições,

mais do que 
o 

proprio 
comportamento, e

que 
devem assegurar-lhes a felicidade e o

seu bem estar.

E* um erro.

O governo 
de uma nação é quazi 

sempre

o reflexo dos indivíduos que 
a compõem.

O governo que camiuha mais depressa do

que 
o povo, 

é inevitavelmente obrigado a

retroceder: assim como o que 
se atra/a na

sua marcha é atinai arrastado para 
diante.

A experiencia demonstra que a força e o

valor de uma nação, dependem muito me-

nos da forma das suas instituições do que

do caracter e conducta dos homens que 
a

compõem. De íacto. uma nação não é mais

do que 
a aggregação de condições indivi-

duaes e a 
própria civilisação não é senão

uma questão 
de melhoramento individual

dos homens de 
que é composta a sociedade.

0 
progresso nacional é a resultante da

actividade, da energia e da virtude de cada

indivíduo, assim como a decadeneia naeio-

nal é a dos vieios individuaes, da perversão

dos costumes. Cm estudo refiectido mostra-

nos que o que estamos acostumados a de-

nunciar como grandes males sociaes não ó,

pela 
maior 

parte, 
senão o desenvolvimento

enorme dos vieios de. cada um; e 
que em

tade indi\ idual.

A maneira pela qual 
um homem é go\er-

nado 
pôde 

não ter grande 
importancia. em

quanto que 
tudo depende da forma porque

Não desesperem s. Per maitr que 
seja a

buirsca que 
negnja ao lcnge. não deve-

m< s temel-a.

Quantas 
\ezes não temos \isto o fra&il

elle mesmo se governa a si proprio. 
O maior) 

|iure0 affroníar ao alto oteano grandes tem

escravo não ê o que 
está sujeito a um des-

pota, por 
maior que 

seja esse mal, mas

aquello que 
é eseravo de sua própria 

igno-

raneia moral, do seu egoismo e dos seus

vieios individuaes. As nações no seio das

pestad^s 
e sahir dellas incólume ?

Conta-se que 
na cidade de Florença, na

Italia, um dia appareeeu um leão que 
era o

terror da sua próxima 
floresta. A lera ta-

minta e com sède de sangue, depaia uma

quaes 
reina uma tal escravidão não podem! oreança e mal a vê, lança-lhe um olhar rai-

ser libertadas por 
meio de uma simples mu-, 

v080 e a st gUe, esperando o memento favo-

dança de governo 
ou de instituições: e cm ! mvei pftra dfc»fral a.

quanto 
durar a falai ilIusSÔ de que a li herda- 

# 
ferju0 anima, w 

pwporava para

de depende somente da forma do governo, 
I 

^ ejg (|Ue sur(çe )le 
permeio 

uma

tae8 mudanças. seja qual 
for o 

prevo que' 
mn # , com 0 arrojo da8 graIU,e8

tenham custado, não terão maior nem vol|Me 

para 
0 leií0 

qlle 
atonito

pratico 
resultado do que 

a mudança de v»-. 

Wra p # contempla cm quant0 
e|U com

tas de uma phantasmagoria lim 
olhar expressivo e supplice, cheio de

Para Bmn, solides os alicerce. .Ia liber- 

confi t|,z.llle 
. 

ljeAo, leão, poupa 
o meu

dade devem assentar na firmeza do caracter 
f

individual, que é lambem o penhor 
mais . .

No mesmo instante o animal rei, ferido no

seu instineto, acobardou-se, desfez os sobro-

lhos. baixou a juba 
e humilhado, voltou

desistindo do seu sinistro intento, ficando a

ereança salva pela 
coragem invejável de

uma mãe!

Agcra trocam-se cs papeis. 
A mãe patria

periclita. 
São muites cs seus filhes. Con-

greguem-se 
todos como é de seu dever e

torte da segurança social e do progretso 
na-

cional.

As velhas illusões a respeito do progresso

humano renascem constantemente. I ns cia-

mnm pelos 
Cesares, outros 

pelas 
Naeicnali-

dades e outros pelas 
Leis. Esperamos pehs

Cesares, e quando 
appaiecem,- feliz o 

povo

que 
cs reconhece e segue. Ksta doutrina

significa, em resumo: tudo para 
o 

povo,

nada jtelo povo;—e 
sendo adoptada como ella será salva.

guia, deve, destruindo a liberdade de cons-

ciência da nação, preparar 
rapidamente o

caminho para qualquer 
forma de despotismo.

Uma doutrina mais sã. para scrinculcada

entre as nações, seria a do auxilio 
proprio;

e logo que 
fosse adoptada e 

posta em prati-

ca, o ccsarisino deixaria de existir. Os dois

princípios 
estão em 

perfeito 
antagonismo e

Quando 
Wellington, percorria 

os seus

quadrados 
de infanteria em Waterloo, no

momento em que as fileiras se apertavam

para 
receber uma carga de cavallaria fran-

ceza, disse acs seus soldados: «Mantenham-

se firmes rapazes! Pensem no que se lia de

dizer de nós em Inglaterra! Ao que 
os sol-

dados responderam: «Não tenha receio. Se-

nhor, conhecemos o nosso dever.» Comtudo,
pode 

se-lhes appliear o que 
Yictor Hugo di-

zfa da penna 
e da espada : «Ceei tuera cela» 

8.-t0 justes 
os reeeies do povo, por que aos

(Isto matará aquillo). Iquo eutram na pugna, 
falta abnegação, o

l ina nuvem negra e espessa condensa-se 
j 
conhet-intento ccnseienci< so do dever e a

vão procuramos 
det-truil-cs e extirpal-cs 

por j 
horisonte da 

patria 
brazileira. vontade 

para 
sacrificar cs interesses pes-

meio da lei, 
porque 

sempre tornarão a ap- O 
povo 

espavorido diante das agonias da soaes, ás trais elevadas necessidades do 
pa 

z.

nação, aprehensivo, assusta-se e como que 
j 

o abvsmo da injustiça refleetindo sobre o

prepara-se para 
receber o choque de uma 

povo 
tem lhe conturbado a razãc: maior pe-

parecer 
com nova exuberancia e debaixo

de outra forma, se não forem radicalmente

II
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rigo é ü al.y_.tuo da vingança que ..ouvem
evitar.

Aos t spiritos fatigad . aos exibau .os. aos
deierentes, cumpre-no oeste momento an-

guitioso, ofíerecei os encantos da pas que
e o balsamo que ha de regenerar esta

pobre humanidade pondo todos os cidadãos
no mesmo plano de egualdade (U' direitos.
condições e liberdade.

Façamos uma reforma na moral social,
sejamos menos ambicioso.; haja mais exacti
dão no cumprimento doe deveres, mais abne

gaeão. . . e basta.

SÁBIOS TOLOS E
iOlüs sábios

Paro combater-se e desli uir-.se
umn idéa, um pi. jt ei,,, ¦,¦.,.*, 

|ri.

fundir 11 n. Io, >espiritodos imoirau*
li'*-, .•||||t'(l |*( ui (uinl< *-< •-¦ >¦> 'ln ;i- 

| 
m 'lue-

<l< I l lil«':*n. i. ei 'ri':i io|i»-1 In '- ei i||||»|( 'I.i-

II !¦ lilo .1 
|»i 

rla d.l l ll*-l I i|ei',"n », i in 
| 

»t • -

• i 11 H íu-111< *> 11 • 11;i/.1111 • 111 a I t ' | | 11 i-o |,' | | | 1 I

11 • 111111«? 1111 I . 11 /. i' i 111 *-i • l' .; 11 o 11 i -1 i S Sil 1)-

miSSOS .' i'M'í"i\!is, -.ubjucundo-o.-*-*

pelu palavra i • uelo terior e obriga u-
di i-os ;i Lei* ii mi sn neli iiiienl », li lua
li ii n'a vontade ,*i sua

Imii i r« ica t|c lnflu Lsto <dlereee-

lhes elle, <• uu » Imlsann» coiim dnrlor,
ii ni delis \ i ujçal i\ ¦ >. um d.mis cm-
«•« u-n*-.». 11in deuseruel, um fleus per-
\ i'l"-n.

K elles i ssa nu uu'., *.i 
|e ii'1'.'n i t|e

cegos, procuram a egn ja, vãoa mi*--

sn, 11 nfessam« o, c< >i imiingam, un

persuasãi de pie estão seguindo n

risca a verdadeira, n fautn, n mora-

•é **\ W.tt ¦ >.¦-•«. ttttm*******

nada mais ê preei!* do mu ter-se 
'.' 

." 
*' %ril."\"r,m» " • >•"... ai

talen! i .• illustracã. para pi ¦ rrear- 
l«s;s»nn religião do fhristo... n

m , p< réu uu a si , ueia, e un m sei- 
Ml

encia posiiivn nu ii teneãod fazi l-a
di sappan fer ilo mn ndo, imi tentes
suo e serão sempn f idos os trJentos
da terra.

Negar i qu< se .. ur .-.< ,ij al-

pa-se, 
****.', espíritos utrazados inale-

v< los <>u ignoranu * i ».I« rãn i zeUo,
sem comtudo eolherein dn a ne-

galiva o I.:ui, resuli Ma, ani j< - ,,n .|,.

te desejadi i.
'1 

res sâ< > as cia-* - de eo bate,
de guerra qu. tem ¦ iftrjd-n , . ontt-
m'1,'1 o soflVer n vi II seíen lil üí ri -

tn : ;i pri mei i.i a qi lhe vem i i ide-

ro; fi segunda a qu lhe mov< ni al-

guns homens seientilieos; a i -rreirn

a que llio fu/i m os ignorante!.

A primeira é sv temática e é iu-
sp irada em senti m< utos de egoismo;
a segunda tt u. por I ase única mente
;i vaidadi e a fatuid • le; n r iveira
uã'i tem base,-nem ¦ ns. iencia por-
(ju" revebe d'»**- lal ios d aqu-i lies as
opiniões que emitte.

<••

Nãi é | u i ui\ ii Ao, |.r i achar-
si possuído d enti nliada fi ua sua
n ligiãoc: 11 tol ica n\ stolica i mana,
»|ti» M lero ti ui u tadi • utarú
fazer cn r c|ui o riritis m< uma
lm ri;i. unia especuL' ão, uu men-
ti .'.'i; i ii.'i-. tãi »somente | iel< i reeeii >,

poli» medi ue perd i a r mi issima
n ceita <^*. ;i iiriu.i ncia dg ( >. .u Ilu*
f< rnece; pelo mede rle ver lu ir-fhe
a ;iutiuo ui. ia, i» ju.ii r, n forefl que
elle exerce n. sses infelizes *¦• gos de
espirito; j elo medi de ver d appa-
im cei nma vida tão benta, tão anta,
tão cheia rle .- rrifii i >s, rle i .pon-

sabilidadi •. d abin faeôes ó obre-
tlldi i de r. >t id ide.

E para con eguii jue .tudo isto se

mantenha sempre Pu me, elli o po-
bre, i • calumniadi i, 11 injiiriao3 i iden i

cjolu vez mais se exforea... Dm1 eon-

Alguns le u ni ii*- sei uti lie is, no-
tadfiineiiti o.*, un d o »s, apoiado
í | iias ii • estudos qi. 

• li/eram nas
; ' • ob ii.i.i -i'ii, dareii *-<• a > traba-
lh1» rle estudai n si*i< ueia spirita,

¦ o iu de | mIit e< >m lc i'1-a. uegaiu
— ' hnm * a sua existência, por-
qui . neste 'a*- », a su vaidade tem
mai- forca que a nua | 1'opria rasão,

I UU ia».- |"\ad'»> I 
*e» 

-i imente |i.da
grauae <!•- *. de IWtwlH !•¦ d»* t^rtò são

ji: issuidi ur*-. não se li mit aui a ne-

gar o Spírilismo, r u.í » ainda pn•-
nunciam-se si ibreelle de uma m mei-
ra tão ridiejuI i que idiegíini :i inspi-
ra i' íi compaixão d< todos os ijuc * is
ouvem.

U< da ag umi « ssa \ iande p< irção
de igu irantes, intelligeutes alguns,
outi*iis ihusti*ad<is e outros uem il-
lustradi >s uem intelligeutes, que, a< i

referirein-se ã seiencia Spirita, dei-
• 'iii ver uos labii»*- i,m siirriso de

mofa,ê soltam pala> ras e*spirituosas,
"iu as quaes pretendi m lançar s<•-

Oi •• essa si tencifi i ido o n<lieu\<»ijue

fi sua ignorância IIn1*- fornece.
| odos esses dil is <¦ sorrisos são

.-.(•'impanhadiis p »r ge ;• •*- de tal <ir-
it m imp<mentes, que, desfie logo,

nofflooil tudiNítluns sp *adivNiti.:i"fíi* 
ês-'

pintos verdadeiramente sup ^u»res,
traiis<_e ndeu tes.

Se se |hes falia em William CrfMiks,
A*d\Síic« dl, 1*1 .uiiu.tr,ou. I «ombroso
r uitros sábios resp mdêm sempn

un '» ni' sino sorriso;
¦—São uns idiotas '... 

uns tolos!...
< » 

que nos leva a concluir :

Que os sfibu »*-. os hi uneus eminen-
temente sábios, são os tolos e <><

homens tristemente ridículos, são
os *-alu< is.

<» século actn.il dcsempi uba do desenvol
viinenl > da humanidade um impei importai]
te. N ¦ li»» ee manifesta mais ardente e cheia
de vida a lucta entre a Irodicçfto e o futu-
ro. cairo a sociedade que nasce e n *oeie*
dade que m< nv.

I lente ,! Irente i s _|eis ulailiaileres im

ram*se. medem as t« rças, detém-se por mo-
¦lentes, \uita .'•' ;i magna i|ii»stri<» do iles
uno rios homens; a pugna 0 inevitável, e ci
combati ntet qne descem n arena ew defesa
de seus prim. i| ti es. prendem a altençAo de
iodes ob pensadores. m ..

< > passado cem <» seu ;< culo <lc etícomías*
ta.- ib g t. inp«.- nb s inscieve en sen ostan-
d a rte a exag< ração «In principio áuthoritario.
em quanto que a \\*>\'\ seciedade patentes
a luz ila razão a lenda su bl ime da liberdade!

(• pri lio eontinúa anula bojo: i lei fatal
• li mai b.i doa povoa faz-se sentir pesada-
mente; é <la natureza da grandes eonquis*
tas custarem soflfrimente a e lagrimas; sãe
muitos os martyres da idéa; ba muito san-
gue na íttrada immensa do pregresso.

KütTi as caiisennol ri cidasib» volboatble-
ta <• o brilhantismo das .umas do mnilerno.
a symjwth ias da mocidade, m tendenctai
pronuneiadai do caracb r dos povos ê as exi
geueiat. des tempos que correm não podem,
um momento sequer, t tubear na escolhs.
*• proaresso ha de vencer irapéllido pela lo-
gica dos acontecimentos, e o velho mundo
tran.ui imar-se-ha emdestroeci pallidasmi-
nas que sttestarfto a< i fUboi do tutur.* a
graadeso d<» que ja existio.

Dentre as instituições ae fèaot das qusei
se agrupam.ca combatentes; íevades per in-
,tum;' e.- diversas, apresi nta4e a ixitnd < fXü
roíTLAt. como a mais im|K>rtaete.

Ú problema do destino humano resolve-se
pelu aperfeiçoamento das mande.- faeulda*
les dos entes raciouaes Não lhes deu o
Providencia o direito d o mais forte luflb-
car e mais trat o.

As religiíes de outora preconisando si
theorias absurdas do materialismo. moldan-
do es seus deuses pelai propeusõei errôneas
da relatividade humana, lornãrãoo povo um
escravo submias >, um objecto* de exploração
paia ai clasiei privilegiada!, A' vos do I)i-
vino Mestre cahiram por terra as correntes
que attestavam um captiveiro de seculci v;
a d lutrina chri.tfi. pura e sublime, procla-
mou . .-¦ homens iguaes ante n norma abso-
luta da justiça, habilituou-os a realizar os
seus destines, fez-lhes comprehender a lei
da lil»< idade.

Para ampliar suas forças physicas e si
ajitidôi _ intellectuara de que é doptado, ne-
eessitava o homem de uma instrucçfio que
lhe desenvolvesse o espirito, de uma educa
ção que lhe aperfeiçoasse as inclinações ds
alma, de um trabalho que jamais (luxasse
imperar t-olire--elle o embruteciniento da
im rcia. R o eh_4bt»onismo disse no homem :

aprende, i dtfca-te. trabalha.
A magna questào da instrucçfio abrange

em seu dilatado âmbito todes ts interesses
existentes na sociedade, c cumpre que para
pleitear esla gtande batalha se cengreguem
todas as intelíigencias, se identifiquem todai
as vontades.

Muitas ve/_es uo emtanto. oa poderei cons-
titucionaes, esejuecem cs direitos unlversaei
invocando para defeza do ene quo prati-
cam. o.s mi. resses mesquinhosesecundários!
A conseqüência fatal (Teste procederá que
tarda para os povos ignorantes n luz bri-
lhante da aurora da illuitraçflo e que a ^e-
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lides do estaenmalisino dietn-llies o- prejui-
zos do atrazo, slfosta os da senda invejável
do progresso !

i» preceito escripto no templo de Delfos
coi tem uma sentença que designa ao homem
a maior dificuldade, o mais terrível ODSta-
COlO que se antepõe no s.Ml desel) Vol villleil-
to: - Conhece te a ti mesmo !

l o próprio conhecimento, não admira
que fosse um alnn-jo sempre irrealtsado, por
qu» ainda hoje ha homens que duvidam da
necessidade da inslriiceão popular.

Dil uai n itavel escriptor ti1"' a iaslraeçfto
tem eucontiado dom eacanuçadoa iaimigoi
em sua marcha, ora vagarosa, ora lapida:
—o- 

qu.- lhe bontestam o valor cos que não
lhe prestam auxilio podendo tazo.-o.

Os privilegiados da fortuna, os düectoi
<la aorte. Impugnam a instrucçfto popular
porqae ella nu._iJ.c8 as tradições, traz o
despreso ás gerarchisi, mostra o .poente a
tod.is as nrerogativas insustentáveis. Feliz-
meT.te ti Pn-videiiem não cfeou lilhos e en-
tea los: ella deu a ti.des os hotn ais as facul-
dades precisas para tentarem a conquista
da foituoa, da gloria e da prosperidade.

Assim, o m imeato é opportuoo; coagre-
gu» m > nos todoi para a cruzada sacros*uita
da iastmcçfto popular. Para auxilial-a não
far. mos dtstiocçfto d" crenças rsiigiosss,

qil. venham a philosophia, a iniciativa dos
indivíduos, todas as forças, emfim. do cia--

po aocial !
.\ mocidade hriosa e intellu:ente qae se

esforce, (jue se applique e quc tenha uma
coialucta irrepreheasitel, para qne não se
tornem inúteis os nossos esforços, corres-

pondendo assim a nossa espectativa, que .*

de prej.arar homens .pie se incumbam de

eletar este paiz ao apogeu da prosperidade.
o », le so se poderá consegair pela educaçfto
moral e pelo deeeavolviaieBto intellectual
do povo.

fi quando, após enorme- sacrifício! e iogea-
ter? lut tas a luz da victoria adornar ns nossos

arr.«iaes vencedores; quando os povci nobi-

litados pela instrucção estiverem aptos para
o {josó de maior somnia de liberdade, então

reaiisar-se-ha o desenlace do prol.lema do

destino dos homens, porqae <stes poderão.
na phrase do phiiosopho. conhecer a h i da

COCSCiencia quc lhes vae na alma e fitar o

( eo estrellado tpie paira .«cima de suas ca-

be< ts.

ÜEJS, EVOLUÇÃO E PREEXISTÊNCIA

(' movimento espiritualista transcendente

est.. eonvulsionaiido o mundo das idéas, e

veia abalando es velhos dogmas elericaos,

do aiesino modo que SI hypothesei matéria-
list ii, que. por fim. hfto tle desabar ao im«

petuoso sopro da Verdade, como torrkles de

granito coastraidoi tobre areia.
I or tuda a part" onde ai cons 'iencias não

es! o oblHeradas, onde m preconceitos ds

qoalqaer espécie nfto offuscara os espíritos

caltof, onde as mentali dades ge nutrem dl
ess ncia das coisas e não de suas grosseiras
cascas, as inteOigeneiaa abrem se :i luz es-

piritual, quaes botOea sm flor aos suaves

rail s do sol nascente.
Sim; a Idéa espiritualista expande-se vie-

toriosa para gloria da # humanidade, confa-
são do septicisino impenitentee vergonha do

roligionismo limonista,
De entre a pleiade de sábios actliaOI que

estudara no grandioso livro da natureza, e
não se etileam nas raalhll capciOSSI das es-

peculaçoei materialistas, queso teem trazido

a humanidade miséria e ilIui&O. destaca-

mus o sr. Latecadio Hearo. auctor do livro
llittls and Kcho* * of tlofO-nêM lun>i Lifr, o
(piai dil o seguinte acerca da influencia da
nha da evoloçflo e da preexistência sobre o

pensamento Bcieatiflco Occidental:
Com o acceitamenlo da doutrina da evo-

IttçftO diz elle as velhas formas do pensa-
mento desabaram, novas formas surgiram dl
todos os lados, e nos achatno-nos em presença
d um movimento intellectual geral seguindo
ums direcção extraordinariamente setnelhan
te ,i da philosophia oriental. A rapidez SOffl

precedeates e as múltiplas formas do pro-
gresso (.cientifico durante estes ultimes cin-
coenta annos não podiam (haxar de provo
ear um acordar intellectual Igualmente sem

pfecedentei entre as pessoas destituídas de
sciencia. Rito movimento indica que os orga-
nismos mais elevados S os mais complexos
se teem desenvolvido dts mais inferi, n s e
dos mais simples: que uma simples base phv
sna de vida é a substancia de todo o inundo
vivente; .pu» nenhuma linha de «leinarcnção

pode ser trai;ada entre o anima! e o vegetal;

qae a diflerença entre a vida e o que é de -

provido delia não é mai.- que uma diflerença
de grau e não de espécie: que a matéria não
e menos mconiprehensivel dl qu»1 o espirito,

porque ambos são só manifestações variada.**
duma unica l intsmi realidade desconheci-
da. — Estes dados passaram ja a ser osloga-
rei comtnuns da nova philosophia. Desde
(pie a evolução phv sica foi admittida ate pela
tlnadogia fácil foi de prever que a admissão
da evolução psvchica não poderia ser inde-
tinidancnte retardada, pois l barreira que
01 aatigOl dogmas tinham elevado para nn

pedir que os homens olhassem 
pars traz ha-

via sido derruhada. E hoje a idea da pree-
xsteiicia paiBS, j-ar.» o o-studante das mi-en-
cias psychologieas, do reino da theoria para
o dos facto:. demonstram! i .pie a explica-

ção buddhistt do systema do universo »• de
todo tftO plausível como qualquer outra.

Ninguém, a não serem os pensadores su-

perfleiaes, 
escreveu o fallecido professor

Huxlev. pode rej_.cit.al-a soh pretexto de (pie
ella e absurda por st mesma.

Dj nic-nio modo .pie a doutrina da evo-

IttçftO, a da transmigração tem a sua raiz
no mando dl realidade. I elhi pode reivin-
dicar para sua defe/a tpie pode offerecer o

grande argumento da analogia >.

( Evoluction 't êthique, pag? 'il: edição
franceza).

Attentem os nossos intellectuaes nisto que
precede, ponderem o valor das atfiiinaçòcs
de saiais como Huxlev. e digam -BI I depois
se a mentalidade dos povos verdadeiramen-
te cultos estaciona na vergonhosa jihase ma-
t e ria listrar

A ide.a de Deus na Natureza, do mesmo
modo que a idéa da evolução e a da pre-
existência. »• hoje abraçada pelos mais nobres
espíritos, e nem dogmas nem sophistnas nem
a ignorância podem destruir as provas em
tpie ella se funda.

Qae 1 o i inverso poderis coaservar-se

qual elle se nos mostra, s-.-m uma Bale su-

prema sm ****** S(l fundasse! Conceber o l tu-
verso s.m Deus é o maior ties absurdos;
'mito valeria irchitectar, ainda que num

mau immensamente inferior, o systema pia-
notario sem o lol. Almas sinceras que viveis

na duvida, civile na exir-teiuia de l-eu.s, não

num Doai antroponiorpho. como o decreta-
iam os dogmas clericaes. o 

que é mn sacri

legio, mas num Ser supremo, fonte de toda

a vida. o LogOfl ou Verbo. Alma do univer-

so, manifestarão do divino Fhnum. o Qual

no dizer da Sabedoria Antiga é «a origem o
o lim do universo, sua causa e seu objecto,
seu centro e sua circtimfereia ia : ctèdc na
evolução o na preexistência da alma da

qual é o carollario.

Queres provas? desejaes conhecer? I'!.* -

tudae sinceramente os laetca do mundo in-
visível, prodigaliza»!* s a flux nesta época
de transição, quaes sejam: pia nem. ws es-

piritai, poderei piychieoi, claru-xidtiiiia,
clarc-autlição, etc. e sobr. tudo lede a litte-
ral ura tão grandiosa da Religião— Sabedo-
ria ipie «'¦ a base I a origem de toda.- as

grandes nligiõe? passadas e presentes.
Ial SOV l-I.O
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Depois de architeetor era pensamento
l ina idéia sinistra, mas rendtsa.
(I Clero a idolairia veit_. nlusa

Ordenou despresando o mandamento.

A lamba ¦ l.rislã de r» ligi» sa,
Idolatra t rm ti e num nu mt nte.

K o Clero com o seu prot eduneiite.

Deade então as delicias do t uro go.-a.

E ainda queres, Kt ina, tei* ingretSO

Em noss! s ct rações illumimulos

Pelo 80. da verdade e do pi'( gresso ?

Não tenles. . . teus e*-f»»i*ç( | são baldadt s:

Chiis-to já nos fallou do teu rtgre-to, ...
Na | repbeeiã:- Os temjassão clu gados.

< asim na. (TNHA

Vassouras, (Rio), Julho de ímu.

Da F*di raciü de 23 e 2fi do mez de Ag(s-

lo, hontem findo, e do Ccmntíreio do Amo-

rona$, de _-"». transcrevemos as icguintci uo--
liciai.-

Pablicoe-ee 0 n." 1<'.« anno 1. do Mt usa-
ifitu. oi gão de jifoj.aganda Sjiirita d'tste

Kstado.
O presente n." cttmpõe-se de oito paginas

e traz. alem da descrijição da inauguração

do eiirso nocturno. gratuito, na sede da Sc-

ciedade de [.opaganda spiiita. .i rua de s.

Vicente, no dia ."»1 de Julho ultimo, tê dis-

curses que n» ssa OCCSSiftO loram alli jiro-
nunciados, e vários artiges e tranicripçOei.

A ultima pagina é occujiada jielo lu rario

do curso>.¦•

«A Sociedade »!*' Propganda.spirita. desta
eidad». compivh» n<!« ndo quanto ó difficti ás

pessoas pobres qae habitara no bairro da Ca-
cbee rinha freqüentar 0 curso m cturno. gra-
tu ito, que a mesma Sociedade instalk u na
cidade, resolveu abrir naquelle arrabalde

amo aula noturna, lambem gratuita, para

português, primário e arithemetica, filial

aquelle curso.
As matriculai acham-.se abei tai na bède

da 8. cil dade, á rua de s. Vicente.

0 que a Sociedade de Propaganda Sjiiiia

est.il fazendo encontra na própria fccfto e n< i
resultado! altamente benefleose humanitários

que esta* produzindo o melhore o mais ilo-

quente elogio.»

«A «Sociedade de Pr(pagando BpSrita»

vae abrir, na Cachoeirmha, uma aula ntC-
turna gratuita, para portuguez primário e
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arithmetica, no henemerito intuito de facili-

tar a instrueção áquelles 
que não 

podem ire-

quentar 
o curso nocturno installado á rua

«le S. Vicente.

Só temos a louvar a iniciativa.

(:< >DA.1AZ

Acaba «le fundar-se uesta populosa 
villa

um grupo spirita, do qual é presidente o nos-

so incansável confrade Joaquim d"Assis.

Longa vida desejamos a estv nova fonte

de luz.

Recebemos e agradecemos 
p<?nhorados o

7." numero da baila Revista L' Humanitt' In-

tregrah', 
que se 

publica em Pariz. e quecon-

ta cinco annos de existência.

De R?mató de Males, onde se achava em

commissão de arrecadação das rendas do

Estado, chegou acommettido de febres o

nosso confrade Leopoldo Cavalcanti, cujo

restabelecimento a Deus rogamos.

De Mattosinhcs Portugal- escrevem-nos.

communicando a creação do Centro Spirita

«Fé. Esperança e Caridade , do qual foi

eleito Presidente o nosso operoso confrade

Goncalo Rodrigues Souto.

Ao novo athleta das sublimes verdades,

longa vida desejamos.

Quem 
dá aos 

pDbres 
empresta a Deus

O capitão »José C. Pinto, 
paralytico 

ha

desoito annos, chefe de numerosa família,

com uma filha 
gravemente enferma, flem o

menor recurso 
para 

seu tratamento, soffren-

do de dores cruciantes da espinha, alentado

unicamente 
pela 

fé que tem na infinita bon-

dade e misericórdia de Nosso Senhor Jesus

Christo. 
]>ede-nos para 

implorar em seu nome

um obulo á caridade dos bons christãos. que

sentem a miséria e a desgraça de seus seme-

lhantes.

Toda e qualquer esmola que lhe queiram

enviar os bons filhos de Deus. poderá 
ser

entregue na redaccão deste 
jornal 

ou a

Joaquim Francellino d 

"Araújo, 

thesoureiro

da Sociedade de Propaganda Spirita, á rua

Deodoro, n.° í).

COLLABORAÇÃO

EM PRECE

Paira rio> horisontes da Patria

11111i 1111v<• 111 negra, 
prenlie 

de temo-

res.

K 
palpita 

desordenadamente* oro-

ração da Republica cm anciedade

d ol o rosa.

K' 
que 

não cessou ainda acpoclia

das 
provanças para 

o 
povo gigante,

heróico nos soHVimcntos, nobre no

perdão.

Nos .soIlVinientos, 
que 

lhe tem

causado a amhicâo de trovemosp

sem 
patriotismo, 

de facções sem iiop-

te e sem ideal, de 
pronunciamentos

demagogicos e anarchicos.

Nobre no 
perdão, porque 

miran-

do a 
paz 

e a liberdade, o 
progresso

e a fraternidade, tem sabido esquecer

as dores cruciantes 
que 

a traição e a

bastarei ia 
partidaria 

lhe tem feito sob

m:\^ ku r i li o

o leniuia refalsado do bem 
publico.

A arca santa da Lei 
já 

não tem a

In/ 
pereiiue 

do respeito; nem o do-

guia 
fortificanfe da l«'r* infiltra n al-

ma «Io 
povo 

a crença nas 
promessas

do Poder.

Resignado c confiante, 
que 

era o

povo, 
tudo sacrificou 

para 
o desem-

penho 
da soberana 

palavra 
«Io 

go-

verno, «jue deixava Iu/.ir no lundo

da 
fnilitirii 

fi/tff/étfirff a salvação'do

credito, a restauração das finanças,

o concerto economico e o regimen

da ordem.

Tud o sc esvaio, como sonho de

imaginação doentia.

L o 
povo 

dchafe-sc nas angustias

da fome 
por 

falta de trabalho, nas

desolações da 
penúria por 

falta «I*•

cred it <».

L a industria 
periclita, 

mortal-

mente ferida; em(|uanto o commer-

cio, o Briareo da riqueza 
publica,

definha sciii esperam;as.

1)'onde vem esta no\a, 
porem 

mais

vasta ca Ia m idade ?

Que grande 
crimecommctteo este

grande povo, que 
\ò o> ris<>-., com

que 
saudou a Republica, conver-

tidos em 
pallidos 

temores ?

Pois não foi com hosaiinas festi-

vas (jue recebeu elle aahuejada reali-

dade de lõ.de Novembro, sonho de

ouro e de luz da lliocidade, alma da

Nação; tllese substanciosa de in-

cansaveis 
pr<qiagandistas 

?

K 
que 

erro ou crime commette-

inos ?

A Patria tem sido mal servida; o

anjo tu te liar da R"puhlica, o seu

grande 
Mspirito 

puotector 
está em

desconh >rto.

Sirvam os ^rros do 
passado 

á ex-

periencia 
do futuro e no altar sagra-

do da Patria, arrependidos t». con-

vencidos deponham o> <111«* tem as

responsabilidades 
publicas, 

votos

sinceros, leaes e ungidos de amor

pátrio,—de 
servil-a <*<»111 dedicação

e sacrifício, com fidelidade e intraii-

sigencia.

A Lei, o Dever ca Honra sejam

o 
guia 

e o norte, o escudo e as ar-

mas das Instituições.

La Republica 
prosperará prote-

gida pelo 
( ruzeiro, abençoada 

|»> 
>i*

Delis !

L tu, oh Senhor dos mundos vi-

siveis e invisíveis, tu 
que 

alentas o

minusculo insccto e o 
grande paclii-

derme; tu 
que 

inundas de luz bene-

fica as creaturas 
que 

te benidizein,

como as 
que 

te são ingratas; derra-

ma tua cleinencia sobre os filhos

desta terra (jue te reconhece como

infinito e inromprehensivel Beinfei-

tor da liiimanidade.

Salva, Senhor, salva a Patria Bra-

zileira da auarchia e da miséria !

Proteje-a, Senhor; abeiicoa-a Sc-

ulior!

Sft/t um /ai 
fKt/ntfu/n 

huitn% Do/nf•

1l<*% rt ItfHCilli ItHV,

JAME8 EVESTO

k Lei de Causalidade (Karma)

I t>nlinHHCÍio

Consciente ou inconsciente, esta lei não

predestina ninguém, cousa nenhuma; ella

existe de toda a eternidade, é a Kternidade a

mesma; e como não ha acto que seja egual

a Eternidade, não se 
pôde dizer (jue esta

Lei age. 
porque 

ella é apropria Aecão. Não

«• a vaga 
que 

inunda o homem, é a aceção

pessoal do infeliz (jue deliberada mente, se

colloca a m 
proprio 

sub a aecão imptssoal

das leis que regem o mo\imente do oceano.'

o Karma não crèa nada, não forma de-

signio algum. K o homem (jue 
produz 

e

crea as cousas. e a lei karmica lhe repara os

effeitcs; ô esta reparação não é um acto, é

a Harmonia universal que tende sem cessar

a voltar á sua condição 
primitiva 

e que. 
se-

melhante a um ramo curvado com dema-

siado vigor, se endireita com egual forca:

se o bravo, (jue busca alterar a |>osição 
na-

tural do ramo. se quebra 
em ccnsequencia

d este esfirço. diremes nós 
que 

o ramo que-

brou o braço, ou que 
é loucura nossa V O Kar-

ma não busca jamais destruir a libtrdade

intellectual e individual, como o Deus in-

ventado 
peles 

monotheistas. seus decretos

não estão envoltos em trevas, destinadas a

lançar o homem na perplexidade, e aquelle

(jue ousa 
preserutar-lhe 

es mysterios não é

punido 
de sua temeridade. Ao contrario, o

homem que pelo 
estudo e pela meditação,

consegue levantar o véu que encobre as ve-

re las entrecruzadas do Karma ^ e lançar al-

guina luz sobre suas vias obscuras, cujos des*

vios são a perda de tantos seres humanos,

que 
não conhecera o labvrintho da vida, es-

te homem trabalha j 
ara o bem de seus se-

melhantes.

<() Karma é uma lei absoluta e eterna no

mundo da manifestação, e como não 
pôde

ahi haver senão uma única causa absoluta,

eterna, sempre presente, aquelles que crêem

no Karma, não podem ser considerados como

atheos ou materialistas, e menos ainda como

fatalistas, porque 
o Karma é um como In-

cognoscivel e d elle um asj>ecto : o Karma

representa-lhe (s effeitcs no inundo 
pheno-

menal».

M. Sinnett, sobre o mesmo assumpto no

l^tr/mw of Tlicosophf/i diz :

«Todo o indivíduo crèa um Karma bom

ou mau, em cada uma aecão e 
pensa

mento de sua vida, e desenvolve ao mesmo

tempo, nesta vida. o Karma 
produsido pelos

actos e desejos da vida passada. Quando nós

vemos 
pessoas 

affiietas por 
moléstias, que

trazem ao nascer, podemos 
d'ahi concluir

(jue estes males são os resultados inevitáveis

de causas que 
ellas mesmas crearam, duran-

te uma vida precedente. 
Poder-se-ha objee-

tar que 
estes males sendo hereditários não

podem 
ter alguma relação cora uma encar-

nação jmssada; 
mas é necessário não eeque-

cer qne 
o Ego. o Honfem real, a individu-

alidade, não tira sua origem espiritual da

parentela pela qual elle se reinearna. mas

(jue é arrastado pelas 
atfini lados, que 

teu

genero de vida precedente 
lançou na corren-

te que, quando 
a hora do Renaacimeto soar,

o condusirá para 
o foco o mais bem adaptado

ao desenvolvimento d esta tendencias.
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A luz é a funto da tfda.

k verdade ó o apituapio da luz.
Orgain de 

propaganda 
Spirita

1'edl, e dar so»va«-hft; bn.^vue cài-h.ircls;

bat»'i, e abrlf-ue-VüB ha.

^8. Muth., «ap VII v. 7)
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0 Spiritism

E SE EXISTIR ?

Subordinado a estas duas epigraphes vem

no u.° 2» anuo I á'0 Panlhão d" Christo,

orgam da propaganda da Soenâaéi' Mt>fiona-

ria Baptinta da Bahia, um 
pequeno 

artigo

que classificaremos do critico-sattjrico-saiam-

eo...malcreado !

São realmente admiráveis, surprehenden-

tes a fôrma e o estvlo de que se servem

aquelles que se acolhem sob o 
pavilhão 

de

Cbristo 
para 

combater uma idéa, uma sei.

encia que 
lhesé completamente extranha !...

Verdade é que 
esses oríginaes propagan-

distas da doutrina de Christo, como homens

sabiamente práticos que 
são, ao mesmo tem-

po que 
collocam uma vela accesa aos pés

d'Aquelle, fazem arder uma tocha aos 
pés

de Katanaz.

K uma vez 
que 

são adeptos dos dois, é

muito natural 
que 

as inspirações, o phrase-

ado, o estylo, as rasOes de que usaram para

lançar aquello artigo, tossem devidos á in-

fluencia exclusiva de seu Deus Satanaz,

mesmo porque 
se acha tudo aquillo em com-

ptoto 
desaceordo com o 

procedimento, 
as

acçóefl, os ensinamentos do grande, do su-

blime 
propagandista 

da Verdade: —O Christo.

8ó aspira se explica a maneira descortez^

aggressiva mesmo, como trataram um as-

sumpto e 
pessoas, que pelo 

menos, deveriam

merecer-lhes um 
pouco da caridade que 

tan-

to apregoara, mas de 
que, parece, 

não fa-

zela uso.

Para 
que, porem, as brilhantes idéas (?)

emittidas pelo criterioso e delicado projJa-

gandista do 
proteitantismo 

na Bahia, não

se limitem a ser apreciadas pelas suas cau-

{as ovelhas, pedimos-lhe 
venia para 

traus-

crever aqui alguns pontos 
do referido aiti-

go, aos quaes 
iremos fazendo as necessarias

observações.

Começa assim:

«Dá 
que pensar 

!

O Spiritismo vae grassando por 
toda a

parte 
e encoutrando o melhor acolhimento

da parte 
dos vadios *• incautos (o grypho é

nosso), só porque persuade 
a todos que sa-

tanaz não exijfe e nem lia inferno.

Ora, é preciso que 
se seja cégo de todo

para 
não su descobrir ne&to período 

a abso-

luta falta de ealiua de que 
se achas a pot-

suido o articulista por 
ter de reconhecer, el-

le mesmo, e pela 
imprensa, que 

a sciencia

Spirita vae progredindo por 
toda a parte 

e

encontrando o melhor acolhimeuto.

Essa certesa, porem, que devei ia ser para

elle um bem, pois que lhe indicava a ver-

dadeira estrada a seguir, foi justamente 
o

que 
o fez trausviar do caminho da razão para

trilhar o da descompostura e do ridículo,

tristes armas de que 
usam sempre os que

se veem batidos, esmagados pela 
luz da

Verdade, mas que teem a triste sina de se-

rem por 
ellas mesmas mortalmente feridos.

Passemos a outro topico:

«Ha muitos que 
se dizem spiritas ou

adeptos do spiritisrao, que 
tudo quanto 

sa-

bem do spiritismo, contra a biblia, é que

i não ha inferno, nem diabo e que 
Deus não

! é cruel para 
condemnar seus /i/W eterna-

| 
mente (os gryphos 

sao delles)

Coitados »

Este era, na verdade, o nome que 
mere-

ciamos se no nosso espirito reinasse ainda

a tréva, cora o auxilio da qual 
tantas e tão

vergonhosas especulações tem sofíridoe con-

ti nua ainda a soffrer grande parte 
da huma-

nidade !

Coitados, sim, seriamos se o nosso Deus

fosse esse Deus vingador e condemnador a

penas 
eternas de que 

se tem servido tanta

sabia gente para 
íruir uma vida milagrosa,

toda cheia de encantos e de felicidades; es-

se Deus moldavel a todos os 
paladares, 

a

todas as necessidades, a todos os caprichos,

a tudo, emtim, qúe 
é repugnante e indiguo.

Ainda coitados seriamos se tivessem os a

crença de que 
Deus é barbado, que 

tem

pernas 
e braços, bocca e dentes, olhos e

uariz, como propheticaraente 
é impingido

aos pobres 
canto*, aos iufelizes ignorantes

por quem e ainda mais ignorante do que

elles !...

Coitados continuaríamos a ser se acredi-
?

tassemos que 
Deus anda de sohrolhos carre-

gados, 
cara ifcrrancuda è de palmatória 

na

mão, á espera das almas mal encaminhadas,

das alinas com cheiro de enxofre, para pes-

pegar-lhes 
uma ou mais dúzias de bòlos e

mandal-as, em seguida, para 
o reino do seu

! poderoso 
rival, do outro Deus, do Deus dos

| Infernos, para sofíVerem as penas 
eternas !

Eternamente coitados seriamos w acredi-

! tassertes nessa infernal cremação de almas;

1 
nessa chantayc iinmoral e torpe; nessa des-

! 
caridosa forma de levar as 

pessoas 
de bòa

fé e facilmente impressionáveis a acreditar

uess< s < ngi uhos »s espcotaculi c, dignes il' S

theatros e dos circos de cavallinhos e do

palito 
mi mas !

Verdade é que 
o resultado é o mesmo,

havendo apeuai a diíferença de palcos 
e

de arenas e do feitio e modo de trajar des

diabo*.

As enchentes são certas e os emprezaries

não quebram nunca.

Dois tópicos agora:

«Satanaz não existe, o inftrno é um my-

itlio, Deus é infinitamente misericordioso;

sim tudo isto é insto bom de pensar, 
e

mesmo uni allivio para 
muitos imaginaram

assim; inas se existir £ que será dos senho-

res ? Se satanaz existir que farão com elle

lá depois da morte ? Se Deus não fôr só mi-

tcricoidiofio. mas fôr também justiceiro, que

lhe responderão? (os gryphos 
são delles).

Agora entendem o código divino a seu

modo, aecommodando-o ás suas paixões 
e

interesses mundanos, como responderão de-

pois 
ao Supremo Juiz ?»

Da leitura do primeiro 
destes dois períodos

que 
conclusão se deve tirar ?...

Que 
os propagan 

distas do protestantis-

mo e contraditores do Spiritismo mettem-se

a uegar ou a affirmar uma coisa que para

elles é completamente duvidosa; que 
tem

tanta certesa da existencia do inferno e do

diabo, quanta 
da mizericordia e da justiça

de Deus !

E é desta maneira que 
elles tentam pro-

var a verdade da doutrina que prégam 
!...

E • levando a confusão, a duvida, a in*

certeza ao espirito daquelles que se deixam

attrahir por phrases.. 
seduVtoras e ao mesmo

tempo aterrorizadoras que pretendem 
esses

propagandistas 
destruir ou fazer parar 

a

marcha sempre progressiva 
da sciencia Spi-

rita !

Ao segundo daquelles períodos 
diremos:

Ao supremo juiz tém intallivelmente de

responder aquelles que 
inventaram codigos

divinos para 
seu uso 

particular, 
ou melhor

—para uso exclusivo ou da sua ignorância

ou da sua 
perversidade; 

aquelles que, ser-

viudo-se dos nomes de Deus e do diabo,
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conseguem, embrutecendo a humanidade,

deeviandü-:i do caminho da luz, tirar disso

enormes vantagens materiaes para 
fc»i e para

08 seus !

Passemos agora ao ultimo topico do tai

artigo:

«Caros leitores, não ha maior astucia de

satanaz do que 
esta de persuadir ao homem

que 
eU* não existe. Quando tal vos disserem

pensae 
também:

—E se existir ?!... 
^

E' mister confessar que nestas 
poucas 

li-

nhas ou ha muita maldade, cu então admi-

ravel infantilagem, esplendida ingenuidade!.-

A astucia de satanaz a 
persuadir-nos que

elle não existe !...

Como isto é ridículo e ao mesmo tempo

triste e digno de compaixão !...

Com a leitura de semelhante artigo não

ha quem não se lembre iinmediatamente de

togo, de cobras, lagartos e lagartixas, de

diabos vermelhos, ehifrudos, com o compe-

tente appendice no fundo das costas; de al-

mas a fazerem enormes caretas, contracvões

terríveis por causa do fogo que as está 
pre-

parando para o grande 
banquete de Satanaz

1.°; de alçapões abrindo-se e fechando-ee;

de pancadas 
de tan-tan- emtim. de uma

theatrada com todos os matadores !...

E tudo isto ainda se diz a sério (V), se

escreve, se discute no século XX !...

Felizmente todas estas coisas já vão sa-

hindo da moda 
para 

dar logar á Luz, â Ver-

dade que, 
cada vez mais, se alastra 

pelo

mundo sem o auxilio de 
grossas nem 

pe.

quenas contribuições de governos e de 
par.

ticulares para sustentar a desinteressados e

activos propagandistas !

NOTICIÁRIO

As aulas do curso nocturno, gratuito, que

inaugurámos na sede da nossa sociedade,

no dia 31 de Julho, ultimamente íiudo. tem

sido freqüentadas com muita regularidade,

sendo avultado o numero de matriculados.

Para o anno vindouro esse numero cres-

cerá consideravelmente, 
pois que já temos

muitos alumnos inscriptos, os 
quaes não 

po-

deram ser admittidos no curso actual 
por

terem chegado depois do encerramento das

matrículas.

O intelligente e illustrado 
professor «José

Gregorio dos Heis, 
que 

occupa as cadeiras

de geographia e italiano, do nosso curso

nocturno, escreveu e otfereceu á Sociedade

de Propaganda Spirita, da 
qual somos or-

gam, um magnífico resumo da gramraatica

italiana

Está esse resumo redigido com tanta 
pro-

ficiencia, com tão admiravel claresa 
que o

estudante rapidamente se tornará senhor de

todas as difficuldades da lingua, aprendeu-

do-a com a maxima facilidade.

Em nome da directoria da nossa Socieda-

de agradecemos ao distincto 
professor a

offerta importante e valiosa 
que se dignou

fazer á referida Sociedade.

Por carta do nosso distincto confrade «José

de Ávila Pina, de Minas-Geraes, acabamos

de Baber 
que se fundou em Uberaba, na-

quelle 
Estado. um grupo Spirita com a de-

nominaçilo de Amor, « andado e Fé», li-

cando a sua directoria do seguinte modo or-

ganisada :

Presidente, Marcolino Santos; 1." Secreta-

rio, «José de Ávila Pina; 2.?.dito, Luiz Anto-

nio Nunes de Oliveira; orador, Manuel Pisani

e thesoureiro, 1). Maria Condida de «Jesus.

Dando esta noticia não temos só a satis-

façíio de um cumprimento do dever, como

temos também o grato praser 
de ver o modo

rápido e brilhante como se 
propaga, por

toda a 
parte, 

a sublime sciencia spirita, a

única que nos conduz á Verdade.

Felicitai do a cidade de Uberaba 
pela

progressão 
do grande melhoramento intro-

duzido em seu seio: a adopçAo da verdadei-

ra Luz, a única 
que 

tem o 
poder 

de, 
por

completo, nos (Iluminar o Espirito, agrade-

cerni s a eommunicaçâo que se dignaram tá-

zer-nos. desejando ao grupo Spirita « Amor,

Caridade e Fé mü 
pro; peridades.

Trata actualmente o 
governo de passar

do Estado para 
uma cômpauhia 

particular 
o

abastecimento de agua ;i 
população 

de Ma-

naus.

Se as clausulas do contracto forem bem

feitas e de accordo com os interesses da po

pulação. 
e o contracto. uma vez realisado,

não 
passar 

a ser um mt/thu, tudo terá a lu-

crar o povo com a mudança de abasteeedor;

mas se. ao em vez disso, a companhia conces-

sionaria vier a ser um Estado no Estado,

triste de nós, que não só não teremos agua

para 
a hygiene da cidade, como ainda para

mitigai-nos a sede. como tem acontecido

em diversos Estados onde essas companhias

se tem constituído verdadeiras 
poteutades.

Do critério, patriotismo 
e dos ser.timen-

tos humanitários do sr. dr. governador ps-

peramos que tudo se faça em bem do 
pu-

blico.

Em virtude de achar-se em obras a casa

onde vae ser installada a aula noctuma,

gratuita, 
na Cachoeirinha, aula filial ao cur-

so nocturno da nossa Sociedade, só mais tar-

de 
poderá 

realisar-ae a inauguração da re-

ferida aula.

Assim que a casa esteja 
prompta avisare-

mos ao publico pelas columnas deste jornal.

No dia 11 do corrente, desprendeu-se do

seu envolucro carnal o Espirito do nosso

querido irmão Ignacio Pins Peneira Comes,

empregado aposentado da secretaria do

congresso estadoal.

Era o nosso irmão natural do Pará e fi-

lho de uma família distincta dali.

Se nos confrangeo coração a dor da sau-

dade pelo irmão e amigo dedicado que se

apartou da terra, senti ipo-rtos ao mesmo

tempo, alegres pela certrsa (jue temos de

que a sua sorte, melhorou considerável meu-

te e 
que, superiores aos serviços que á cau-

sa da humanidade 
prestou no mundo, terá

elle agora como Espirito, occasião de 
pree-

tar inspirando-nos e instruinrto-nes.

Que os bens Espíritos o tenham recebido

e o conduzam á 
pertectibilidade.

o LI CTO

O lueto segundo o uso e o costume foi

estabelecido nas leis de Portugal ao tempo

em que o Brazil ainda corria sob o domínio

d aquella nação e significa 
pesar 

ou desgos-

to da alma, manifçstado exteriormente e

revelado no trajo, nas insígnias e tristezas

dos modos, 
quando causadas 

pela perda de

uma 
pessoa que 

nos é cara.

Ha um tempo limitado 
para 

o lueto, se-

gundo 
o gráu de approximação 

que existe

entre o 
parente que fica e o que sobe 

para

as altas regiões.

As viuvas depois do lueto da lei, conser-

vam o trajo preto emquanto 
permanecem

n'esse estado, s. mio 
privadas de usar enfei-

es de ouro. 
prata, brilhante e flores de va

riegadas cores !

Eis nhi um costume 
que deve 

passar para

o dominio da historia e 
que não tem mais

razão de ser actualmente.

Agora 
que 

a humanidade caminha célere

iara o seu aperfeiçoamento, em 
parelha coiu

as leis do 
progresso, 

»• exactamente 
quando

>reeisa sahir de certos hábitos, hoje reco-

nhecidos como incompatíveis com a civilisa-

çíloe que não devem j>ermaneoer uts costu-

nu s dos 
povoa 

adiantados.

Com efíeilo, está manifestamente compro-

vado que 
o espirito oecupando um corpo

material não morre 
quando rompe os laços

que 
o 

prendem, 
e que d essa separação re-

sulta apenas a morte da matéria que vivia

asse ciada áquelle e 
que passa a obedecer á

ei da decomposição.

Desde que 
a alma * m sua forma espiri-

:ual continua a existir, vê-se 
que ê um ab-

surdo cousidei al-a morta e como tal cho-

ral-a.

Ainda mesmo que se desse a morte effec-

tiva do espirito eonjunetamente com o seu

corpo material, mesmo assim, não vemos

razão para 
cobrirmo-uus de lueto desde que

a manifestação exterior não 
pôde 

exprimir

o 
que 

vae de sentimento na alma do indivi-

duo que 
deplora o seu defuneto.

Isto apenas pôde 
exprimir o sentimento

da hvpocrÚÉia e ia mais o verdadeiro senti-

mento christão que não 
precisa 

ser manifes-

tado extern rmeute.

Felizmente a nossa sociedade já vae se

libertando d esses 
péssimos 

costumes, 
pois

já não é raro vér-se alguns dias depois da

morte de um parente, 
as famílias freqüenta-

rem theatros, passeio:, 
bailes, etc, embora

que ainda cobertas com as tradicionnes rou-

pas 
de lueto fechado.

As viuvas, estas tem mais se avantajado,

pois que, 
se em obedieneia á 

pragmatica

ainda suppoitam o 
pesado 

Jueto dos 0 me-

zts fechado, ao 7." começam a sul>stituil-o

pelo 
aliviado com os melhoramentos 

que vão

introduzindo, de maneira que ao terminar

o tempo da lei ellas não podem mais se

submeter ao uso do véo e roupa 
preta. De

facto, o lueto nada significa.

-O 
pesar que devemos ter 

por quem morre

é o mesmo que causa a separação de um

filho ou irmão que 
te deixa e vae residir

em terras estranhas, muitas vezes 
para nfto

mais se verem ; no entretanto, 
por esse

desgosto ninguém 
procura 

illudir o 
publico

por 
acto exterior manitestado em uao de

roupas.

E 
provável que 

esses costumes t&o inve-

terndt s fossem levados á Còrte Portugueza

pela 
Cúria Romana, que ainda hoje 

prima

em submetter a humanidade a viver ua so-

eiedade sob a capa dos fingimentos, apa-

tentando ou simulando não sentir aquillo

que 
lhe vae dentro d'alma„

A 
prova d isto temos na 

publicação 
feita

pelo nos.o bispo ensinando o meio de o sexo

frágil viver nos theatros e bailes & & e ao

quaf aconselha que níío compareça e quau-

fio o faça, manifeste iselo confrangimento do

rot>to a sua contrariedade embora ella nfto

exista seriamente dentro de si !

Assim 
pois. 

rompamos de vez com esse
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Vmazonas» deu a «'lia publí^dide 
em sua edição

de do corrente. sob a epigraphe—Ingla-

terra.

O reparo que 
tizestes cm vossa edição do I'1

do corrente, nào tem, pois, 
razão de ser, </"'-

jiiii€ por que 
fartos anteriores haviam ja coii

Urinado que 
o appclto «Ia 

pai 
fòra correspondi

do 
peto 

armamento fferal de todas a- nacoes.

\nlcs (Ia declara" ao do Sr. ArmaM Korsler.

secretario parlamentar 
do ministério da inari

nlia. na eamara do» commiiiis. os jornaes 
eu-

ropeus, (leveis lembrar-vos, noticiaram Ijiie o

governo 
britannieo mandara construir Ires cn-

couraçados, t'2 «rusadorcs de primeira 
ordem,

'i 
de secunda e terceira classes, 10 caea-torpe-

deiras e H navios auxiliares. Longe «Ia verdade

se achava, entreianto, a imprensa olliciosi; pelo

que 
o snr. Foruter incumbiu-se de i estai K5Gel-a,

(laudo aquclla noticia.

gtabora liaslanle louvável o procedimento

.« \ muílos respeitos, a epoclia em «|iie sur-

diu essa proposta 
->e eu creio <|iie ella sera uma

epoclia importante na historia da humanidade

íni )!('• >iii/MiiiImil'! (tc nulos hiji>>i ri>s,

«K' o 
primeiroannoem que 

o forte poder 
da

Republica americana se eslreiou enlre as na-

,-õe- cujo império está se dilatando e cuja

occupai ào cou-liliie. ale ecrlo 
ponto, 

a guerra.

uICu nào qiieio 
ceii>urar loligC de mim tal

coisa io ii.m 
quero 

recusar a llepublica ame-

ricana, iias dillieuldades (|ue atravessou, a mi-

uha 
-\nipailiia. mas ninguém poderá negar

,pn> i» >cu apparecimento entre os factores da

diplomacia asiatica, e provavelmente 
também

i européa. nmslilao um ercnfrt uraro o im-

ianidii11', 
<i c ih' iimtlii (ilijiiin cmilfiara

II / //./,¦ V S (• <!¦! 
I"l 

' 
* .

\d mesmo ,11111" de I .sti (. dcveis lembrar-vos,

o 
general 

Nelson \. Miles, chele do exercito

norte-americano, fez uma inspecçâo aos exer-

Manaus, I do Maio dt IW>B.

- 
SISNAES PRECURSORES

>iC

O nosso anterior ariig-» -ui»on11-

nado a esta epigrflpli»s provocou 
<la

parti* 
d<> n<>ss(> c<»1 Ic^a -1 I''*'/ >'" "f,<>

o seguinte reparo:

• Recebemos (» Mensageiro», orgâo spirita

que nesta (.apitai se 
publica.

Achamos que 
o collega se enganou no que

diz sobre os provimos 
reforços da armada bri-

tanica. pois 
recebemos regularmente jornaes

londrinos e não nos consta b'rem sido «on>-

trttidoi em Inglaterra 49 cauraeailns ncin que

ella esteja construindo mais s'i.

Lapso da revisão talvez

do Czar da Uussia. coneitando as naçôi's »> citos da Kuropa, e sobre este assuinpto, assim

tliwannainoiilo fssd proposlu 
loi ;n*olhi<l«i «\\|HÍiuiu->t .

«Oin verdadeiro scepticisino por parte 
de eini- «Vi todos os-exercito» europeus, com exce-

i,entes estadistas que 
lhe previram 

e predisse- p 
mo do da llesp«nha. O 

que 
eu vi, na» ia,11-

nun a al.solula iinpnssihilicladc. «» 
«',• «h">» ™';"' 

Pf"'""" 
» '"'"'l"'"

K. de fteto. foi depoiv d aquelle congresso em qfte as espada- dexeiag. s^i (oii\(itida>

(liie í» armamentos prosc^Mram 
«..m iedobia-1 nu en\;i.ia--.

da aetividade. disliiipiimlo >e 
principalmente 

a Para que, pois. 
illudir-nos .

 havia partiil» 
a inU ialiva para| (íiiafsqutT <|uc sejam os moms .•m|,r.-ir;i.los

111 I .. OitiKiMOIKM'1 lliiw i 17 MIU> Ift l»<-

dstar os seu> progresso-;.

Foi a II de fevereiro Ao corrente afino ipje

reuniu-se em Mascou (» coügfiHSO da paz. 
o

.piai dirigiu a todas as nações um appcllo lui-

manitario no sentido de acaliar com o au-uu n

o souprf nrsnuitê de armamentos.

Como corresponderam as nações

No intuito <lii explieat* n<|iit'llâ n-

lustrada rrdacào 
«|m<* nao ln»u\c

motivo para 
um tal mridentis o

nosso redaetor diri^iiM-liiP a seguiu-

t«# wtrta, (pi»' foi 
|»or 

cila 
publicada

cm sua cdicào dc W dc abril 
proxi

iuo 
passado 

c (juií ti'»- ('•athcfeve-

mus, 
para 

dissipai* 
* «Iuv ml«i«jiic

por 
vcnturit acjtu*!Ia Ioc.mI 

po^sa 
11*i*

originado:

n este intuito, a consciência nos diz 
que 

o es-

pectro 
de uma ginírra 

universal paira 
sobre o

mundo, dest.c inuit<¦.

Poderemos evitai-a

Pensamos <p"' sim; e é 
por 

isso que 
o mo-

, deslo or-.io de 
propaganda 

spirita, <» «Mensa-

j.eiro», procura 
coiicitar a humanidade, nao

(,(ulio í in i e> m tu. tuii «i^ li»- ¦" i i 
. i ..

|leveis saber que foi lixado em «tl.OMO.OnO; mai> a um congresso de paz, 
como prel. 

ndeu

sterlinos o orçamento .Io exercito britannicola Uussia, porem, 
ao restabehrunenlo do rei-

para 
o anno de I1MK1, e não devei» ignorar I nailo do bem e da justiça 

a trateinidade uni-

lunbem que 
o orçamento da marinha foi lixado versai

tSnr. Ritlactor.—Pedimos permissão para

explicar-vos que 
nâo houve lapso de revisão

ein tudo quanto 
foi referi» 

¦» u<> a>Ii-) .^i-juacs

Precursores—, 
do «Mensageiro# de 1> do lor-

rente, , , „

A noticia de que 
no- lornamo- eclio. sotne

o reforço da armada brilaiiuica, loi dada ao

mundo por 
telegramma, «• «» «tamuncrcio do

em Ú 1.25(KOftO de libras slerlinas, ou seja

um augmenlo de ,».»(t*00ü libras sobie O nu s-

mo orçamento no anno de IU0I

>i. em procura 
da ventado histórica, lançar

des as vistas sobre os factos anteriores de que

vos falíamos, poderei- encontrar o discurso do

estadista brilannieo Marque* de Salisl.ury, pu-

blicado no «bondou Iiui(> ¦ 110 mesmo anuo

em 
que 

o Czar surgiu a tela com (» desarma-

inento geral 
11 < 1.

Disse então o Marquez:

„ |\e sua Magestade o Imperador da Uussia,

recebemo.i um convite para 
assistirmos a 11111

congresso para 
o desarmamento das naçOes.

.. Vpplaudo sinceramenle o.í motivos que

o detci minaram. Admiro mesmo o caracter que

o 
produziu, 

e tanto quanto 
o nosso concurso e

a nossa syinpathia lhe podem 
ser uieie na ta-

refa que 
emprehenden, elles estarão inteira-

mente a -na disposição. Mas. embora cone >r-

demos sinceramente com os seu» intuitos e de-

sejo-, seja-nos permittido 
acreditar (pie até que

cheguem os dias felizes em que 
os seus (-lor-

Vos hão (le ser coroado» de êxito, íAtciíio* s. »n-

K como conseguir ?

Tendo por código a moral evangélica do li-

H10 de lleus.

St nào basta, Snr. Hedactor, quanto 
fica dito,

p 
ira convencer-vos de que nào fomos levianos

nem visionários, dando a noticia que contes-

ta-tes; -e nào vos satisfaz a prova produzida, 
con-

tirmada como licou dito, pela publicação 
ante-

i ior do t ommercio do Amazonas», nós vos pe-

diinos que procurei» 
ler a Hevuv Militaire

> //\m\ onde podeis 
encontrar liados exactos,

| 
K ^ 11 I \ ((1 St 11St *1 k U «H 

"IÍ 
\ lt I «1 (I <1 (11H I t1ÍII «t

actualmente nas ollicinas de Krupp, quando, 
cn-

tretanto, as usinas e estaleiros de eonslrucfâo

d i Mbuuanha e. em gera! de toda a Kuropa,

(jaeiv.uu se do marasmo em que 
cahiu a in-

.insiria e da reducçào de sua producçào,

Muito- outros argumentos poderíamos 
ainda

|.»rnecer-\os. colhidos de revistas estrangeiras

(i nuca uaes; mas esla resposta ja vae longa e

» ;o e iios-o desejo uluisur por 
mais tempo da

vossa atten- ao»

Ccncluimos, pois, pe dindo-\'os publicidade 
a

esla nossa refutação, e (jue com franqueza dis-

eos tao ue ser luroaoiiw m . \im, .

m 
,w<«.«i|H.iiUaw 

<lc <l>K.n «e subscreve com cslima,

ijuf aos corram as irtclidas caacra vosso confrade

ki aras.

('afins rnOinhiiii (ànioalros,
ê

t

Hi

El



Reíelando-ss 
aos 

plios

A velha historia das nações ea

vida dos 
grandes 

homens nos ensi-

nam, eom viva eloqüência, que 
Deus

sempre se revelou aos 11101 tat s. I .s-

sas manifestações 
do suinino 

poder

vèm desde os 
primeiros 

ulhoresda

intelligencia 
humana, isto é, desde

o tempo em 
que 

o homem se desta-

COU da animalidade irracional e 
gal-

gou 
o 

primeiro 

degrau na escala do

iiperfeiçoamento phvsiologico 
dos

seres. Não começaram em Movsés.

O 
que 

tornou o homem religioso

foi essa revelação espontanea da

existência do Ente Supremo, e não

o medo aos phenomenos 
ruidosos,

como a tempestade, 
o 

moto, ou a contemplação das 
grau-

d es sc e nas da natureza. Aquella e

(jiie é a verdadeira origem <tos eu/tos,

tão 
pacientemente 

pesquizada por

certos philosophos 

em fontes diver-

sas .

A idéa da existência de Deus vem,

pois, 
desde os mais remotos tempos.

Mas essa idéa ditteria de 
povo para

povo, 
conforme 

o 
grau 

de seu des-

envolvimento mental. O leticUisnme

o 
polvtheismo 

foram as formas 
pn-

inordiaes 
dessa noção. I)»- desenvol-

vimento em desenvolvimento 
chegou

ao monotheismo, 
ao l)eu> unieo.

Como muito bem diz Camillo Fiam-

marion em seu esplendido livro—

Dou* nu natureza, que 
todos de-

veriam ler e meditar, a 
própria 

idéa

do Ser Supremo 
é 

progressiva, 
obe-

dece ás leis naturaes do desenvol-

vimento da mentalidade humana.

Kis, pois, 
o 

que 
explica a diversi-

dade de cultos religiosos e o concei-

to d*' Deus.

A manilestaç.io 
da 

poteneia 
(Iini-

na operou-se |)elos 
modos mais di-

versos, e sempre conforme as neces-

sidades sociaes dos 
povos 

onde ella

se dava e o desenvolvimento intelle-

et uai desses povos. 
Confucio, Hud-

dha, Jesus foram radiantes maniles-

tações do 
poder 

infinito de Deus. Os

martvres 
da fé christã, despedaçados

pelas 
ler as nas 

praças publicas 
em

Roma e nas 
províncias; 

os divulga-

dores do Kvangelho, trucidados 
pe-

los selvagens e os barbnros; os 
grau-

des bem feitores da humanidade,

como S. Francisco de Assis e S.

Vicente de Paula, o 
que 

foram se-

não orgãos visiveis da intelligencia

inimigo do christianismo nascente,

é um dos mai- eloqüentes testemu-

nhos doque temos dito. Aquella i<

velacão «le Jesus, determinada poi

|)i'iis, ao ardente 
perseguidor 

tios

christãos, é a mais alta expressão de

quantas 
manifestações 

se tenham

renlisado.

Fora tias 
pagina^ 

da historia reli-

giosa 
encontram-se muitos casos si-

milliantes, dados em circuinstancias

ditVerentes e situações 
psychologM 

«is

diversas. K o 
que 

registra a \ itla de

muitos homens illustres. Pode a

incredulidade nao lhes dar le, mas

nem 
por 

isto o tacto (q>erado < 1 • i xa

de subsistir, 
por 

i>so niesino que

elle se deu.

Para o < ue temos exposto, ha

exemplos, a em de muitos 
que pode-

riamos referir, na vida religiosa de

Plotino e seu discípulo Porphyrio,

ambos i)liilosophos neo-platonicos.
i »>~i i

um materialisint) secco e esteril ousa

ne,rar. I m d esses instrumentos toi

o n<)ss(» honrado mestreeguia Allan

Kardec, que, 
como 

pliarol 
fulgu-

rante, ergueu-se no meio dos lio-

mens, para 
dissipar as trevas 

que

haviam semeado em torno delles e

fazer brilharem de novo as conso-

latloras doutrinas tle Jesus,tillio de

Deus.

suprema i

A visão no caminho de Damasco,

que produziu 
a conversão de S.

Paulo, até então o mais implacavel

Plotino que 
morreu no anuo de 270

da era christa, ensinava 
que 

o tini

da 
philosophia 

é a união intimassem

intermediário, 
tia alma humana com

o Ser divino,—o que 
elle chama a

uni ti rara o ou o stwjifijícaçâo» ( lie-

ga-se 
abi 

pela 
contemplação e 

pelo

extase. Tanto elle ctuno seu illustre

discípulo nos contam que, por 
aquelle

meio, gosavam 
da vista tle Deus, ti-

verani a manifestação delle. Os in-

crédulos <l«* todas as 
procedências 

e

o> 
padres 

da egreja romana, de

quem, 
aliás, Porphx rio foi adversa-

rio e contra os 
quaes 

escreveu, ne-

.fani estes factosde ordem 
psycholo-

njca, 
pontlo-os 

cm duvida somente

por partirem 
«le dois homens «|»i*'

elles não ranonisfwa/n; mas acceitam

narrativa idêntica contada 
por 

The-

reza de Jesus e outros 
personagens,

só 
porque 

elles 
poderam 

santili-

cal-os.

Deus muitas Vezes veio ao cucou-

trt» tios homens, revelando-lhes sua

existência, outras vezes 
per

elles, nas azas tia fé e tio j

l se elevassem até Elle.

A 
palavra 

tle Plotino não 
pode

ser contestada. Kste 
j»hi 

1«»sopho era

um espiritualiza elevado e eiTi siias

obras respira-se uma moral 
pura.

I 
\elIas muitas vezes se inspiraram S.

Bazilio e Santo Agostinho. Susten-

tava elle 
que 

a matéria é o 
principio

do mal, e é só digna do nossodespre-

SO. Esse sentimento de horror 
pela

matéria levava-o tão longe, 
que 

elle

dizia ter vergonha de estar alojado

em um corpo, e nunca consentiu que

lhe tirasseui <» retrato.

De muitos outros dignos iiistru-

Mitos Deus se tem servido 
para 

dar

,stras de sua existencia, tjue so

Projecto de lei em favor dos enfermos

Km nome dos doentes em geral, que 
a

medicina offleial tornou-se impotente para

curar.Mr. (iuillement, deputado pela 
\ endee

(Franca) acaba de apresentar á ('amara,

uma petição 
subscripta por 

<$9..">4o assigna-

turas, pedindo que 
a Massage e o Magnetis-

mo possam 
ser applicadoB no tratamento das

moléstias, por 
todes que 

tiverem as qualida-

des necessarias.

Na mesma occasifto, uma carta, assignada

por 42 médicos e 32 notabilidades scientiti-

cas, foi enviada á todos (s senadores e de-

putados 
chamando sua attençfto para 

a si-

tuação anormal, evidentemente contraria ao

espirito da lei de 30 de Novembro de 1*92

sobre o exercício da medicina, que 
a appli-

cação do art. 10.° da dita lei fez aos massa-

dores e magnitisadores.

Uma commissào vae 6er ncmeada na t a-

mara dos deputados para 
examinar estas

justas reivindicações e formular o projecto

de lei que 
vae ser apresentado ao parla-

Cinco sextas partes 
dos legisladores aetu-

acs sí\o favoraveis á idéa.

Uma única coisa ha á temer: e que 
a (lis-

cussào nâo possa 
ter logar durante a legis-

latina actual. em rnz&o <lo 
pouco 

tempo de

que ella dispOe.

Km vista d essa eventualidade, uma asso-

ciaç&o, que 
tomou o titulo de Liya nacional

nam " Hire jnatica 
da Massay *• do Maync

tismo acaba de fundar-se em Paris, com nu-

merosos jornaes 
e correspondentes nas pio-

vincias. . -

Ksta Liya tem por 
missão tazer cmfnen-

cios, publicar 
brochura#, que 

serão distribui-

das em profusão por 
todas as classes sociaes,

adquirir adhermtcs entre os médicos, os sa-

bios e as diversas notabilidades; uzar da pa-

lana nas reuniões eleitoraes, para 
obter dos

candidatos ao poder 
legislativo a 

promessa

de tomar em consideração a idéa; continuar

o jx 
titono que 

não tardará a reunir 500:000

assignaturas; e recolher por 
ria de tubscnpçüo

nacional cs fundos necessários a esta pro-

paganda. .

A Uqa nacional para 
a nrre pratica 

da Mas-

*/!(](< c d ri t* 111 
jn>P 

oijí,i\()fi ieii-

traes o • Journal <lu ^íaiia^tit-ai'' em I ans. t

fii/iwií'', 
eni Lyon. Km Paris,

suas reuniões tem logar duas vezes por 
mez

lia Sociedade maifiu'1aju€ dc lua

Saint-Meiri, n.° 23.

? +

Dando esta noticia, que consideramos do

maior alcance, temos por 
fim declarar a to-

des os cidadãos írancezes domiciliados neste

listado, que queiram 
tomar parte 

nesta obra

de justiça 
e de humanidade, que no nosso es-

criptorio acham-se a petição 
e a lista tle

subscripçâo nacional, as quaes podem 
ser

subscriptas em todos os dias até 30 do coi-

rente, das 7 horas da manhã ás 10 da noite.

tmi
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Prophecia realisada

iSANTOS DlMONT)

Peço renia a redacçfio da Cidade d<* Li-

vieira, quiçá 
ousadamente. para 

expor as

reflexões que 
iue suggcriu a noticia intitu-

lada 1'KOPHKi'iA kkalisaoa, traii^iiipta do Ho*

fwmndor 
em a edição de G do eonent» , 

<la

mesma folha, edição, por 
mero acaso,

me veio ter as mãos. ( ontorme o acollii»

meuto que 
merecer este mal alinhavado ar-

tigo, mandarei outros sobre o magno

pto que 
hoje prei 

ccupa, alliiu, os sábios

mais em voga da Europa e «Ia America do

Norte. E convém dizer, antes de mais nada:

não será a Calad*' de Limeira o 
prime 

ro 
jor-

nal profano, por 
assim dizer, que 

abrigue em

suas columnas iseriptes de natureza trans-

cendental. De ha muito que 
os grandes or-

gãos daimprenha brazileira, a exemplo dos

da culta Europa, não lhes r< eusain espaço.

Um jornal, para 
agradar a todos, deve ter

de tudo.

K' tempo, porém, 
de abordar o assumpto

que 
me levou a tomar da penna.

Segundo a noticia acima referida, cai -10

d*> Julho d>¦ 1*7em Silveiras, foi recebida

uma communicação nssignada pelo 
nome ceie-1

hrede Estevam Montgoltier, na qual. 
além d

outras*cousas. annunciava se 
que 

dentro d<

pouco 
tempo estaria rebolx ido o 

grande pro-

blema da dirigibilidade dos balões; que 
o

missionário encarregado de trazer esse aper-

feiçoamento a terra, já 
>e adiara nella; qm

o aperfeiçoamento de qualquer 
seit neia de

pendia (e depende) do tem;» > e do estado

da humanidade para 
recebel-o; que 

I)eus

nada concedo antes da hora mareada, dei-

xando primeiramente que 
seus tiIln s traba

lhero em procura 
da sabedoria e depi is que

elles se têm estorvado er.i descobrir a ver-

dade, só entalo lhes envia um raio de sua

divina luz; que 
o Brazil, -que tòra o berço da

descoberta do balão, seria « 
/<"'• 

escolhido

para 
(Umwnstrar u forra 

d'»-s»i grandiosa 
ma-

china aérea.

Essa communieação t«>i publicada 
no nume-

ro de I.° de Agosto de Iss.l do lie forma-

dor e reproduzida recentemente pelo 
mesmo

jornal, 
donde, com certeza, a Cidad>- a ex

trahiu. .

Para quem 
observa com algum cuidado e

amor a marcha do orbe e o seu progresso

sempre crescente, quer 
o material, quer 

o

infcellectual. a notieia que 
abi fica resumida,

forçosamente despi rtará serias n ti- xoes.

A primeira 
é esta : segundo a 

prophecia

de que 
me oecupo, em de Julho de 1 >>"<»,

o descobridor da direeção dos balões já 
s>

achara na tfrra. Santos I)uinont, que. sem

duvida, é esse descobridor, wi < u ant'X d

feita 
a referida propinai, pois 

conta 
*J<

annos de idade. I ivesse elle dois annos me

nos de existência. e essa pr< phecia pouco

podia 
valer, visto ser falha em um dos seus

pontos, 
annunciando a estada na terra de

um ser que 
ainda não existia.

A segunda coincidência é também de

grande 
importaneia: o Brazil, berço «Ia des-

coberta do balão, será o 
paiz 

escolhido para

demonstrar a força d esse grandioso 
inven

to, isto e, a sua dirigibilidade, prophetisou-

ae ha mais de 25 annos.

K foi. o mundo inteiro o rec< nhece.

As ultimas e estupendas experiencias de

Santos Dumont em Monaco e o recente e

lamentavel desastre do mallogrado Capitão

Siegfnd, não estão a comprovar que 
st»

áquelle, e ao Brazil, caberá a gloria da des-

coberta e dirigibilidade do balãoV

E 
porque, 

em vez de Dumont, não foram

victorioscs os innumeros experimentadores

que 
hão perseverado 

e ate sacrificado a vida

jiela 
aeronautica V

Em todos os paizes 
do mundo por 

ella

trabalhava-se, e não se trabalhava pouco.

E <|iie 
pleiade 

distineta! que soberbas cere-

brações!! Primeiramente (178:5), 
»s irmãos

Moutgoltier (José 
e Estevam) e 1'ilatre d<

Hossier; depois (1785), 
Branchard; (ls«>4).

Gay-Lussac e Biot; (1K>2), <«itard; (1862),

(ilaislier e Coxwell; (1^7_'|. Dupoy de Lòme;

ns7 l), Croeé Spinelle e Sivel; (1*75), 
es

mesmos e Cíastão Tissandier; (1sk5), os < a

pitães 
Keinard e Krebs; finalmente, Otto Li-

lienthal, Myers, Schwartz. Danilewsky. o

ronde de Zippelin, Hote e outros.

Entretanto, um franzino e joven 
l razilei-

ro, filho de um paiz 
ainda novo, e quem

trouxe o fiai Ias ao magno 
problema.

Com etteito, a conquista do ar 
pelo 

n«

immortal compatriota Santos Dumont, lo-j

atmos depois (pie Frei Bartlnlojn u <!< (íus

mão, outro immortal brazileiro, tivera o sou

grandioso sonho (a primeira 
experit neia

(|>ssa victima do Santo Ofjino, realisou-8<

em Lisboa. á li» de Abril de iTon,. a c« u

jiiista do ar pelo 
nosso unniertal eumpatrio

ta Santos Dumont, dizia eu, foi 
pp 

vot;

com 25 annos. menos 18 dias. de anteoe

delicia!

A experiência que abalou o mundo in-

teiro, como se salie, » flectuou-a Santos Du

mont em Paris, a 12 de Julho do atino pns-

sado, no mesmo mez em que, 25 anuo- atraz,

m Silveiras, no m^sso paiz, 
um brazileiro,

que 
ainda vive. serviu d»' intermediar

para 
a eonimunieação de um espirito, cujo

tini tòra aunqueiar prensa mente a \utoria

(Í'aquelle joveii quanto glorioso 
in\< nt< r!

Mas. antes de salientar a relevancia do

factQ, devo demonstrar «jue a hypothese de

uma mera coincidência, para 
explical-o. não

tem legar absoluta mente.

Não é preciso 
ser-se espiritualista ou es

pirita, para 
admitir que 

a coincidência é

uma explicação que 
nada » xpliea, um b gar

eominum muito usado 
jh 

Io-» que 
não et tu-

dam e querem 
resolver todas as eeusas. E

no easo vertente, ha mais de uma eoiiu i-

di neia.

Santos Dumont nasceu para 
a grande de*-

coberta que 
eelebrisou-lhe o nome, veio .i

terra destinado a ser o eontinuador de Frei

Bartholomeu de (íusmão. o immortal brazi-

leiro a quem 
se deve a invenção d<> balão.

Para justificar 
este assírio, não é prteiso

mais do que 
um rápido botquejode sua sym-

pathica 
individualidade, em que 

ha muito

d aquella firmeza, audacia e c nstancia de

Gallileu, kepple, Newton. Archimedes. Ste-

phson, 
(iuttemberg. Edison e tíintissimes < u-

que, 
após aturados estudos, construiu um

motor apenas de 45 kilos de peso 
com uma

força de trez cavallos. O motor foi construi-

do nas grandes 
e celebres cfficinas de Ditn

& Bouton.

Experimentado, taes resultados deu, (jue

o nome do nosso compatriota começou a ser

citado, a ter cotação nas rodas {cientificas

litros gtnies, 
verdadeiros emiüsarus da Sn

prema 
saitedoria.

Foi pelo anno de 1HU3 ou ut. diz Hi-racio

de Carvalho em um bem i laborado estudo

dobre o descobridor da direcção d< s balões,

estudo <le 
que 

vou fazer um resunn : foi

pelo 
anno de 1898 ou 91, dizia eu. que

Santos Dumont começou a residirem Paris.

Moço de fortuna, de leituras seientitieas e

de idèaes, Dumont sentia necessidade dos

grandes meies intellectuaes.

Desde então jãelle bo interessava pelo pro-

blema do automobilismo, que 
começava a

apaixonar o mundo dos industriaes.

Para estudar o problema, 
comprou Du-

mont um automóvel. Sem 
pensar 

ainda em

balões, viu 
que 

o aperfeiçoamento do auto-

movei dependia da reducção «* simultâneo

augiuento de força dt»h motores. 1*. loi então

de Paris.

Com o maior desinteresse deste mundo,

com uin desprendimento assombrosamente

notável, fez 111*' 
prett 

nte do motor ú cata

Dion & Boutou, e é * sse o motor com que

ella poe 
e:n movimento es melhores auto-

movi is da actualidade.

Kii então que 
surgiu no cérebro de Du-

mont a idéa d< que com o aperfeiçoam» nto

d'esse m« t< r, talvez se chegasse si descola r-

ta da direcção do- bab es.

hYconhiuda. a casa Ditn & Bi ut<»n, lhe

tranqui ..ra as mo.s (tticinas, 
para 

nellas ta-

xer (s estudes 
" 

experiências que 
(juizesbe.

Tract» u Dumont. de c< iittruir iminediata-

nu nte o motor d« stinado a ser experimen-

tado n um balão, tjue também fora tnccin-

m< ndado ao fabricante.

Membro ,a do .1 r< o ( Ld>. s< ciedade seien-

litii-a paiisi* 
i;se, c( mpesta do que 

ha de mais

intellectual lio circulo drs pn pagadi 
res da

Aironautica, Santos Duruont manda tons-

truir um barracão em Saint ( loud (suburbio

de Paris) e abi arma o seu 
primeiro 

balão,

que recebeu o nome de linuil.

V. líni;,/, subiu Dumont diversas \ezes.

Observava, comparava, estudava seu movi-

in« nto nos ares e tudo registrava, chegando,

atinai, á conclusão de que 
o balão era 

j 
e-

queno.

GollfeirUÍU O HegUUdu bulão. O Aniittnl,

em fins de rbalão liem maior do que 
o

prim*. 
iro e ei in o qual permaneceu 

ho-

ras nos ares, t» ndo vt neido o coucurso aber-

o 
pelo 

Ai/'< o Clab para 
estudo ilas et rnn-

es atmosphericas. A eíse cirtainen tinham

concorrido 12 balões, que 
não lograram su-

iir e permanecer 
tanto m s ares cemo o

. 1 na-tico.

Só depois d esta 
jirova, 

começaram es 
j< 

r-

mus e re\ itta a fallar <!e Santes Dumont.

As asei lições do Aiiuma coUèft lidaram n elle

c s « stud( s anterií res.

Traetou < ntão de construir o Vnnu nt /,

seu :t." balão, mau r do que 
o 

precedente,

o tio ft nua nc!i(ira1ada. Cs outros peiten-

ciam a fV rma espia rica.

Varias t'« ram as ascenções t« itas ei m o

Dtnnouf I. A ultima d ellas ia custando

a vida do li* sso 
patricio. 

Estava o balão a

100 natros quando, por 
um incidente no

balão interne, dobrou-se o externo sobre si

mesmo e despencou, vindo calar 
por 

terra,

c< ni o ousado aeronauta, que permaneceu

sem sentidos e foi tido per 
morto durante

algum tempo.

\o voltar a si. 
porém, 

não indagou, nem

quiz 
saiu r do seu estado. As suas primeiras

jialavrns 
t< ram 

que:— 
«o defeito estava des-

coberto e ia s» r corrigida

Vê-se que 
Dumont uniticou-se e< m a sua

idéa. é já um gênio 
inventivo, só pensa 

no

seu ideal, ou antes na missão que o Omni-

potente 
lhe confiara.

Mezes depois o Panwnt I é substituído

pelo 
Ihnnunt II.

Varias ase* lições são b itas.

Dumont estuda, compara, eencluc.

A ultima ascenção realisada com esse ba-

lão ia sendo fatal ao aeronauta brazileiro.

Impaciente por 
causa do máo tempo demo-

rado que 
fazia em Paris. Dumont se dirige

a Nie. que dista 1088 kiloinetros de Paris,
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e realisa .1 Bua aseençfto eom um tempo

ameaçador.
Na hora m uva la. Dumont ergue-se noi

ares e. umi hora depois, quando revoava

por cima da cidade, o vento arrebata e ati-

ra-lhe o balão por cima de uma montanha

visinha. I.i se despedaça o Dumont ll e,

posto que bastante machucado,o aeronauta

se salva.

Rra preciso modificar ainda.

A cólera desse vento de tempestade Udo

mais meatre. já Bahia muito mais do que com

o Dumont l

Quatro balões já tinham sido experimen-

tados e perdidos mn pm am. üas, que im-

portaneia poderia ligar o futuro descobridor

da navegação aérea aos mil perigos latentes

uo seio (la atmosphera? Almas predisíina-

das. os geniofl nfto têm tempo de pensar na

morte. Klles sn acre litani no movimento, na

vida».
Deixando pnr um pouco Dumont e seus

baldes, preciso lembrar, eom <» auxilio de

Horacio de Carvalho, meu illustre guia no

que vou 18cre\emlo. que era grande o mo-

vimento nos domínios «Ia aeronáutica em

tins do século XIX- dito das luzes.

O Governo trance/ convocara um Con*

gramo Internacional de Aeronáutica e acaba-

vam d»1 so eflectuar as aecenções de Mvers.

nos Estados-Unidoa da America d* Norte:

de Schwartz. na Allemanha e de Deniluskv.

na Kussia. todas sem resultado satistacto-

rio- ,- m 1
Foi por essa occasiào que o Aéreo ( lm

abriu um concurso de balões dirigiveis, enm

o premio de Deatsh, de mo.000 francos.

para o aeronauta quo conseguisse, era ba-

lãO. PABTIB DB SaIYI-Cl/)! l>. coSTnUSAU A

TntllU. EtfFWi V. VnLTAU A" mNTn KK 1'AUTIUA

KM 30 MIM l"ns. 
"

Um pouco depois, realisaram-se as expe-

riencias do balão do conde de Zippelin e do

de liose, nfto dando aa asoenções os resulta-

dos esperados. Maia tarde (6 de Junho a Bde

Outubro) teve logar em Paria o grande con«

curso de balões, convocado pelo Ministro de

Industria e Commsrcio, no qual figuraram
•jô balões, cujas ascenções foram interessam

tissimas.
Terminado 0 m tmr 8teefie*wo**mno de

que ba memória no mundo, muito se tinha

conseguido, mas a direcção dos balões eon-

ti nu ou a ser o mesmo problema ainda inso-

lam da véspera.
Santos Dumont não concorrera. 0 seu

triumpho devia ser mais tarde.

Em fina de 1900 estava prompto o Du*

mont III. que devia resolver seis ou sete

mezes depois o magno problema.
Bra elle mais ou menos da forma do Du*

mont II.

Com este ou eom aquelle balão Santos

Dumont ganhou, nas ultimas experiências

de 1900, 0 premio de 4,000 francos (pre-

mio-juroá do de 100.000 írancoa-aeHtm refe-

ridol.

Generoso e desinteressado, tal como st'

mostrou quando inventou o seu motor. O

aeronauta brasileiro nfto quii receber esse

premio, e offereceu os l.ooo francos ao A<-

rn, Club come um novo premio a quem

qaer que viesse augmentar mais uma polle-

gada ao terreno ale então conquistado ao \

da navegação aérea.
A \'l de diilho de rani. esse memorável

dia de gloria para Santos Dumont e o Hi';.e

zil. realisou esse genial aeronauta. eom ü

Stmios Dumont III. a experiência que foi

considerada como definitiva Boluçftoao quasi

duas vezes secular problema da direcçfto «Ins

balões.

Julgo desnecessário descrever essa expe-

rieneia. bem assim as seguintes, feitas em

Parise, mais tarde, em Mônaco, porque todo

inundo rs conhece, todo o inundo bateu lhe

palmas de admiravão. assombro e enthu-

siasmo.
Santos Dumont, ja n disse, nasceu para :i

descoberta quo acaba de immortnlizar lhe O

nome, veio a terra cnm esta missão subli-

me-, enriquecer anula mus o já riquíssimo

patrimônio scientdico do século XIX.

Qne Dumont é uni missionário, ou um ge-

nio. cnnio quizoivni. prova 
-o eloqtn nte »

incontestavelmente n sua coragem estupen-

da ante toda sorte de perigos, a sua anda-

Cia assnmbrosa. a cniitiança extraordinana

que deposto no teu invento, confiança que

e d'aqueiias que removem montanhas, aa

suas maravilhéeai experiências e, Hnalmen

te. o seu triumpho de Paris, conseguido em

tempo relativamente pequeno, si ue ponde
rar os longuiaeimos annos qm- levou a estu-

dar a dirigibilidade ^ balões inda uma le

gifto de illustres e gloriosos experimentado-

res.
Pois. a não ser um predestinado, 

nu u.n

gênio, qm m <• capai de trocar os prazeres

mundana t as eoiçmodidadet áa ara lai

abastado, pelos penosos labores de uma sei-

encia que vive de aventuras pfrígOSai e te

rneridades. qual a aeronáutica ?!

E mais:

Os triumidios. a mnde nomeada adquiri-

da—easo mro e digno de reflexões, em

nada modificam o glorioso descobridor ds

direcçfto dos balões: Dumont continua 1 wu

modesto 8 a dar inequívocas pTOVSS do seu

desprendimento e desinteresse admiráveis.

,1a referi dois Taetos altamente eomproba

toriOS destes assert»s: o presente por nlle

feito á casa Dmn fi Bonton (seu primeiro
.mento. um motor para 

automóvel), e a

offerta ao AértoCluí,áo premio 
de l.ooo

francos, ganho nas Mias ultimas experien-

cias de 1900, afim üe que fosse creado ura

novo premio destinado aos futuros investi-

gadores da aeronáutica.

Registrarei ainda um outro, esse, então,

de uma relevância absolutamente sem igual

na actualidade. Após mil guerrilhas ds des

peitos e interesses mal contidos. é lhe, em

fim, concedido o premio Deutsh. de loo.ooo

francos, a qoe tez jus. na OpiníftO unanime

da imprenso européa. Dumont. porem, nfto

tica cnm um mal d aquelia importante som-

ma, que ser-lho-ia uma pequena cninpensa-

cão á fortuna ja consumida cnm ns suas ex-

perioneias; 
manda entregar 25 000 francos

aos pobres de Paris, outros 25,000 reser-

va para um premio a quem quer que apre

sentasse um ímvn plOgTOOSO na aeronau-

lica e M 50.000 restantes, distribuo aos npe-

rarins que 0 auxiliaram na factura de sens

basftes I
Será preciso cnmmentar tamanho 8 lão

raro acto de abnegaçfto, de verdadeiro dos-

prendi mento do mundo ?

Para que? se elle vale pnr st sn. como

o ouro de bom quilate OU 0 brilhante sem

A predeatinaçfto ü Domoat, aoa olhos do

observador revela-se nas mínimas cousas.

K* assim que, tendo vindo no mundo

numa familia opulenta. <le.-do menino co-

rn_a_r.au alie a p»t*»ntonr que não imitaria ja-

tnaTs o proceder de muitos filhos dc pessoas

abastadas, isto ó, estudar um pouco, for-

mar-se e. . . gastar a própria Imtuna. a sau

de. uns prazeres mundanos, contessaveis e

nfto confessaveis, nu casar-se com os pingues

dotes de suas atnadat,
o estudo nas preoccupações impróprias

de sua tenra idade, o apaixonavam, o attra-

hiam. Na importante fazenda de seu pae

(município do Ribeirfto Preto), vivia elle en-

tre machínase vapores. Dirigiu, muita vez,

NsinhO, sem ter tidn mestre, a locomotiva

que fatia 0 serviço tia fazenda tramai da

estrada de ferro Mniixnnai 8 a machina de

beneficiar eate. causando enm Imo admira-

çftO a sua família 8 aos estranhos. B era ain-

da uma creança, atravessava a descuido-

sV quadra em que o homem, de ordinário,

té cogita de brinquedos. travossuras. lutili-

dades...

U« leva notar ainda qut 0 nascimento de

Dumont numa família riquíssima, parece

ter sido pro\ ideiicial.

Com effeito, si elle tivesse vindo ae mun

,lo ,,;, pobreza, é licito suppor-se que 1 direc-

,-ao dn.- bale» s seria hoje o que era até 80

|e Julho de inoi. t>to e. ura problema m-

loluto.
\]' sabido qno a descoberta de Dumont.

alim de ter consumido I sft i\-os titanieos e

posto om perigo tantas ve/cs sua vida. eus-

tou lhe já grandes soturnas, despendidas eom

as indispensáveis experiências, o seu talento

genial, SÓ, nftO foi bastante.

l-'/ tempo, porcin. ds lazer uma summula

dn que tenho dito o ooiiclun este pallulo e

despretencioso artigo.
l-.m SO do .lulho (W 1876, era Silveiras,

foi recebida nma communicação espirita, as-

eignada Estevam Montgolfier. Nella pro-

pÍietisava-se a descoberta da direcção dos

balões por um brazileiro. 7/0- jd >nt'w m

achara na term. Rma communicaçfto foi le-

vada a ivdncvão tio V«V/W*>«««W, jt»»W çua

veio a luz no Kio de Janeiro, sete annos de-

pois de recebida, sendo publicada na edição

(je 1.' de Agosto de 1883, do mesmo jornal,
e reproduzida depois «Ia victoria de Dumont.

\ idade e 0 talento precoce deste glorioso

brazileiro. estão de pleno accordo com a

prophecia de TO. isto sem fallar no seu 111-

vento, reconhecido e proclamado pelo mun-

do inteiro, que vem confirmar plenamente

essa prophecia. 
Não ha nisto uma revela-

vão do mundo oceulto capaz de despertar o

desejo de investigação SOS (pie ainda nada

conhecem desse mundo e, consequentemen-

te. do i»>i<i>" ia vaia > " manhã ia maréif

Abro aqui um parenthesis :

Conhecida, eomo o, a injustiça de aipins

historiadores attribuindo aos irmãos Mont-

golfier a descoberta dns balões, que perten-

ee an inimnital brazileiro Frei Hartliolomeu

de Ousmfto, não tona vindo como nma re-

paraçfto dessa nijustic;- a propboeWi de Sil

veiras? I Ma foi teita. convém que se não es-

queça, polo espirito de Estevam Montgoltier.

B, quem sabe? Santos Dumont pôde ser

para do.-e Montgolfier o «jue tm s. .João

Baptista para o prOptNta 
HKa»

\ prophecia alludida se fez echo também

(festas verdades tantas vezes verificadas no

mundo: Deus nada concede anies da hora

marcada . verdade es-a cabalmente attos-

tada pela descoberta de Dumont.

Cum effeito, foi preciso que as sciencias

dessem passos de giganta o que decorres-

sem 192 annos após a descoberta de Frei

Bartholomeu <W Ousmfto, para qna se con-

seguisse Uavegar nos ares.

o Omnipotente, para conceder ao homem

,, mérito «Ins seus inventos, deixa primeiro

que tdle so esforoo. que lute. e. depois, buli-
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doso e paternalmente, sopra-lhe 0 segredo,

o x que é todaa sua preoecupação. 
<m!

Bondade Suprema, como tu es grande. c<uno

tu sabes apontar ao homem o único cami-

nho recto que o conduzirá á perfeetibilidade
o trabalho I

Fechado o parenthesis. pOÇOOX) leitor toda

a atteliváo para o (pie segue.

As revelações do Alto. quem o ignora V

multiplicam-se dia a dia. Dellas ja se occu-

pa a sciencia oflicial ou acadêmica. R nao

será uma dessas revelações, a prophecja do

ISTO. que deu origem a este artigo? 1'enso

.pie sim. Klla ó um novo e importantíssimo

attestado de que o mundo espintual náo e

mera tiocáo. porem uma realidade palpável,

e que cada vez mais se acentuam as suas

relações com o nosso; que a morte mais não

e do qna uma simples transformarão para

dar lugar a verdadeira vida; (jue vivemos

antes de termos nascido e nascemos depois

da morte.

Não se olvide, pois. mais essa prova <ia

bondade do Creador. que ha fornecido ao

homem as chaves dos seus domínios para

qne elle, o ingrato e orgulhoso rei da riramii*

os examine, os penetre, os devasse até onde

lhe é facultado; para que elle, 0 scoptioo

por conveniência, jamais possa dizer: Dos-

creio da vida futura porque ninguém de Ia

voltou; náo a posso aeeeitar porque nao vi

Eatá pois, nas máos do homem o expel-

br de si todas as duvidas. Kstude. medite,

experimente, mas sem idéas preconcebidas.

Si é um grande mal a credulidade cega one

tudo acceita sem pestanejar. mal maior é a

incredulidade mais cega ainda qne tudo re-

pelle sem o minimo estudo, sem fazer uma

tu* «>m*_rieuci-i.
O nascimento de um gênio, qual Santos

Dumont, em nosso pai/, em meio as triste-

zas do presente, o uma graça de inaprocia-

vel valor que a Suprema Bondade houve por

bem conceder-nos. por isso qne permittiu a

um brazileiro- elevar bem alto o nome da

pátria infeliz que. pela desorientação de

aeus filhos encarregado! de dirigir-lhe oa

destinos, mal se equilibra no concerto da.**

nações livres. IV/.a isto confessar, mas I a

verdade.
Agradecemos, pois. a Deu-essa grava me-

narravel. elevando-Lhe aa nossas mais etlu-

sivas e sinceras preces de reconhecimento.

De u-n nosso distincto eonflrade reaidente

em Aveiro i Portugal», recebemos a quantia

de cincoenta mil reis, para auxilio da propa-

ganda Spirita.

Agradecemos.

Na DOÍte de •_'_. do mez próximo passado,

o curso nocturno gratuito toi honrado eom

a visita do illuetrado Dr. Leonidas de Sa.

lente cathedratico do (iymnazio Amazomn-

se. em coiiimissáo especial do Kxm. Direc

tor (ieral da liistruceáo Publica.

Da Oidade de Limnrn. extralumos o bello

artigo que hoje re|iro(luzimes. soli a epigra-

phe- Propkeeia mdisttda.

encerrando ene dados minuciosos e posi

tivos sobre a descoberta e dnigibilidado dos

.talões, cuja floria coube ao Brazil. julga

mos cumprir um dever proporcionando, 
na

integra, sua leitura aos iicios confrades.

Una valiosa ot.erta acaba de ser feita a

Sociedade de Propaganda Spuita.

O nosso dedicado confrade Adelino da Sil-

va Bastos, que náo poupa estorvos no senli-

du de tornar uma realidade a propaganda

das sublimes verdades, enviou aquella Soei-

edade too exemplares da Mimllanea Ifo oso-

phica ou Compilação tl escriptoi átoems§am

Thewopkia. versão do nosso opere so confrade

Tristão Sobral.

0 produeto da venda é para 
ser apphcado.

conforme a vontade do ctTortante. na propa-

ganda da conaoladora doutrina de qne so-

mos órgão.

< No dia seguinte á tarde, no nu mer.to de

dar o assalto ao forte, e ao primeiro togo. a

cerca de soo jardas do forte, vi Flanningan

cahir sobre o lado, toi 0 primeiro ferido.—

com o coravão atravessado por uma bala.

«Approximei-me immediatamente delle e

lhe perguntei se estava gravemente ferido.

«Sua unica resposta foi ura sorriso, ao rae

contemplar: depois, deu o ultimo suspiro.

«Entreguei a caixa a ana Irmi e eoceem-n

mais tarde, pedindo para i Ila uma pensão >*•»

a .ons-Liu-iu a ií virtude d. trsao

do forto

o d.ver

Kecomevamos hoje a publicação des subs-

taneiaes artigos de eellaboraçfto de nosso

confrade Antônio Heritique dn Jnatn, da

Ceará, interrompida algum tempo por rao-

tivos estranhes a nossa vontade.

Lê-se no Metsager de 1. da agosto :

Acaba de dar se ein Londres um caso de

suspensão de memória dos mais curiosos.

Cina mova de ic annoa foi ultimamente

encontrada nas proximidades de Tunibridge

Wells, a uns 50 kilometros de Londres, sen-

tada ao lado de uma bicvcleta. não haven-

do meios de lembrar se quem era. onde ti-

nha estado, de nada qne se referisse á sua

vida. m
Conduzida ao hospital, verificou-se ser fl-

lha do Sm*. 1'rvce. decorador em New-Cross.

Londres. A senhorita Mand Pryee havia dei-

\ado o domicilio paterno, para (lar um pae-

seio em bicvcleta. e desde então BeCU des-

conhecido o seu destino em casa de i-eus

pães. Ate boje. diz a Indepindmec Beljp de

21 de junho, essa mova não recuperou a

memória, e oc eeforçca «iue emprega pnra
lembrar-se. a-semelham-se ncstsfoic(S d uma

pessoa que. achandt-so n um quarto escuro.

procura apanhar um objecto (jue alli deve

ovi-itir. mas náo o ci Ust gue.
Os pães d essa doente declaram (pie o es-

tado de espirito de sua filha, até aquelle dia.

nada apresentava de anormal.

S. Paulo. 18 1—1902,

L. de S.

Os mortos sáo os invisíveis, mas uão sio

os ausentes.
I ictt.r Hugo.

NOTICIÁRIO

Por noticia tolegraphica, sabemos que no

dia 
¦_;, do mez findo, após longos o dolon -

sos •oflKmentoe* desencarnou na cidade da

Parnahiba do Kstado do Piautay, D. I arou-

na Pontenellea de Souza, prosada unia eeu-

nhadados nossos confrades D. I*irmiim l<on-

tenelhs da Silva e JoiO Antônio da Silva.

Paz ao seu espirito.

Mr-jiiaiiu MmiiIm

K o titulo de um folheto de Propaganda da

L.ga-Anti-clerical Paranaense, cuja remessa

penhorados 
agradecemos.

O verdadeiro spiritu se reconhece por su t

trunstor.miv-t'» ".«ral o pólos ostõrc >s 0» m

puru dominur suits mas inolinavõos.

Prenuncio da morte de um marinheiro

Km sua auto-biographia o Almirante Ro

l,lov D. Lvans. conta o facto seguinte de

prenuncio, 
(jue se produziu antes do atayue

do forte Tisber em .Janeiro de 1865.

cTinhamoe a bordo do «Powaattan» ura

joven e bello marinheiro chamado Flannigan.

natural de 1'luladelphia.

«Na noite de 14 de Janeiro, elle veio

procurar-me 
em meu camarote com uma

caixinha na mào e disse-me:

« -Snr. Evani, quereis ter a bondade ile

guardar eeta caixa, «iue encerra algumas

joiaa e entregal-a a minha irmã em I lula

delphia?
Ku lhe perguntei porque elle mesmo nao

lha entregaria.

*- K'que. replicou elle. eu devo desem-

barcar -om voaco amanhã e serei morto.

cEu lhedisce quantas balas eram necessá

rias para matar um homem era combate e

procurei por todos os meios abalar sua con-

vieváo: mas tudo foi inútil: elle ficou maba-

lavei. , „
«Parecia-me que de modo algum elle es-

tava perturbado e encarava a coisa como

Amor. Paz o Caridade e a nossu bandeira.

Não podo ehaim.r-so spirita quem ftbHfft ódio,

uniinosiilade e egoísmo.

JORNAES E REVISTAS

Recebemos e agradecemos:

La Lumèère de Paris. Ksta interessante

revista, qne conta vinte e um annos de exis-

tencia e se dedica arevelaváo do novo espi-

ritualiamo, é publicada e dirigida por D. Lu-

cia (.range.

.Jotnutil du Magnetisme—á* Paris.

Fundada esta revista no anno de lslõ.

pelo Darão de Dotet. é hoje dirigida pelo

Snr H Durville. estando sua redacvão a

cargo do Snr. o. Fabiua Champville, nomes

assas conhecidos no mundo intelloctual.

Catalogue (XI I dos livros relativos as

Bcienciaa oceultaa e philoacphicae, etc. dali-

vraria de Lucien Bodin, de Paris.

K' uma brochura útil e digna de ser con-

saltada.
- Kuctemertm—de B. Manoel. Kstado de S.

Paulo De pequeno formato, o Nuetemerm,

cuia distribuição é gratuita, é um noyo pa-

ladino da propaganda da consoladora doutn-

na do Spiritismo.

Isuce e Omòrn—de afilio. B' uma btllare-

vista mensal, illustrada, que está no seu se-

gundo anno de existência e que rea. a sen i-
- 

in sciencia spuita.mui natural. IJ"tem ore.tado a cauaa da sciencia spuita

To,n..i n cnixn . **•!• 
£ 

tor notndn nn «on m 
^

eircumstancias do facto. guardei-a. | U I '"./' I
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riado e importante o summario do n.° 1.

cjue recebemos.

() SjwUa Ahhjonno de Maceió—Alagoas.

Os Novo* de S. Luiz do Maranhão.

Comarca do Codó. Estado do Maranhiio.

O Sul ilr s, Pauto de Faxina, Estado de

S. Paulo.

-4 Penun da cidade de Therezina. Estado

do Piauliy.

O Artista — 
dacidadede Therezina, Estado

de S. Paulo.

O Porvir de S. Luiz, capital do Mura-

nlião.

.1 luW'n rtiraa do Rio Cirande do Sul.

Boletim do Pão 
' 

Santo Antônio- de Por-

to Alegre, Rio Grande do Sul.

Constando de Hu ?nos-Aires.

Reformai} >r —do 
Rio.

Jornal <l> Am :rí/om -de 
Ainargosa-Estado

da Bahia.

IvTÍsta Sj ,/a do Rio (irande do Sul.

Jerustihm de Coritiba.

Xnrtist'1- da Parnahib.i. listado do Piau-

hy.

O Alho de Maceió, capital de Alagoas.

O Troei st a de Alagoas .

Xoro Sunee revista Russa-de Zagreb.
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0 CORPO 00 CHR1ST0

(leniente de Alexandria, illustre doutor

da Egreja grega, íallecido em 217. refere

era suas obras uma tradição <|tie circulava

ainda em .seu tempo, segundo a 
qual o apos-

tolo eJoâo enterrara a mão no corpo de Je-

sus e o atravessara sem encontrar resisten-

cia.

Esta idéa sobre a constituição 
physiea do

corpo do Christo é admittida 
por muitos

Spiritas. Entendem elle.s 
que o corpo do

( hristo era fiuidico. Assim o disse e affirma

o Espirito de Bittencourt Sampaio em seu

ditado Jesus 
prran'r a Christarutadc,

Segundo S. Paulo, o corpo do Salvador

é incorruptível; nao tem carne nem sangue.

Este transcendental assumpto, 
que ainda

hoje está 
pedindo 

solução, foi largamente

debatido nos 
primeiros séculos do Christia-

nismo. Appareceiam di\er as opiniões. 
qu(

os 
padre® da cúria romaua capitularam como

Iwri .ia, e trataram de impor a sua coiuo

a verdadeira.

No emtanto, o formida\ ? * 
1 

problema per-

inanece de 
pó.

LEIS K CAUSAS

li

EYOLl(/ÀO. 1'KOGRESSO

N estas 
palavras s-1 encerran duas idóas

inater, que. longe de serem uma 
pura 

eon-

cepção 
philosophica, ou metaphy sica, tomam

cada dia mais corpo e 
poder, 

a 
ponto de at-

tingirem o etVito de vigorosos faetores do

adiantamento social, despedaçando a bar

reira das tre\as da ignorância, convertendo

ouanniquilando 
paulatinamente aparte, am-

da retardatiuia, representante de 
pissades

ideaes 
que 

não corresjiondcm uais ao adi-

antamento da época e 
que, pela 

força natural

da conservação, ternam-se elementos de re-

sistencia 
que debalde 

-?e 
debatem contra seu

desapparecimento ou desprestigi< : contra

uma morte real ou conceituai 
que lhes

aguarda em breve— cm o trium; lio dos no-

vos conceitos e ideaes. representantes do t u-

turo: porquanto,» 
volução e 

progresso encer-

ram uma consagração natural e uma sancçüo

verídica conseqüente, 
presas 

assim, não a

uma causa exótica, como se fo<s. ai 
produ-

ctos estranhos ou enxertar#s no curso dos

acontecimentos, mas, a comprehensto de

causas subsistentes no plano divino, de leis

que. 
chíffftdiis á ernipr* henslo da intelliüen-

cia, effloraram na linguagem.

Na 
previsão de seu- destino®» 

pelo 
estado

de adiantamento a q 
h4 chegou, 

para 
a so-

ciedade moderou, são netas de uma harino-

nia nova. de um igno: > 
poder hypn* tisaiite

annunciando o despert ir «Ia cowprelu nsão

da marcha incessant . mtermina, na 
qual

impassíveis correm os tempos e ura desenro-

lar de suceessos, em uma expansão insi-

nuante, que lhes externa o intimo a faltar-

nos: tudo 
passa, 

tudo muda, tudo transfor-

ma-se:— mas, n essas 
passagens, mudanças,

t ansformações, está escriptaa ascensão 
para

a grandeza, o caracter mais elevado de

uma posição sempre e sempre melhor até ao

sublime e ao divino, escala 
gradual de 

pro-

mettiinentos superiores, traçado de um 
pro-

jecto immensuravol 
que so o alcance do es

tado de eomprehensãodessas suppremas leis

é dado vislumbrar.

Na época actual. pode se reconhecer o

ideal 
que fallece e o ideal 

que 
subsiste; 

po-

de-se distinguir o que estampa o 
passado

decrepito e sen11 apegado á vida e o futuro

juvenil e vigoroso a 
quem a vida 

perten

ce por direito: 
porque, 

os tempos são clie-

gados em 
que a humanidade deve entrar em

uma nova ordem d 
• 

perfeições. em um es-

tadio superior da s ia marcha ascenciunal,

de irrupção de faculdades novas e tran.-cen-

dentes até então latentes; e tudo aquillo que

não trouxer na fronte gravado o cunho do

progresso, 
sob a sua mais lat i e contenta

nea expressão: 
que n o encenar o transum-

pto 
das transformações soberanas, cedo ou

tarde, será calcado e sutTocudo pi 
Ias gran-

des forças impulsionadoras 
que 

vencem aos

poucos todas as resistências e impellem tudo

para 
o alto, lenta, 

por*¦ 
?n segurnim nte.

Outr ora a evolução operava se mechanica-

i"1 i te e ;i humanidade subia 
pela 

torça das

cousas; hoje. 
pela pródiga luz derramada,

influxo da s< licita Pot< ncia, cila esclarecida,

senhora de si, com vasto e 
precioso cabedal

de acquisiçòes reaes. 
já não é simplesmente

a 
poeira arrastada 

pelo turbilhão, 
porém

compenetrada de seus desígnios, consciente

nas suas acçôes, emancipada de um jugo es-

cravisador de brutalidade e de ignorância,

convencida 
que sobe, 

que deve subir, 
que

seu 
papel é subir; subir da iu.erioridade 

para
a superioridade sem termo, du ignorancia

para o saber sem limites, da brutnlida-

d" 
para a doçura divinal, da animalidade

para a ( spiritualidade celeste; agitada 
pela

terça viva adquirida em um banho de luz

int» llectual e moral, não se deixa somente

arrastar como dantes, mas, também incita

agora o turbilhão, 
pela 

aspiração de seus

elevados destines; sobe voluntário e sciente,

saliMloura das causas cjue 
por tanto tempo

retardaram o despontar de uma alvorada

- íbliinc: distinguindo todas as resistências,

visa as de 
preferencia no iombate e sabe

e. colher o mais curto trajecto.

l-oi 
ji» 

la 
primeira impulsão fatal, 

por um

movimento occulto e director (jue se afi-

uri instinetivo, 
por uma hereditariedade

|ih\sielogica que se ia modelando as nccessi-

dadi s snbrevÍDíbis,as ac(juisiçõ( s alcançadas,

. - in .uencias soffridas. ás condições dediver-

'"s meies, intervindo a luta 
pela 

vida, o trium-

I 
l.o do m iis aj to e a seleeçfto, conjuncto de

c. u> i- direetrizes. como tantos marcos da

\ entade Divina a d< terminar» m o progresso;
! i 

j 
>i t üilas razoes necessariase na consecu-

.ao de um 
principio de unidade de origem 

por

;mito inicial das cousas, de ordem 
por base e

i regressão 
por 

fim, de um laço ligando to-

.!u» i ^ M'i'. em um encndcnniento ndmi-

ravel, 
que, o humano surgiu do animal, 

que
o animal surgiu do vegetal, 

que o vegetal

surgiu do mineral; o 
que ainda hoje se vê,

P do 
parallelisino analogico dos 

processos

b creação 
quando uma 

pedra muda em ter-

ra. om 
planta e em musculo. O mineral sur-

mu d i nebuloso 
que formou o grupo sideral

a 
que pertence o nosso mundo e a nebulose

surgiu do imponderável ether cosmico irma-

nado do invisível. Se o invisível fosse o nada,

c uno se t:iz -11j>j»»»r. 
ficaria explicito como

tudo surgiu <lo nada; mas, é além dessa

barreira, só transponivel com a morte cor-

I" r il. 
que 

se acha Esse 
que se 

presente

nesta vida, se sente na outra 
quando ainda

na inferioridade, e 
que só é 

permittido vêr

aos escolhidos, isto é, aos que attingiram a

um gráo superior de 
perfeições, porque so-

mente esses desenvolveram as faculdades da

comprehensão e da visão divinaes.

Ceará. Fortaleza, -10—2—902.

Antonio JI> nrv/uc áo Justa,

I nrifnii

LIVROS Á VENDA

(NESTA TVPOCRAPHIA 
)

Collecção do <Mensageiro . anno

1<1 luol; vol 20$000

Misselanea theosophica. versão

de T. Sobral: vol lSôoo

(iiovanna 
(novella) ]$ooo

Methodo 
pratico de (hthographia 2$O0q
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batei, o ftbrif-so-vos h.i.

(B. Matn., cap VII v. 7)
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À Athenaa Beptentrional do Brasil priinou

sempre pelo 
espirito de ordem o de lei \ oi

catholico.

O esplendor de Buas solenuidadea reli-

gioaas 
e a obediencia aos preceitos 

da E

greja Romana demostraram em todo tempo

a intensidade e latitude da crença catholica,

alimentada pelas praticas 
dos encarregados

da salvarão das almas.

Consequencia de tradiçiio ou manifesta-

çílo 
naturalmente característica da influencia

raeaologica, em geral 
têm sido os Mara-

nhenaes sinceramente fieis ás inspirações do

catholicismo.

Km taea condições encontrou-os o Kxm.

Sr D. Xisto, actual Prelado incumbido da

Diocese.

Foi S. Rxf* recebido o acolhido com as

expansões sinceras e alviçareirns próprias

de um povo 
confiante e leal. commanieativo

e crente.

t). Xisto égua l mente revelou se de uma

benignidado e doçura que 
captivou a todos,

dando ensejo a formnr-ae uma corrente de

confiança entre si e o 
povo 

Maranhense,

engolphado em ridentes esperanças, e en-

chergando já em t «rno do Preladô uma co-#

mo que 
auróola de ar.gelica bondade e ce-

lestinl doçura.

O Prelado, porém, que 
divisou nos fieis

diocesanos firmeza de crenças e suppol os

fanatisados ou escravisados á cegueira d»1

dogmatismo jesuíta, 
nilo lhes sentindo

vislumbre de duvidas oujáça na crença, co-

meçou a despir se <la falsa roupagem que 
o

disfarçava, deixando revelar se o seu cara-

cter despe tico e a sua violenta autoridade.

Fatalidade de uma liçfto a mais, contra

os pseudos 
discípulos do Chriato ou natural

nequencia de uma influencia soberana, con

duzindo es homens retardados á luz viviti-

cante do Kvangelho, á via segura da verda

deira doutrina da salvação V...

T>. Xisto vae perdendo 
rapidamente <

aflectuoso respeito que 
artificiosamente ca

ptou; 
ecs que 

o venerava.n como ura meigo

apostolo do Nazareno, sentem já 
o 

pungir

acerbo da desillusão.

(>s jurnaes 
do Maranbâ'» nes mestra»»

quanto 
v contristador para 

os crentes o es- 

^

tado de descrença a que 
os tem levado o in- 

_

correcto proceder 
do Bispo Diocesano.

Para não dar muita extensão a »?t i ntti-

cia, basta respigar os tres factos seguintes,

que 
estereotipam o Pastor Maranhense.

Itiuerava pelas 
ruas da capital uma pi 

- i is

amor do que 
estava presente, 

e para 
cuja

união pedia 
a benção a p esto li ca.

Km vez de. como doutor da Egreja,

aconselhar a mullur, desviada por 
igno-

inncia d» caminho ligai e gnrantidor 
do»

direitos da farailia, em tom imperioso e rude

manda-os ajoelhar no centre da egreja; e.

entregando a cada um uma vela aecesa, bra-

dava para 
os tieis que 

enchi- m o templo,

apontando para 
os genuflex< 

s:

Olhem todos para 
aquellas caras sem

v« rgonha que 
alli estão se alumiando para

que 
todos as \ ejam !. . •

l iu fanático ignorante, crendo que 
agra

decia a Deus com uma penitencia publica,

acompanha uma procissão que percorre 
a

cidade, conduzindo á cabeça uma enorme

pedra, quase 
superior em pezo 

ás suas tor-

eas.

D. Xisto consente n isto e applaude este

attestado publico 
de ignorancia e fanatismo,

' 

que 
de modo algum aproveita a quem 

o

pratica, 
nem agrada a Deus, que quer 

o

amor do próximo 
como elle ama as suas

creaturas, sem detrimento da saúde, nem

escandalo para 
os verdadeiros crentes na

sua justiça 
e iinmensa Bondade.

O que 
alii fica é suffieiente para 

se

Itiuerava pelas 
ruas da capital uma piais j1 Tquantü 

andam distanciados da dou-

silo de S. Benedieto. quando 
em certa iun,, 

^ ^ flmor e e;iri(iiV(i0i do suavidade e

encontra » um diccesano que 
vinha a ca- 

í 
tolerancia, os que 

recebem a augusta invés-

alio. Iminediatamente o cavalleiro detem 

de cUra8 da8 almas.

Sirvam aos bons Maranhenses de exemplo

e ensejo para 
reflectirem na verdadeira dou.

« llllv • illllliv'»'»»»»'"-

O animal e descobre-ae respeitoso, espe-

rando reverente que passasse 
o prestite.

Ao enfrentar-se com elle, D. Xisto, que 
ia

após o 
pai 

li o, eymbolo da realeza prclatteia.

deixa o Bispo precipitadamente 
o 

pallio 
e

atira-se impetuoso ao cavalleiro eebrindo-o

de impropérios e injuriosas objurgatorias, le-

vando seu furioso zelo apostolico até a ame

aça contra o cavalleiro, mais confuso e s< r-

preliendido pelo 
escandalo, que 

intimidado

pela 
santa, colorado príncipe 

da Kgreja que

presido 
em nome do manso, humilde o to-

lerante Jesus !...

Outro facto.

Andava D. Xisto < in visita pastoral.

Na Villa de Peiíalva é recebido ccm as

festivas demcstraçôes do um povo 
franco,

catholico e excessivamente bendose.

Na egreja da Villa apresentamse-lhe um

C l llc^ }v i'*'*" 

trina do Evangelho do Chrieto, ob faclo# que

se estão passando 
comsigo.

K' mais uma ás numerosas provas 
de que

a religião Romana, em vez de elevar e di-

gnilicar. 
avilta e eseravisa, tendo, como sem-

pre, 
as malhas de suas mystifieações dispôs,

tas ao utilitariàmo mageatatico e absorvente

que 
a earacterisa.

Kutretanto que 
o reino de Deus não e

deste mundo.

? *

*

Tratar todos os homens do mesmo modo

como <i'i< remos que 
elles nus tratem, é a ex-

pieaaüo 
a mais completa da verdade ira ca-

ridade.

Faltando no Kxm. Henr. D. Xisto esta

aublimè virtude, que 
concede á nosso proxi-

 i . é 1 .« m n CSNa egreja ua \ ma upn.w>»n«.ii ..... ^u.......  ,

homem e uma mulher, pedindo-lhe que 
li- mo a lienevole.ncia sempre < em 

'

ei tini asso a sua união, accreseentando n coutos, tornou-se elle mais lepieiensi ,

ii. ... ca »«b/hhi •iiitafinrnientA nn <'i- mnis ( ninado. OUC aquellCS a qUOUl 
.KlUs.iia

mulher que 
se cas ira anteriormente no ci

vil com outro homem a quem deixara por

mais culpado, <p:e aquelles a quem 
n cusára

sua eo&iiuiseiaçíio e indulgeueia.

IE
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Provas da
soürevívencía fala

(Traduzido do LEcho du t2Êeire%Veux

para o Menmgeiro por Jorge A. Miranda)

Na quinta feira. 
"> 

de Dezem hio do a D DO

próximo passado, morrii no hospício de

Beaumont de-Lomagne i Tarn-et-tíaronne,

França sudoestal) uma bon irmã de s. Vi-

cente de Paulo. Chamava bo Soror Jose-

phina.
Desde quarenta e cinco annos ella perten-

cia ao convento lessa criado, onde se ti-

nha eipecialmenle consagrado ao s< r\ iro dos

doentes. Foi ao tratai' de unia pessoa ferida

de uma afleeçfto cancerosa que ella contra-

hiu o terrível mal que devia,após muitos an

nes de cruéis sofTrimentos, eonduiil a ao tu-

mulo.
Na sexta-feira, dia de suas exéquias, eu

tinha-me dirigido ao hospício pelas qustn
horas, e conversava coifl a Superiora, quan-
do, de repente, uma irmã (aquella precisa
mente que substituiu a defum.a em ti u offl

cio ao lado d- sdoentes) apresentou-se a nóe,
com a pbysionomia alterada pi r nma emo

ção prolunda.
Eis o que m s contou:
-Achava-se ella ao pc da escadaria que

conduz á câmara onde sua companheira ti

nha morrido, quando ouviu, do lado daquelle
compartimento. tres pancadas violentas qua-
si logo seguidas de outras trea. Não experi-
mentou nenhuma emoção, porque estava

persuadida que alguma de suas companhei-
ras se achava na câmara mortuaria. Bubito,
duas novas pancadas soaram. Mui impres
HOnada, correu a chamar um creado e su-
biu com elle ao aposento de onde vinha <

ruido: estava vasio. As irmãs Lnbutavam to-
das nas suas oecupações ordinárias. Comi
a câmara em questão está situada na extre-
midade do hospício, uma meia parede se-

para a escadaria, que ahi dfl o iCCCano, da
casa visinha habitidapor um velho carpin*
teiro. Quiseram saber si as pancadas tinham
sido dadas d*aquelle lado. Interrogado e car

pmteiro. respondeu que não havia trabalha-
do essa tarde.

Tal é o primeiro meto. Por si mesmo e
tomado isoladamente, [iodo parecer --ein im-

portancia: mas. o oeguado ainda é mais ad
mi nível.

Na tarde desse mesmo dia. algumas ho-
ras depois, um pobre doente aSYlado Da
eaaasshia da capella cerca das seis horas, o
se dirigia para a câmara que oecupa na ala
do estabelecimento. Pnra ahi chegar, denia
atravessar um pequeno jardim o mette*r-S(
depois por um corredor eacuro. Eite man
cebo tem as pernas inerte- o n&O se move
iin&e cora o auxilio de muletas especiaes,
formadas de uma base rectangular, cujai

quatro hastes vão fc apertando até ao pu*
nbo. Prospero,*é este o leu nome, tem o
costume de se recolher á, escuras* Elle não
conhece o medo. Beguio*, pois. pelo jardim
em trovas aquella hora, quando sentiu-se
como locado por alguém que passasse. Bra
uma irmã ou um pensionista <la casa V N.o»
indagou disso, não se inquietou com o caso.
Atravessado o jardim, metteu-se pelo corre-
dor. Tinha apenas dado alguns passos quan-

do sentiu cs músculos inteiriçado se as mãos
recusam se a movi r as muletas.

('roio que VOU desfallocor! disse elle.
alto. talando a si próprio.

Depois de um momento 
"de 

esp. ctativa.

poude dar dous passos; mas. nosso momento

elle sente-se absolutamente preso, apezar

le sous esforços; não pode levantar as mu
leias. Não tem medo: suppCe que um de
.>ous camaradas, alojado no mesmo quarto,
ji ii o pé na base da muleta para impedil-o
<{¦¦ andar. Todavia, começa a impressionar ee

p »r causa da impossibilidade em que esta

de talar, para dizer a seu camarada Eloy,

autor supposto da brincadeira, qae cesse

com essa farça.
Dc repente, mu mão ficou como (pie elo-

ctrisada (é asua própria expressão). Klle
sente o cálido contacto do uma mão ostra-
i ha. Ao mesmo tempo uma voz soa a seu la
lo o pronuncia estas palavras: 

—"Ora*? pela*
alma*: th puryatorioque•»jfj'r--m.*—Kstas p..la-
vras foram ditas e percebidas de uma ma-
reira muito distincta. não distante O som
fosse diminuindo, como si a vos, ao falar,
sc afastasse depre-ssa. Kstas duas palavras
que 

-mffrefii—extinguiram-se cm uma pro-
clamaçao arrastada e lamentoea, bem feita

para augmontar o terror de Prospero. Kstc

ichava-ee gelado de pavor.
Tendo reencontrado lego o uso das mães

e das muletas, elle fugiu rapidamente por
nido tini.a vindo, e cahiu (juasi desmaiado

•ia capella, < nde aa freiras estavam ainda
m ( ração. Acudiram precipitadamente. Fi«

seraro-lhe beber um eordku generoso para
reanimalo. Sua emoçio fora tão forte, que
uo dia seguinte foi obrigado a guardar o lei-
lo. e deram lhe a tomar O balsamo das qué-
>las. remédio usado no caso de perturbação
profunda.

Prospero não contou bíb&o á irmã o que
ícabava de lhe sueceder.

Não é tudo ainda. Eis O mais estranho:
No dia seguinte, do manhã, sabbado 7 de

Dezembro, tendo a irmã Superiora me in-
formado do que ae haxia paasado, Rcou
convencionado ontre nos (pie não se i..lasse
lo oecerrido ;i pessoa alguma. No domingo,
um de meus vigários dirigiu-se ao hospício

para dar a bençam do Santíssimo Sacra

mento iis cinco e meia. (-joven sacerdote
ignorava os factos qne acabo de relatar.
Prospero, (pio o seu penitente, não se julga
Obrigado ao Ugillo a seu respeito, e lhe
e< nta tudo. O padre toma a cousa a rir. zem-
ba delicadamente do (pc? elle considerava
um hallucinado, o.acabado <> serviço, volta ao

presbyterio e entra em seu apoaento. Qual
não lei então sua estupefacção ao vef exton-
dida. muito em evidencia, sobre sua secreta-
ria, um quarto de papel, sobre o qual eitta«
vam eseriptas ai palavras ouvidas per Dros-

piro: Orae pelas alma.*- ilo purgatório ./ia*
toffrem !>

Perturba lo. o vigário corre á mini.a casa,
narra-me sua conversação cora Prospero e
sua incredulidade por essa historia: depois.
colloca debaixo de meua olhos o papel que
traz as palavras d'alem túmulo. O papel ao-
bre o (piai ellas estào eecfiptas, achava-se no
fundo de um canhenho, do onde o autor do
escripto deveria tel o tirado. Tem uo \ersu
notas de historia romana tomadas pelo pa-
dre quando catava no Detit-Sóminaire. O es-
cri pto traçado no rotto é firme; não ha pon-
tos sobre os ii. nem accento cireuniflexo so-
bre a palavra âtnc (alma). As freiras do les

picio crêem reconhecer ahi o traço de penna
do sua companheira fallecida .

Nao auso me pronunciar. Q que ó certo,

ó (pio, do uma parte, <» padre ignora va in-

tei tamente, quando deixou seu apoaento, og

phenòraenos do hospício, o. de outra parte.
Dinguem em sua ausência penetrou em casa

delle. Disso dou garantia. Durante a meia

hora jiassada entre sua sabida e entrada,

não deixei meu api sento, deante do qual é

preciso n< cessariamente passar para ir a

casa do vigário. Bu t» na certamente ouvido
os passos de quem ti\esse andado deante

da porta.
Ias os fartos. Sob o ponto de vista calho-

lico. a /n.ssiliilithtih' de uma manilestação da

alma de soror Josephina não causa duxida
alguma. Mas pomar ter-se-ia manifestado
assim? Sóror Jcsephina soflkeu seu terriul
mal com uma tão admirável paciência, que
as irmãs lhe diziam muitas vezes (jue ella fa-
/.ia seu purgatório n.i terra e que iria para
o céo direitínho. Foi tolvei para activàr o
/.elo das boas irmãs que Deus pernnttiu esta
manifestação extraordinária.

Quanto a Prospi ro. que é muito piedoso.
< lh- unha passado longas horas ao pé do
corpo expofcto de Soror J< sepbina; mas ora
va menos pia-elia (io que a invocava, tendo
uma U0fetinia que suas virtudes e méritos,

que a chamava venerável e lhe pedia que
intercedi sse por si a Deus. Mani!e*?tando-.**e
;i elle e attiruiando ao conf* ssor do bom en-
termo a realidade de-sta manifestação. Soror

Joaephina (juiz sem duvida obter o auxilio
de seus sutTragics e cs DOfSOS.

Seja como for. Cl factos que VOS lelato
são incontesta.ois. e minha narrativa é a
expressão escrupiilusamente exacto da ver-
dade.

F. CLAVE,

Vigário regente, cm Beaumont de I.oma-

mie (Taro*et Gar< one).

Commentario do Progrê» Spirite:

iis phenomenos de alêm-tutnulo. (pie assim
os clama o padro (pie cs descreveu, produ-
zindo-s" om um hospício, no meio de religio-
saa, emanando de uma dellas. no dia se-
guinte mesmo ao de sua morte, deveriam
bem fazer retlectir o Ch ro catholico, (pie se
obstina em não ver nns manifestações spiri-
tas binão a obra do Demônio.

Quanto á crença no Purgatório, ella não
tem nada de admirável da parte d_ um Ms-

pirito que apenas acaba de deixar o corpo,
e que, durante mais de meio século, viveu
nests crença. 1\ intuitivo, (pie si Son r Jo«
.-ophina tivesse sido retida em um logar de

puni.ão tal como o Purgatório catholico,
ella não teria podido se manifestar. c( mo o
tez. Deste mundo, de uma maneira tão posi-
va o tão probante. B si ella loflFre no Além,
apezar de -seus metites e urtudes , apezar
-la conlissão. absolvição earrependimento de
seus peccadoa, é prova de que a doutrina
spirita o verdade ira. e qae nós somos julga-
des no outro mundo legando cs nossos actos,
e mio conforme a reJigiflO (pie havemos
abraçado.

N. D. I.. K.

íDo fj* Progrfo Spirite.)

A miseri a não a-; ..nata nom a a.ioncla. nem
a vinuie.

O onffros.sanif ato (adulayfto) é musica quo
agrala ao ouvido, mas perverto o uoraçao.

A moral é arvoro, cujas raizes estào no
ceo. e cujas flôros e fruetos perfumam a ter-
ra.
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FACTOS
Do nosso coilega o Reformador, do Rio,

colhem* s o seguinte ¦

No quartel de um des batalheis tstacio-
Dados n'e.-ta capital estão ultimamente se
dando fact. s importantes de videncia e*pi-
ritual, qne tèm dado logar a muitos sustose
muita perda de somno. Sio os espirites de
conhecidos othciaes c praças de jirct. já fal-
leèidi s. que. inconscientemente sc manifes-
tando. estão fazendo a propaganda no quar-
tel.

lina vez fui um sargento (pie. dirigindo

|0 ii noite a um ollicial que Biippoz ser O que
estava de serviço, achou-se diante de um
alferes que elle não conheceu, mas que. pe-
los signaes (pie deu. ficou se sabendo ser um
official do batalhão, ja ha algum tempo fal-

lecido.
Outra v< z um officiid viu distinetamente

um capitão e um sargento já fallecido?, ar
mados e como so e. tivessem de Bervioo. Foi
(Ile contar o occorrido a doi.; companheiro!
seus. e sou espanto foi grande, quando i e
doía responderam que cada um d elles tinha
visto a mesma coisa. e. ah n. d*ÍSSO, que es
d«.is estranhes visitantes tinham sido visKs
salur de uma companhia e entrar na sala i\o

rancho das praças.
Ha muitos OUtTOS factos da mesma ordem

alli lUCCedidOS, que V&O familiarizando ci
soldados com os seres do outr.» mundo, c ti-
rando-lhes o medo da morte.»

l m cavalheiro, qne usa as iniciais K. W.
K.. publicou no Progressive Thinker a se

guinte narrativa :

Durante os ü» anm.s da minha vida d»
casado, minha mulher tinha o habito do.
Iodas :rs noites, antes de d» it ir-so. olhar

para baixo do leito, com medo dos ladrões.
Klla teve afinal a recompensa de tanto Ira
balho. mas. nn vt z de um ladião incarnado
encontrou se com o e.-pinto de um ladrão.

Fomos passar a noite em casa de um ann

go. a algumas milhas de Luizulle.

Di pois do costumado exame, ella se nga-

ialhOU. mas algum tempo depoii me desper-

íou sobresaltada. dizendo (pie no quarto es-

tava um estranho. Ollci e. junto i parede,
descobri um homein mal trajado. Ku não ti-

nha armas: revestindo me. todavia, de cora-

atirei-me para agairar o intruso. mas

bmegui ferir o ar. O homem tinha-se

Io invisível. Na manhã seguinte soubo

íe pouco tempo antes, naquella camara.

linha sido nu rto um ladra".

Kra. pois. o espirito d'csse infeliz (pie por
alli ainda vagueava.

e

Refere o Echo du Mertteülctu de i. de

julho :
«Km 1871, diz a Sra. (.. uma pessoa

cara enlre todas, foi arrebatada a minha

h-Teicfto. Resolvida a coaatrvsr os traves de

seu nisto. p. di a meu marido para arranjar

um molde cm gesso. Elle aoquieseou de boa

vontade a> nn u desejo. Decorreram annos.

Km 1802 começámos a ms oecupar de

oceoltismo, na mesma sala onde se acha o

103.0 <l.a fallecida. Ima noite, depois das in

vostigavões sobre a pef_.-tenci_ tia persoua-
lidade depois da morte, tendo uma pesion
da Rcciedade externado duvida sobre o pc-
der ét qae .se nos communicava, obteve a

Oito dias depois, via-se sobre-0rosto de

gesso, cabellos. sobrancelhas, pestanas e. até

um tino buço «pie habitualmente aombn ia os

lábios. O Snr. Le Don. para vt ri ficar esse

facto maravilhoso, dirigiu se ao cemitério

Montparnasse com o St.r. GaetftO Merv.

Abriu se o túmulo: o facto era exacto: foi

preetSO curvar-se á evidencia.
Viam-se cabellos louros, ligeiramente on-

dulados. oecupando a parte superior da ca-

beçn ate ,i linha do ln.nin t, usado pela de

fuseta o reproduzido pelo estatuario. sobran-

celhaa nrqueadtf, pestanas compridas e li-

nas.
Não se creia em adlierer.t ia no momento da

moldagem. L uma maacura executada se-

gundo o molde. Os cabellos são macios o

vivos, como se tivessem nascido n um ver-

dadeiro couro cabelludo. O binai dos lábio»
constituo a prova mais cabal. Nunca seria

possivel collocar daquella forma milhares

de pelles tão tilios e minúsculos, que apena.-

se osdístingue. <> Snr. René Le Bonnffirmn

que o facto é verdadeiro.

\ D I ( Hl IM (.< I

O grande poeta francez, quando desterra-

do emJersey, foi iniciado do spiritismo por
Madame de (iiraidm. Oj detalhes defSfl

eonvers&o encontramos3 na obra dc A. de

Vacquerie Les mettiteê de Vhiàtorie.

\> convicções spiritas de Victor Hugo re-

tle. tem se om todos ósseas escriptos. Veja-se

O seguinte pen-ann uio tirado do saa < bia

l.< s <;* ates—:
Se criticam do velador que falia essa cri

ti-a não ti m fundamento.
1.' uiii dever da ECÍencis sondar lodi s < .-

pheni ment s. Critic ir é ci mmodo, mas não »'

acientiAeo.
Evitar o phenomeno .-pinta, deeacredi

talo ante :. Opinião, e desacreditar a verda
•le .

\ melhor vingança íjiic se podei mercer con

i.i um inimigo éca.stigal-o com a pratica i!<

Iteuelicio.

Quem quiser merecer o- applausos de uai

povo. paute >u;i vida pe Iim "\."inpl ).!.!-. \ i:!inlc»

NOTICIÁRIO

\ influencia dlssolvcnlc do papadocomeça a

«er abalada.
Sa França, a -ciência decidiu-se aborda- rc-

.oliiiaun nte o problema spirita, orgaaisando ne

.. iu i.u ln-iiiiiio Psychologlco lulcrnacional, de

Parla, mu grupo de csindo tio- phenomeaos

psyehologieo>: na be!l;i Italia, oradores de re
-..iihrcid.i competência se inscrevem para re-

.lis.ir cei.reroncias espiritualistas, procurando
,JÉ . i , ver a c.rc;ic;i nu o .pirilo que o

prestigio ilo Vaticano lei desapparecer durante

mnito.- séculos.

K.la ditimiai agitação promeltc largo s pro*
ximo iiicrcaienirj a coiisolador.i doutrina encar-

regada da regeneração da lerra.

Aos intrépido* sábios, que tomaram sobie
seus hojnbro* u pesado encargo de espancar

a. trevas e dilhmdir a luz. nV; desejamos o

mata brilhante suecesso.

Ih-cehcm is o IMa t uto do Grupo Spirita \mor,

.. -¦mÊ • resposta : «Tu o constatará., d aqui \ Caridade e /e. Fundado em Uberaba, IM.ido de

a i-f-lreo.» En iittri essa ifspo_ta...e não!Minas Geraes, à J de Jnilio do anuo passado, .velho, e ss luxes quc adquiriu nesta c ua Caiu

artigo— i mn ob$ervação sobre . rida espi-

ritual--que inserimos era nossa ullima edi-

cio, foi extraindo do Verdade c l.u:. de- S. -

Nulo. de I •*» de Marco ulliino.

fazemos esta declaração para indicar a fonle

de onde o colhemos, a qual fora omillida na

quella oceasião.

No dia 30 de Maio próximo lindo, passou
o ísi.." anniversario do assassinato, pelo logo.

de Jeronymo de Praga, o eminente companuei-

ro du gramle reformador e agitador Joào lluss.

Pesa sobre a cabeça da Egreja dc Roma mais

esle assombroso crime, perpeliado conlra a li-

herdade de consciência.

No dia 8 de desembro passado, cm Milão.

inauguraram-se as conferências espiriiualisias

de que nos dá nolieia o nosso coilega Luee t

Ombra, em cujas columnas vem estampados o

programmas ?. os nomes dos oradores íuscrip-
in-.. que são o., soguinles:

Dr. Francisco Diai ile Palma; lliema : <» hy-

fimilisiiK* c os si ns CSttUlos uom projeeçôos.
Pietro llaveggi; ihenns: I". 0 espiritual Umo

*/¦ i,<i!!i,". -.*". Os lusda visão celeste (Danle,
Milton o Klopatok); ..." 0 Da*te da Polônia

(Adão Mickiew.cz);

Professor Vina nzo Tummolo; themas: 1."

A tUreeçüo espiritual na humanidade; '_." /. >

titulo tu> infinito; 
'.',". 

Iteus na evotwüo natural;

Maria üonsuelo Lischia: Iheraas: I". .1 ..c...-

riu dn corpo '• da "him: *.". (h eteutenka ilo

vreacüo eomo incioi tte curai .'»". As nossas m-

ferutklades; í". I nossa ftalria;
M. T. Falcomer; Ihemas: l". PltenomciiQs su-

pvanofinaes constatados pessoalmente! 2*. 0 sr-

uundo riu'/1" il" homem;

tngelo Marzorali; Ihemas: I". 0 spiritismoe

o momento histórico; ?°. .1 Kciencia da vida; .">".

inspiracwt tut ijeniti; i". Wurmas mediu mni-
rus ilu loucura.

\ primeira coufereacis ilcssa serie devia ler

sido realizada pelo nosso confrade Marzorali. po-

bre o lliema acima: "<> spiritismo e o inomea-

Io histórico.

Chamamos a altençâodo_ leitores para o ma-

gnifleo arligo íiililulado Provas da sobre-
i iveneta daluta que inserimos cm nossa e-

diçào dc hoje, Iraduziilo do Piinjrtls fyirite de
'. 

de Março ulliino.

Trata-se de uma manifestação spiriia em uma

cisa de freiras, sendo o lado referido era ln-

das as suas m-iiiudeii;ms peio \igario calholieo

da Ice.ilid.ale ou.le ella SC deu.
.jac dirão sobre is-o os nossos adversários ?
us phenomenos de alein-lumulo aào se ope-

rara mai_ sóinenlc nas sessões dos crentes de
Spiritismo: vão rcaliiar-sc nas barbas dos seus

mais in>ii.ncs ininiiiios o Clero catholico.
Pendem agora ao dilo irAquclic que surpre-

licndcu o pcrseguitlor Pauhi na via de Damasco:
• E' cousa dillieil rec.ilcili-;ir conlra o aglliltlào \»

\d nosso i*aso o «aguilhâo» é a veracidade
do que aílirmaiuos. a ccrle/a dadouli iua Spirita.

Na i.uilc de21 de Janeiro ultimo desencar-
mai em Barceloua o Visconde dc lorrea Sola-
init. o saldo mestre o lndcfcs.0 propagandlsta
spirila hespanhol.

São relevantes os serviços que elle prestou
na divulgação ^a grandiosa doutrina spirita.

Foi o centro, de onde partiu ledo o impulso

que ella teve ua Hespanha.
Mais dc espaço voltaremos a informar minu-

ciosamente sobre a vida lerrcnae obra_ do gran-
de e benemérito varão.

Desejamos que, lá da radiante mansão dos

justos, continue a nos auxiliar com seus con-

estava hallucinada. Agradecemos, ! d'a!em.
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Para o< enfermos da Sociedade de 1'ropagan-

(U Spjrila. caridoso phirnifictíutico 
enviou-nos

li \ iclros (Ir pílulas pnrgativas 
açucaradas d»

])r. Maya e » laixa- com pílulas para 
expulsar

vi nnes intestinacv.

;•> T 
--ihinonto 

T«i 
'' '•n'1 n» 11 opul^ntti

,t ,i., i \ op doUlrin 
< de «I"1 "ni">

,„.mo n.i unpivioa. enche nos tia mais justa

satisfação. , , * .. | ¦

Noticias que 
cheiram de S. 1'aulo de

(j 
ilíimiam. i|iii' (lisiiiirins roiwx :mi

rom empenho a sublimes \eidadcf. «. »»¦

penelrad.v 
.I.MU-. procura» propagai 

a»,

vando a U*los a§ palavras 
.1. consolado, h

fraternidade, de esperança e de par.

O, ultimo- 9Ct<iO of pi#» •

i>»< a l>oa vontade do?. n<> • !•ni 1,1

|..,a|.. ile nl, . ii,a São i*'ik <•«»/" u'"';

para que pn 
mi l<'i tlaeilo .v> ''11 • • • '

epianto IIn*s desejamos.

Appareceu cm S. Paulo l Irnfcwfr, orgain d<

propaganda 
spirita^

llesejiiiuos ao novo divulgador da gr.indioBi

t.oiiirina Ioniza e protleua 
cxistcncia.

\cal»a dc ser traduzida em porlii^uí 
/. a no-

lavei ol.ra- Jfsus Cluisl», aeus .1 /»»*/. 
./i*\ se«>

,/,„•,>*/ V\ 
do condo Uiuilh

de llcui-ssc. um dislinclo rxeirt-I.

i;<|c formo n livc. j» 
conhecido dn mundo]

litn-rario o h irnlifico c traduzido cm varia»

iníquas, conscjruiu lojrrar uma venda, em l'a

lis dc .VVoun cNcmplarc.s no poritMlode 
leve

roiro a Outubro de P.MH, E que 
só os forte»

sc impõem.

Uma sociedade sem Deus, e o ir.^n \0 qu

uma terra sem Sol. %

JORNAES E REVISTAS

A Cidadf da cidade de Sobral, Estado <lo

O Spirita Aldif^oio de Maceió, capital de

Alagoas. .

Inírans"!' nlr de 1 ortaloza, 
( eaia.

V,W« 

'Ettmrita 

do Porto-Portugal.

Boletim do I'iio de Santo -t»/'»>!">, cor-

respondento ao me: de Mi.r*o d,- fnrln

\lcnrc.

resignação

| 11. (illilllltt 1

precer.t» 
r??sra c r

s enr. r-0"* -

. . . ||tl\I H •)!"- >«" '

1 ,| | lt . tlt.li i" »• I" '

t*i «|**i i aui no ror e liUjulve

11,11 ht ¦ / <!<• "UM JH.-I» 

II. I, I 11)11 ll

iMÍflim. .i lu va. •« «I"' «P| " V"K'

li Í«Iiim. 'I-' -"'1' " 

|*,,.S «•! !)«•• a |iro\a« i<| I' - '

i»ii«*iiili> x rluil^s «Mrn...

I. mu il •» »»u\ir *•»«>

K | R|»I> ||<I «Ci- |»umsf« 
ti» n-lfMiiU -.

A<> 1 ; " 1

Ki„ m / .1.. .m.ti*.. l«r .». e.!,r

,, ,,, i'nu-l 1 H;»II • nifl

4 *|jí| /### # «• ' '',fh»i

\.i- nua- \! r I I'*'

A humanidaio « m ««. o por toso todos suo

irmãos.

LEIS E C-A-TJS-A.S
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(CONTINUAÇÃO)

Rccebemos e agradecemos:

JlvfoYnmdoY— do Rio.

Verdade o Luz—de S. Paulo.

Condancin de Buenos Avres.

KJ Kspirifmdista de Valparaizo.

A Luz-da cidade de Campos.

perdão, Amor o Cnridndf—derranea. o.

Paulo.

Luz '/ l uion—de Barcelona.

Arauto da V<>râad»-di\ Capital Federal.

O Montaidioz—de Conceito, serra de 1 a-

turité, Estado do ( eará.

Jornal do* Artistas—de S. Luiz do Mar. 
-

nhílo. .. - . *> _

Atnora Social~(\o Recife, capital de lu-

mchlnth' 

d<> Xirirua da cidade do mesmo

nome, Estado de S. Paulo. _

Arauto—de S. Luiz do Maranhao.

Yuctetiwon de S. 1 aulo.

o *ul d<¦ San Vnul» de Kaxina. r.stade

ile S Paulo. . , i

\ortt tu da r.tinaliiba. l'>l:ido do I iault\.

,, fj ni ,, ao Mareio capital <!«' Ala^<

I n,t rlnthu ile Mara^i^ipo, Estado da

Bahia. ,

Jjti Jiradeu iuh de Maduo.

1 Paz da Balua. i r\

A Voz d'Alem Tumulo--da cidade de Ou

ro Preto. Estado de Minas (Jeraes.

J rr r pt-da cidade de Maranguape, 
Es-

tudo do ( eará. „ .

O pelicano da cidade de ( ampos, 1 sta-

do do Rio.

\s iransftTmavccs 
tucccssivas das lormas

e des asix etes. na consecução dos designu s

,,rovid( neiacs. nn «rdem physivn, 
silo o re-

4iilta<lo dns sulatituiçte» 
eontinuns do« e e-

inentos inftmcs d» compoíiçfio 
mtima doe

seres orgânicos, e das addicf.ee, subtrações,

ou igunes subslituivOes 
nos a. rea tnoi*#»-

eos eonstituindo phenomenos 
de vida ou de

morte, causas de mutações de toda ordem,

mas nuuea se afTasUindo de um destino ns-

eendente e superior, euja eonipreluu.sao 
bO-

mente poucos 
comprehendçm. 

E assim,

la°rima sentida pôde 
vir a ser o onalho

fedivo das flores, que 
o sólo se transtorma

eu vicejante rclva, que 
a relva se tninstoi-

ma na carne sadia de um touro hravio. .pie

•I 
carne vae modelar as formas eeculpturaes

de uma Venus liumann. KaUarieis como um

icnirante se affirmasseis qui 
o vosso corpo

hoje é idêntico cm matéria ao d* hontem.

e noripiacs razões. ní\o direis que 
o corpo

¦mIuIIo •• o mesmo .,»• « -» -««

:i iiilain ia: pcn|uanl.» 
gal»;-M> i|ue u

lurhillnlo vital pi.e 
rm mo\imeiito continuo

todos t h atonu:s e moléculas que poi 
i-><»

tem outra palna 
senão o I nivers.., «¦,

proniia 
i elida npiniea presente 

a sua

vl(,a ophcm ra e tem ciume do par, que,

de seu seio nascido, lhe deethrouaia 
em

" 

Xa ordem ph>-siolcgita,averiguemos 
quaes

as differencas capitães que 
separam o lei

no liominal do ,!ino anmial quaes 
aa 

-

t iveis semelhanças 
entre ambos. De tons

ciência digna, imparcial o e8y 

^ec' J 

n 

e

VOS considerareis 
ura ser creado a par

dieliucto ua senacão orgânico: P'"<iue 
ri

IliU) vos confundia com o mineral mer-

e nem mesmo com o \ejiet 1 j« 
( «

de principio do vida, entretanto, niio poderejs

deixar de dizer comnosco que 
a humanidade

8Ó se differencia por 
faculdades de caracter,

progressivo 
apenas attinsiodo em algumas

, „ ,-aiH-cialmcnte 
« "» alsun indivíduo.

nota\cl ísi-jío 
dc dcscIxolMincnto. 

Ií como

tudo que 
é 

progressivo _veio 
de uma conui

t ão interior de simplicidade e atiazo -''

rVóluio l allae mesmo n;t - vnlud» \ e uud

mcíos. nos dotes da mtelligtncia e do cora-

cão e em tudo veieis que 
a observação e

a ànalyse criteriosa irá surpreliender,

ainda que rudimentarmente, 
os 

pontos 
mi-

ciaes de uma ordem evolutiva e 
j»rogw 

s-

siva nesses representantes inferiores tia

inioiai-ão da alma. Se tocarmos nas seme-

lhanças mais frisantes. n aqucllas que 
nao

piecisam 
de thesouros de lógica nem de de-

monstrações sei» ntificas para 
se fazerem com-

prehendt 
r, por 

se acharem nos limites da

ol«ci vac,'à0 vulgar e corriqueira, mas, que 
o

habito de ver tem accarretado a indine-

renca e morto a reflexão, então a surpresa

subirá de ponto, porque 
reconhecereis a id. n-

ridade da vossa disposição pbysiologica 
e

compi sição organica com a dos animaes.

Elles têm todos os vossos memores, tem to-

dsis as voísas fiineções. t« in a mesma orga-

nisacão celular e «nnlmentc tèm os mesmos

elementos que 
compõem o vesso corpo, e,

como elles, Cbtaespuso a fatal lei da vida e

,1a morte. Elles respiram, comem, bebem,

procrèam, 
amamentam, cicscem, vivem e

dormem, tudo. tudo. 
por 

mechanisraos e por

processes cujas semelhanças com vosco são

as mais surprehendentes. 
Todos etfes indi-

cios evidentes por 
si mesmo, guiam-ncs 

na

comprehtntào das transformações da evolu-

•¦ao 
phvsiologica. 

tão bem. como a 
proprie-

dade fugaz do átomo nos guia 
nas evolu-

,.()es transformistas da ordem physica.

Para satisfazer a feição especial d«» pro-

cnsso que 
é a mutubilidade da vida, de-

nrehende-se, pelo parallelicismo 
natural, a

mutação dos aspectos e das formas na cr-

dera physitlc gica. 
E, sendo os atpecUs e as

fôrmas, n'esle caso, as raças e os sêres. elles

mudaram sempre, e os animaes não repre-

sentam mais que 
uma prodigiosa 

ccUecção

de estampas que, 
encadeadas nyÉein a

.,ue obedecem, formariam a trsPHpa do

progresso 
da organisação viva, ou wlltes. o

espectro das irradiações progressivas parti-

das de um ponto 
uniforme e singelo:- o es-

tado mais simples e rudimentar da vida cr-

eanicui estado, talvez já 
desappareculo hoje,

por uma mudança radical do nu io econ-

«lições primeiras que 
lhe deram nascimento,

e que ccmtudo, ainda hoje encontra numa

seia real seja bimillar e visinha no pn 
to-

plasma e na célula livres, ultimes elos co-

nhecides que 
ligam a cadeia entre o orga-

ai co e o inorgânico.

Exsas aü'rmaeôt 
• 

conduzindo ;i uma coiisa

urasão. d.\ geração 
expontanea e a uma du-

vida quanto 
a mutação, no passado, 

das

fôrmas animaes, (pois, 
no presente, 

cilas se

mostram persistentes) 
notaremos cem

Delanue, que:—«/Vs 
experiencias de Pasteur

eetabeU ceiam com evidencia que, em nossos

dias. qualquer 
individuo vivente provem 

de

outro «jiie Uie e semelhante.

Ceará, Fortaleza. 
- 19—2—002.

Antmiio H' urn/tu da Junta.
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» »0S,

nidai'

>mb< >i';i com i maior tardança, do que

a propagar 
erros. Como bom diz o

collega ttuminenso 110 começo do seu ma-

enitieo artigo

MENSAGEIRO

Manaus, / 
" 

do S* timbro de VJOÜ.

A 
personalidade 

de Jesus

Kntre o nos>o confrade d o Sfàrittt A/n-

goano 
e a folha clericnl -l Cru:, do Maceió,

travou se ultimamente largo debate relativo

ao magno assumpto da 
personalidade 

do

Christo.

Deixando de lado a argumentação da fo-

lha catholica, o nosso eminente confrade do

Reformado*', na odiçào de 15 de Maio, inter-

veio na polemica 
apenas para 

rectifiear al*

Kuns conceitos erroneos emittidos solo»1 o t —

Christo pelo jornal que 
defende a causa spi- sentou á humanidade do ^eu tempo ?»

rita em Alagoas. Estamos de pleno 
accordo 

| 
Depois da anaI\ s«* de mais alguns equix

com o que 
diz o orgam da Federação Spirita cos dados pelo 

confrade maceioense, ci

do sempre foito um uso piudenl» 
do «eu li

vre arbítrio, jamais 
falliram, mio tendo, \

pois, 
luctado, como ao collega so atigura. 

«com todas as necessidades e misérias da | miitico artigo «tanto a su:: moral, como a

nossa vida» e sentido, como nós, todas as 
personalidade 

do Divino Mestre tem sido

instigações lascivns inherentes á nossa carne objectu de investigações que, 
ha séculos, se

grosseira. 
Não. Evoluindo desde o seu es- deglndium obstinadamente, stm conseguir-

tado de simplicidade e ignorancia 
— 

ponto do Hies penetrar 
a essencia.» No seio da grande

partida 
de todas as creaturas <le heu-. communidade eliristã, nos seus tres grandes

sempre no sentido do bem, dócil aos conse braços Catholicismo, Orthodoxismo e Pro-

llhos dos neus guias, jámais elle experimen- testantismo. cada seita particular 
tem o seu

,tou 
as vicissitudes grosseiras da matéria, e conceito pessoal 

acerca da personalidade 
do

poude 
assim attiugir gradualmente 

etsas Christo. Cada qual 
se reputa de posse 

da

eminências scintillantes de espirito puru, 
e verdade, e neste presupposto 

hostilisa e

não purificado, graças 
ao que 

llie foi outor- amaldiçoa a parte 
adversaria, l^ue tazer en-

jgada 
a direcção de um mundo—o nosso.— tão para 

descobrir onde está a luz? Levan-

presidindo 
á sua genese, 

e acompanhando e tar o pensamento 
e o coração para 

o céo

impulsionando o 
progresso, 

moral e intclle- infinito e beber o conhecimento na tonte

I ctual, da sua humanidade, até agora, como 
j pura 

da Revelação. Kis ahi o 
que 

lez o

pelo 
futuro adeante. II de que, ao tempo daiehristão spirita.

formação do nosso globo, já elle era um es-

pirito puro, 
em communhão de pensamento

Vem a proposito. 
eompulsando as paginas

da Historia, fazer ligeira resenha da ingente

lueta que. 
a respeito do magno objecto que

nos oecupa, travou-se no seio da sociedade

christã, lego nos primeiros 
séculos da pro-

com o Creador, nos dá elle 
pfroprio 

o tef»te-

munho na tocante invocação que precedeu

de 
poucas 

horas a sua entrega aos quadri

lheiros—inicio da tragédia do Calvario:

«Tu, 
pois, 

agora, Pce.giariücacine a jjiimj pnganda.

em ti mesmo, com aquella gloria que 
ex /m i Parece que 

foi o doutor alexandrino uri-

em ti antes <jae houvesse mundo. ¦ i.io.v». xvii, 5). > 
genes, nascido no anuo de 185 e faliecido

c si, 
pois, 

a anterioridade da sua 
pureza 

¦ 
em 251. o 

primeiro que 
escreveu sobre a

espiritual remonta para além d essa remo- questão 
da personalidade 

do Christo. No li-

i i* .»  „  ..... a. ni.Av.ivnlím.ntn psorinto
tismma época, onde effectuou Jesus as incar-

nações e reincarnaçôes que 
ao collega se

atigura ter elle tido, para 
«corrigir-se de to-

das as fraquezas » e chegar a adquirir a-

(juelles eminentes dotes com

á humanidade do seu tempo ?»

o<

ccní

elúo o collega do Keformador dando-nosetta
Brasileira. Com a devida venia transcreve- .. ..

iuos aqui os topicos prir.cipaes 
do seu bello promessa, que 

aguardam- 
>s cem anciedad<

e incisivo artigo, o qual 
tem a mesma epi- O assumpto exigiria u.n desenvolvimento

eraplie do nosso. 'I»p- porém. 
o espaço de 

que 
dispoirn s mio

Eis esse» topicos: comporta. 
Limitam?-nua por 

isto a estes

« Agora mesmo vemos novamente a quês-

tão debatida pelo 
nosso collega d'0 Sphita

commentarics superficiae*. reservando para

outra occasiáo a analyse de dous j>ont( 
s im

!ü

Alaqoano, que 
com excellentes argumentos portantes. 

a saber: a natur<ia d<> empo 
que

vai destruindo aquelleensino, defendido pela 
revestiu .Usus para 

a sua missão na terra

folha clerical .1 (ru? ¦

«Outro é o nosso fim, que 
entende única-

mente com o confrade mencionado, a quem

solicitamos* venia 
pata 

oppõr algumas obser

corpo compatível com a sua imtnaculada

pureza 
espiritual, com que jamais 

o nosso

organismo grosseiro 
offerccena attinidade

e a reserva que. 
a esse respeito, manteve o

ouiiviuimu'^ g 
"rC"'  ,ii 

i i r «t. .1 l>rt

vações a ceirtos conceitos externados em sua nosso mestre Allan Karjlec em lact u.i

edição de 1 de Abril. í/ii'" disti>'i>atn dn velaçfto da Levelaçao. dada ,i Koiir-t.tiu,..

verdade conhecida, seijundo a eehi<hyacerca na qual 
se encontra o assumpto am; 1 e cs

da personalidade 
do 

'.Je*u<. balmente 

desenvolvido.»

«Na ausência de capacidade pessoal, 
a! Em nossa edição de 1. de Maio ultimo,

que 
alludimos pouco 

acima, para o conheci em ligeiro artigo sol> o titulo

v ro dos Princípios, provavelmente 
escripto

depois de sua ordenação eai 
*230. 

sustentava

elle 
que 

.Jesus Christo não ò filho de Deus

 si não 
por 

adopção. Knsinou mais doutrinas

que 
se apre-jque o Spiritismo veio confLuiar depois de

rectificar. Elle cria na pree> 
istencia das al-

mas em uma região superior, de onde ellas

vinham animar os corpos i 
"restres; 

ellas

podiam purificar-se 
durante a vida e elevar-

se ;i felicidade suprema pela 
eommunicação

jntima 
eou Deus. Ensinava emfim que a

alma do homem peccou 
mesmo antes de es-

tar unida ao corpo, e que as penas 
do in-

terno não são eternas.

O concilio «k1 Nieéa, em 825, condemnou

estas doutrinas. Por isto, Ongenes, apezar

do seu ardente zelo 
pela 

causa da religião,

não foi canonisado,

Km princípios 
do século 111, Noet de E-

pheso 
ou Smvrna reunia em uma só as

tres pessoas 
da Trindade, e contestava a

divindade de tlesus.

Sabellio de Ptolomais, discípulo de Noet,

.não \ ia na Trindade senão tres acções di-

\ersas de um mesmo prin< pio, que 
eréa,

salva e <lá a <jraea. Esta < Outrina contou

'••rpo 
do muitos partidarios 

na Itália e na Mesopota-O (

meoto de^sa personalidade. na 
t*-\CkriMo, nos referimos a 

pndioso 

as- mia o foi aiiatliematisada pio 
concilio de

velacão nodemo* effhtivamente hamir na in aumpto, apontando opiniões divergentes, e Alexandria de-fil.

9tritorõe8 de i/no neessitamo*. subinettendo as affirmando que 
o formidável problema 

se Nes»e mesmo tempo1 amo <len 

^1™08^'

todavia como de resto, é nosso direito, ao acha de pé, 
sem solução. V resposta do então patriarcha 

de Antiochia, ensinava que

exame da Z*o com còj s .lidam -s 
precisa o./»»- ao collega de Alas&w veio trazer não . xistia a Irmdade nem o (linsto tinha

modificação á opinião anteriormente emitti-

da. Na verdade, a questflo 
é das mais me-

sempre se harmonizar a nossa crença.

«Segundo, pois. 
a Revelação, sabemos que«iXLUlMIU, U M.l. «I li- ,,,vs I" 

1

Jesus, cuja perfeição se perde 
na vastidão lindrosas, e nestas condiçòe> e melhor aguar-

. • *. 1 ~ .. •«« <1 .í lninf i tllo J l tV t áV rnVíit *\ .

dos tempos, é um d esses espíritos que. 
ten dar que appareçam as legitimas interpreta-

a divindade. O papa Felix ! o combateu, e

o com ilio de Antiochia de 
kJ7o 

o exeom-

inungou. Foi elle protegido pela 
rainha Ze-

nobia, dePalmua.



ii i<;

> 

iiiu*

s.M.nm >f Hn> \nu_() maior representante

d'aquellas idéas religiosa"? Xltsmr—Hte

Cvrenaica ou Alexandria, no anuo de 27o.

Estabeleceu-se nesta cidade, onde. em 31J,

começou a ensinar a doutrina de Paulo de

Samosata, mais d sen volvida e especificada.

:i <iuai se 
propag 

m rapidamente, v oinbatia

a Trindade. contestava a consuhstaneiação

do Verbo com o Pao e 
por 

conseguinte sua

própria 
di\indade e sustentava, que 

.lesiis

Christo «• uma s mples creatur.i tirada do

Nada. mm inferi>r ao Pae. <> concilio de

Nicéa, reunido en sob os auspícios do

imperador jiagã 
> romano i onstantino. clia

inado o (irande 
pelos 

catholicos de Poma.

condi ninou esta doutrina. F. u respeito

desse concilio, digno d< medita,ão o que 
o

Conde Caniillo de Renesse diss

•sus (In/tf

a') wciflo VA

j no seu vi-

>7 i i ,< (tjlhf—

fazer homem, níio tinha tomado sinão a al

sensitiva do homem ty '//-/" 1 e não a al

ma intellectual \n'<õ» Foi condeinnado pela

reunião dos padres 
catholicos. eflectuada

em Consta ntinopln em »si. e veio a morrei

em .'102.

Agora. •• a vez de Nestorio, nomeado pa-

triaivhn de Constantinopla em l:'^ Iniciou

elle uma phase 
nova na 

jxdemica. j 
a '• i'

eular. sobro a personalidade 
do Silvador

jisni iii <jiie ha etn Jesus ChHsto, não - i-

duas jiessôas

goroso pamphlet)—/

tolo* ' - ii ' 
/' 

'/os /' >''•'¦() A A. i onta

elle que 
n aquella cidade se reuniram mais

de dous mil e duzentos padres para 
decidi-

rem sobre a hcrrm/i de Ario e sobre a pes-

soa do Christo. Pronunciando-se a favor do

h»r sturtlm alexandrino mais de mil e nove

centos padres, 
e comia somente trt /.entes e

poucos, 
o i,i<iinl' * oustantino expulsou a

enorme maioria pelos 
meios mais violentos,

e a insignificante minoria, a miuuscula mi-

noria, resolveu a questão, 
firmando um

dogma, que é lei de fé na egreja catholica.

e a qual 
tem até hoje alü j.erm 

inccido. Foi

sempie por 
taes meios intempestivos que

triuinphou o bispo de Poma e se constitHiu

essa seita cl amada catholicisino.

Si Ario foi conde ninado por 
muitos | a Ire s

e concilios, também foi defendido p» 
r mui-

t »s outros padres 
e concilios. Seu 

pr.nci|n

defensor foi o bispo 1'u ? bi > de Nicomédia.

Isto mostra o interesse (jue despeitava a

grandeza 
da causa que 

então agitava as con-

scieneias religiosas.

Ario morreu em 
'MO. 

dizei.d » seus dis( i-

pulos que 
envenena Io. Depois de sua mot-

te. sua doutrina fez rápidos progressos, 
foi

ell i abertamente pr 
tegida jnlos 

successo

rei de Const.antino e approvada ]>or 
m iit"s

co ícilios. Theodosio. j)orem. 
reatando o tio

te'ido por 
Constant no. tentou fazer j 

reva-

lecer de novo as decis es do concilio Nice-

no sobre as dos demais concili s. e 
p 

M\se-

g liu desabridamente o Arianismo. ch« gando

(| lasi a suffocal-o nos seus Estados. ' s i>: r-

b ii'( s, que acabavam de invadir em em r-

mes massas o Império Pomano. vieram dar

um ingente impulso ás doutrinas arianas:

ao se fazerem christilos, abraçaram este

credo religioso, com excepção dos 1-ranças.

Na Italia. teve o arianismo extineção 
¦//»'-

ciai pela 
conversão forçada, no anno de

ra;o. de A ri hei t) 1. rei dos Lombar 1< s. A

doutrina, porem. 
ficou sobrevivendo no seio

1 irgo do povo. 
o irrompeu com os Valden

ses e Albigenses. nos séculos XI e XII. e

nor occasião (ias luetas da Reforma se re-

produziu, 
modificada, etn Miguel Servet,

Socino. < ellario e outros. O abbade francez

Slaimbourg, em HíH-j, escreveu a Hrtiin

<l<) . 1 VÍítH '> l>().

Pouco depois da morte de Ario. l?vantou-

se Aecio d* Antiochia. Fusinou que 
o Filho

de Deus não é similhante a seu Pae. conti

nuando assim a tradição de Ario. 1 oi con-

demnado por 
concilios o 

perseguido pelo

poder 
civil, sob inspiração daquellas assem-

blèas. Morreu em .100.

Apollinario o ioven. bispo de Laodicéa.

nascido em :W». ( anno em que 
morreu

Ario), e o chefe de uma nova doutrina so-

bre Jesus : sustentava que 
o Christo, ao se

inent í «luas naturezas, mas

Fsta doutrina, condemnada em concilios de

padres 
nicenos. propagou 

rapidamente e

teve numerosos partidários 
no Orufte. Fila]

subsiste ainda na Pérsia, em M ssul. e em

certas partes 
da In 1 >. onde « > Ne^t1 iian< s

têm o nomo de ' /./ ' ^ ' n aí -

bade Houciti escreveu em 1 • ,s a

ilu A' v/' Ismo.

Nestorio. que 
morreu < m 1 -..•. tmlia * '

meçado sua jornada 
<!•> lueta 11 • » l<

combatendo o Arianismo e o Novaciani-mo

Foi então levado a sustent »r .. doumi a que

tem seu nome. mas cujo ver ladeiro auetor

é Theodoro de Mojtsueste.

Kst.' 
padre, por 

&ua vez. tinia combatido

Apollinario de Laodicca. pel 
» 

que 
foi leito

bispo de Mopsue^te em >o.i i mas t« i minou

sustentando a doutrina de IVlagio contra a

(íraça. Km suas obras deixou <> germens

do ensino. <111•' Nevtt ri » desenv 1^« u tu mu-

ciosamente. Theodoro morreu » m r_'v: tinha

sido condNeipulo de S. .leão < l,r\sesinnio.

() 
padre grego 

Fit\kliio era ark!.iii'an-

drita de um murteiro i»* it«> <h' Constantino-

pia 
no tempo em que Neitorio ensinava (pie

ha duas pessoas 
em «b sus < hristo, \ eio ao

mundo defender aquillo que 
elle chamava a

fé, isto o ensino da egreja romana. Mas,

descambou na le r< > << <'tn fls começou n

derramar uma n va doutrina, que 
consistia

no seguinte : Não ! a sinão uma natur» /. \ em

Jesus Christi». a natur» za divina | 
• • 

1:i

qual 
fõra absorxidu a natureza humana

como uma getta dagua <• é 
pelo 

inai foi

condeinnado por 
uns conej|i< s o «» 

|i(i!

outros. I m d<»s concilios que 
<• cond» mna

iam, e (jue esteve reunido em I4u na ( idade

de Fpiieso. recelieu o característico noiin

de lotr<> In/nu Eplus,miih. tacs foram :;e

desordens á mão armada, a grossa pança-

daria que 
lá houve.

Kutvkhio morreu em 151, com setenta e

[cinco a unos (!•' edade. Sua doutrina t m< u

então grande desenvolvimento. Subsiste ain-

da no Oriente, no Kgypto e na AMssinia.

Fila tomou o nome de M n iilui*i.*,n (de

in<i)l'i<. S". e y 
/<// >, natureza além do de

Kutvkhianlsmo. Os Monopb.\sitas e tão hoje

subdivididos em três ramos !<'< ('<-

Theodoro de Pliaran foi o autor de unia

doutrina deduzida d aquella Apoiando s»

| nella, ensinou que 
em Jesus ( liristo não ha

sinão uma só vontade. Recebeu o nome <l»

pronunciou 
se em favor do Monothelismo ;

polo 
(pie a iii I >< s. já I i muit • tempo mortos,

fòram e \ i 
¦ 
o 111111 u i m a d < > 

pelo 
dito concilio

de i;- o,

A respeite.»'ihm ntra se ainda na historia da

egreja romana um negocio c( nhecido pelo 
no-

in.mÍ»' '/¦' 
' 

</¦ T> ('"/ <t«h v São as tres

ol,ras t' <¦' 1 de Thoo<|< r<» de Mepsucste,

The(ii|oro (Ir Cvnha e lhas de Fpiieso, bis-

pi 
> de.vsascidad . as (juaes v ( ntinhani politos

<1 Nesfi ilanisni" bre o inystetio da lncar-

naç io e a união d;.s duas naturezas em »le-

>,i< Christo. I">t» - (''<! //'/<>•( ram accusados

,1o heresia. Todavia, o concilio de Chalce-

d »111a. de 5'J i. não es eowh ninou expressa-

nei:te. 11'alii se eiiginou grande divisão en-

t•. os cr nt< s uns approvavam. outros con-

leinnavam. Ivv.tim. em 
">•' 

<s rres-( api-

t i; 1 • »s i ••!;;! 11 • ie ti n it i va meti t» condemnados

p»'lo 
c tu ! e»*iraeiiico de Constantinopla.

.Moiiolh' h>nio (do rw iki<. so, o ilu ' 'H, >onta-

de). Foi approvada por 
muitos padres 

e te-

ve em "-eu favor o c0'a bre edii'0 chamado

fCcth' -' 
publicado |« Io imperad» r bizantino

Heraclio. Combalida. p«»téin. por 
Sophrouio

bispo de Damisco, foi condemnada pelo

concilio de Constantinopla de 080. Dal i r<

sultou uma lueta que. por 
longos annos.

trouxe afasTados o Império o a Fgreja. Mais

tarde, o Monothelismo fundiu se no Mono-

phvsismo.

Mencionemos, de 
passagem, que 

o 
papa

Honorio I. fdleeido em em carta diri-

gida ao patriarcha 
Sérgio de Constantinopla.

O gran<l> de>« mv» h imonto (jue no século

lei e n ! mio tiveram < • 
estmh s s< bre a bis-

: ria. tr« u\e como c< rseqm r.cia. nas invés

ti^açò» das « hl» t - <!; s v< ligo . s 
que domi-

uai ani o mundo, ainda o dominam e o agitam,

i r» surrei-, to do 
jionsamento 

antigo sobre a

voner.;iida individualidade do ( hristo. O as-

sumpto fei ab( rdado t < r livres-pensadores e

por tllei 1- l - calía lici e 
| 
rotestailtes. São

assas coi Ia i les s tra .. I lu-s de Da vi d St rauss

l< ;;{ e de Fn esto it an 11 S6:i) bre Jesus.

Intei( s-u < inialmenie ;i litteratura poética

1 
romaütica Ahi estão as .1/» mi * iit.* <!• Judfl#

|r 1 etruet ili de Ia (íattina. o Martyr <lu

<, h; ih i d» Pi rt / 1 sciicli, e di\( rsas outras

novellas ni (jue a figura do Christo é tra-

tada de frente. ( u de um modo epibodial, ou

incidcnt» tu? nte. como fizeram Lew is N\ allace

no seu esplendido romance < ineta-

vo Flaitbert tia 

'!> 
iiltn un </< Snnto Antão^

Theodoro de \\ izewa nos seus Contos Chris-

'¦< < r Hetirnjue bienkiewicí no Sifjavtol-o e

no (, INenhum delles. poitin, podia

i - - dar a « lução da formidável questão

111-1 j 
i r t int< - secub-s tem apaixonado a

limaliiilafl» . a\ida do Cl IllieciuieiltO das

magnas v» rdades. O ( usino cntholico-roma-

no, firmado no concilio do Nicéa, se satisfez

alguma vez, deixa lieje a desejar, e talvez

muitos o siuam apenas por obediencia á

disciplina exterior da Fgreja. O conheci-

m Mito intimo da 
jiersonalidade 

do grande

N izareno so podia chegar a nós pelo 
modo

por que 
o tem sido feito, ido é. pela Peve-

laç o . como nos diz o 
provou 

o J1V7ormadov.

Pel 1 investi, ção d< s vclh< s textos histori-

cos. pela pcrigrinação 
m s legar» s santitica-

dos pela passagem 
do Christo e j>» Ias lucu-

I brações d » esjiirito e do exercício da razfto,

como fez Renaii. nada se 
poderia 

adeantar.

D ahi os erros do grande « xegeta francez

sobre Jes is. ia iisideraiido-o simples filho

material do carpinteiro Jcsé e de Maria, e

cujos factos (xtraordinarios que praticou,

e conhecid( s 
p'?lo 

nome de milagres^.tanto

o atormentaram, e dos quaes 
dá uma so-

lução tão lanientavel quão mesquinha.

só o Spiritismo (|ue ms 
poderia 

levan-

tal a 
ponta 

do espesso \< o (jue lios occul-

taxa ate auora a 
pura 

e radiante verdade, e

bem assim muitas outras cousas, que passa*

vam por 
m.xstern sas, (» cuja indagação para

seu conhecimento tantos conflictcs levantou

entre os 1k inens.

si hoje aprendemos a conhecer o Christo,

que 
sempre se confessou Filho de Deus. e

nunca o 
pr< prio 

I >» us o Ser infinito e

increado. que 
enche es universos com a sna

irreductivel m-atideza. e com a sua sabedo-



:*

francamente o adormeceram de
ria e omnipotencia < 8 anima e faz viver,

no inspirado dizer do confrade fluminense:

si hoje a ingente personalidade 
começa a se

noa patentear 
t:il 

qual 
é. devemol-a a essa

doutrina grandiosa. 
<jue Allan Kardee com*

pendi 
ou sol) o dictudo d< s I-piritos de luz

(jue o assistiram, e que 
invade o mundo por

todos os lados, arrastando a humanidade leio. Deu os signuc< do im

para 
a universal confraternisnção das creu- ulio, e por elles se reconh»

ças 
e dos sentimentos, em uma intima com com o tjtial a policia ja muitas vey.es

munhão de idèas e de aspirações communs. Idado.

ambos

novo.

hr manlià crilu, porei u. halerãui

do Sr. Prager: disseram-lhe que 
o

zem linha >id<> arrombado.

Klle levantou-se as 
pressas 

e encontrou uma

senlinella de policia 
diante da

i 
porta 

<ln

en anua

«11 um inalfcit

tinha

\ modéstia e unia arvore copada (|ue enco-

bre sob suas folha- 
-aboro^^támo- > m!i1- t Ha

e para 
o mcreciment jue a- sombras s;»o

para 
as figuras de um quadro. 

dando-l

e relevo.

reconheceu, :

, graphia entre as de

turca

NOTICIÁRIO

Em Maceió e em toda parte 
onde tem

chegado a Luz vivitioante do Npiritisrao,

caio irmão. essa doutiina ó a 
que mais tem

concorrido para destruir o materialismo,

tilho do absifrdo religioso.

1 M ( tende o earo irmão d< trair este fóeo de

a do 1101:0- Luz e Consolarão eom algumas contradições

1 visto cm si» Muitas 
por 

elle coma mudança de sentido de

algumas partes 
da Itiblia e do I a anr^lho; como

li 
por 

exemplo esta 
passagem d.. ;..,dueção do

padre 
Almeida (jue diz: E' este o Elias que 

'

plioto | ha via de \ i r Ora. o irmão diz 
que este o

Vias na o » xpriirie iu<Hi <lt<<iU(lu<k\ mas sim

•itracl' r: ora. se o Espirito que ha\ ia de ante-

Psiehiatria» o se- ceder a Jesus para 
aplainar o caminho eendi-

narrado por 
l.oiu- reitar as veredas, tivesse somente o caracter

de Elias, elaro est.', (jue as 
prophecias 

não

annunciariam a Klias e dirifio apenas: adiante

nevrnpatha. tomava a sua re <1 ! lie irá um Precursor, que será mn dos

1 de N.pejra, onde trabalhava 
propheta- 

como este. ou aquelle, etc

Mil
¦»si 1. a sua

enU

Pertence ao « \rcliivo de

guinle caso de 'telepathia

0-0:

(.. Unizo, com •"»" antios de idade, muito de-

11içado, tysieo c

feição, numa \ 1 tia cie

I e«>ino alfaiate. I ra no dia

Km carta que 
no.- dirigiu o -nr. Km\_

Hento Mves. dl claia elle. que não Ia/, parte 
do

grupo 
spirita fundado ultimamente na cidade

de Parilllius. deste Kslado.

Ir acosto de !« oo. Na mesm 1 traducção. capitulo 17. versículo

ao meio dia: r< pcntinaineiite cessou de comei 10 em diante diz Porque dizem os Escri-

t« começou a chorar. exclamando cm de.- e^peic i)Ms <jue e mister que Elias venha 
primeiro?

..m \ I 
1 Jesus respondendo, disse-lhe: Km ver-

. i:U"- * i'( e restaurará todas

as cousas.

Mas digo-v..- ijn' Klin* j<í i ' tn, e não o

[que 
via monvi siri 111.n• que 

residia em \--i.

e iro/ava saúde ale e.->a data. Sâo houve pos-

sibilidade de o acalmar. Seguiu para 
Assi. e

,,, | verificou que 
-ua mae linha realmente lalleei- ....... ¦ 1 -• .; - -

—~ do 
de apoplexia. as do/e horas desse mesmo Iconheceram. mas fizeram lhe tudo o quize-

Rneerrou-sfí a I de Março p. |ta>-ado, 
''i/l 

jja Iram. Assim padecera 
também delles o Ei-

«A Doutrina» Param . o concurso aberto em 
llho do homem.

' 
Harcelona pelo 

médium li«-spauhol d. Secundo
am.iv,»  . n> 

preceitos 
da moral geram 

se no corai 10 :

llivier para 
o llm de ser provada por qualquer 

I 

^a,|ns ()S í|1)(, Sl-, u !om UJl ,.a|,cça.

as seitas adVCi'-a-. a lalsiilade da doutrinai

•jpirita.

11 
premio. que 

no coineeo do com 111 - o 1011

de 3.000 peseta>. 
depositada- no ( 1 ¦ 1'

JJjMiwtii* á disposição de quem 
apresentasse

a memor tliese de forma a não ticar-se em du-

vida sobre a verdade ou o erro spiritas. foi no

lim de um anuo elevado a lli.ooo pesi 
las e ha

cinco firmos elevado a jn.omi eom iim prazo

assa/, longo que 
acaba de terminar, sem que

um só sábio materialista da culta t.uiopj 1 ou-

corresse ao referido prêmio.

Considerando essa absten^ao da -ciência ma-

te ri alista como uma estrondosa \i'iori.i da

nossa doutrina, nos con^ratulamo com o nota-

vel confrade hespanhol por 
esse triumpho, qiie

o salienta na pleiaile 
dos paladiuos 

do Ks^iri-

tismo moderno.

K' mesmo para 
admirar que 

na Kuropa, onde

as doutrinas materialistas de ttuchner, liarwin.

\. Comte e outros possuem 
trraiide numero »le

strados adeptos: onde o catholicismo ro-

de ponte para 
-e atravessar a torrente da;

paixões.

lho do homem.

O caro irmão diz : Lembrai-vos <le (jue

Jesus ainda tem o corpo em que nasceu e

,1. 
priiiciiiiori iiiimuU)\cis <la moral sor\.mImorreu; 

p 
8. Paulo diz: 1'orem digo isto.

1 
irmãcs: 11ue ;i carne e o t-angue não podem

herdar o reino de I>eus. nem a corrupção

herda a incorrupção . Õra, isto 
quer 

dizer

(jue no r» mo celeste, onde tudo é espiritual

e divino, não 
po 

t< entrai a matéria corru-

ptivel 
do m>so planeta: nos não 

podemos

>i ... íí' -o » UttiUi. io .Apufe. •. la «.ais e^-witireci-

do para 
seiruir o do irmão Hamilton.

Diz ainda o caro irmão que 
a doutrinada

re»nc:irnavâo era crença dos pa^ãos; 
então

c- judeus 
eram pagãos. pois 

n ella acredita-

JORNAESEJIEyiSrAS

Recebemos na semana' tinòa. os seguintes:

I>tirt4ilha, dt» Maranhão: fomurco. do i.odo.

Maranhão; O' [rtisin, de Therezjna. 1
'iauh\

I,•/>/, rv>. de Marauguapé. t earã; I 'A" i<i>n .

de i avias. Maranhão: O Cantantruse. de Caro-1 \ um. o (jue 
pro\ 

a esta 
)ttsS»gem

arii. Pernambiti i : (P Ar<i"^> <!" tda

|i 
apitai Kederal; \('nhn(e <• In:, de S.to Paulo,

«(^ue dizem elles (os judeus) que 
eu sou?

1 .lies (os : postolosi responderam-lhe: Uns

siris

illustrados artepios: onuc o «aiu.H,u-mo ||e 
M.U.)11U vl;(^s:

mano c o proloslanlKiao 
lom romo rohimna» 

vir,.#. s,<inu,. 
.Io llio

verdadeiros luminares da sricncia. nao >ei 
n,>rishi do 

Porto.Portu-

(t\ Jnnh',1". de Haturité. (. ara; dei dizem que 
> /> loilo I {artista, outros Elias, e

I hcre/ina Piauhy: de Sobral. I'.cara: outros Jeremiasou aliium dosprophetas; isto

j,ifiitil i/i.n triisins, do Maranhão: Non..s. do 

|,no>tra 
claramente (jue os judeu», 

vendo os

Maranhão: I. /'roí/n s r,-. de Paris: i / 1 
prodígios 

<|ue Jesus fazia, julgavam que elle

, , rsnl Itcrishi das ll< /ste.v. do Itio de Janeiro. Iera a reiiicarnação de Elias, João. «Jeremias

/ 
- 

i/ l ui>ni, de Harcelona. Ilespanha: O s'/" e^outro (jualquer propheta, pois 
tinliam visto

,-ihi de Maceió. Magoas: 1'onshni-1 elíí? no bei ço e assistido seu crescimento, etc.

apresentasse a liça, aceiuliudo a«•
' V * *" 'li**

médium hespanhol, um so adversano do i.>pi

rilismo para provar praticamente qne 
Allan

Kardec esta etn crio.

O jtlioiomcn 
-iiio -lirita Udsn n c m 1 ihuh•

(l0—£ o titulo de u.n artigo do nosso eon-

frade de hrat*'i'i\vl(ttl de abi d ultimo,

de Buenos Avrea, (jue mereceu a justa hon-

ra de ser transcnpto-ein importantes jornars

spiritas. entre f-t .- o /•'**/ • do ívMo de

Janeiro.

(I sc^uinto caso de «Sonho denunciado! e

referido pelo 
/< tim'Ih. /"/ SpiiHism<ts:

Segundo o ¦ Pesler sloyd." o aruiiízem d*

um Sr. Prager foi violado d arauto a noite c

(oubado 
em charuto- 

-«dlo>, ele., no .Valor de

2.000 coróa-. <• 
que 

torna o farto interessante

e o SOtdlO do Sr. Primei

Na noite do roí/bo 
-onhou elU4 «jue um li

drâo entrava em >eu armazém e leviva chaiu-

tos. Ao mesmo tempo «|ue dormia, soltava ge-

midos ; sua mulher o acordou, e perguntando-

lhe o que 
-entia. elle contou o «eu -"iilio. e

C «I« Paraná: lf/roiv/ ,^»'i<il, do llecile

1 ii.ii jA I' I" IIUIIIUO-.U" f. »' • ' .......... «
' 

Itlrande do Sul: llnsin S/th-Ha, do Porto. Poriu- 
Quanto ao ínfimo, fica 

para quando 
tra-

,U° 

d: \ .ríisia, da Paruabyha, Piauhy: l-:irctr<>, de|tarmos da s( gunda parte 
do seu folheto.

Ali \:>i um homem; acompanhemol-o; seu

|olhar pára 
aqui e ali n uma florzinha ou

u um insecto: ora lança-se no espaço infinito;

as veze d< ixa entrever uns raios de alegria,

outras vezes m-M-gulha-ge em [>rofunda

(tristeza: 
« um lixre peiu-ador, 

(jue 
procura 

o

>' r on uno i' da exibtencia; acompanhemol-

o : em seu cei^bro vão -urgindo estés peu-

Lameut s: não1, não pode 
m i ! então como

E este 0 titulo de rui. folheto publicado 
I 

pod» 
ia isto tudo tei mar sem uma.intelli-

«elo reverendo Hamilton, paator 
da Igreja L .meia superior. <|ík a etwa obra 

presidia-
... 'v<

Pernambuco; 0 hde Batufite. (.cara:

COLLABORAÇÃO

Trcs 
palavras 

acerca do Spiritismo

se
Baptifrta, em Maceió. , -

Nessa publicação 
aquelle nosso irmão pro- 

Se 
para 

tirar de um bloco de mármore a

cura provar que o Spiritismo é falso e e-tá estatua de um liomt m e preciso 
intelligen-

contra as (scriptura< sagradas, contra Jetus leias ei u > d es>< ):rand( s artistas, quanto

Christo e seus apostolos; dividiu a tal 
publi- 

Jmais 
j 

ai a la- i iu a • oi , u.io so as tlôies,

cação em três partes, 
na primeira 

dás qimes 
como também os inseet* . as aves, como o

elle desfecha o golpe na doutrina da reiu-larom» das llòres c o c anto das aves !

»• > f * ' A I /"\ . O í \ < . I l/\ /. Itiol <1/

cai-naçãòVe começa assim: «Em Maceió esta I O 
que 

é o aroma? O que é a melodia ?

|

to para 
o infinito.

earnaçao, e começa.at»im. «i,uu«.ivciu o-i.. i1 ¦ . 
.

é uma das princij>a< 
s doutrinas (b.s Spiritis I ' onio i iiiam . Nao E impossível que

tas. Ha muitos Spiritistas que 
não acreditam I não haja, que 

não exista um Crendor mttni-

em tal doutrina



1

.i grcsse

Pai creio em ura Auctor. era ura bute su-

perior 
<|iie tudo fez, embora rae revolte <li-

ante de tantas anomalias; creio que 
Klle é

justo e iiom íjlio d», vo ter o infinito das j

tei : e .« 

"m 

tantas injustiças n este j 
ia

neta < llnn d. 
* 

- tu \* i como fact«»i

iia d*' seus habitantes.

Adiante de uira palhoça 
ao pé 

do eami-

nho por 
onde « lie tem de passar, 

sae choro

affiietivo de creança ; ao chegar a poita 
da

qual 
«'li»- 

pára 
olha 

para 
dentro o v«* uma

ereaiicinha deitada sobre farrapos; suas

mãosiuhas ensangüentadas e todo o corpo

coberto de chagas sangrentas dá uma idea

exacta do quanto 
sofTre aquella creaturinna

que 
ainda não Babe halbuciar—

entra o fica petrificado 
diante d aquelle qua

dro de dor; parece 
mergulhado em trevas e

horrores, só enxergando aquella dor, quando

uuim voz lhe diz: <»li meu amigo, por 
aqui?!

Klle cahindo em si. volta-se para o amigo

e lhe diz: crês <|iie haja um Deus ? »

«S<?rá possível? que 
mal fez esta creaiça

para 
assim sotfrer ?!»

Li na Bíblia, pois 
cila merece algum res-

peito, 
esta parte 

de Ezequiel: A alma que

tem peccado 
morrerá ella mesma: «o filho

não sottrerá pela 
iniqüidade do pai. 

e o pai

não snffrerá a iniqüidade do filho»; «a 
justiça

do justo 
verterá sobre elle mesmo, a impie-

dade do impio sobre elle mesmo. Ku acho

que 
s' ha um Deus, sua lei deve ser assim: e

se assim é. qual 
a causa deste soffrerV»

—Meu amigo, a Bíblia, como dizeis, merece

respeito; mas, como sabei* foi escripta em

um tempo em que 
o homem nfio estava ca-

paz 
de comprehender toda a verdade : os

que 
escreveram-ra então, tinham poucos 

co-

nhecimentos: pondo 
em excppçiio as inppi-

rações divinas, a Biblia está muito cheia de

erros grosseiros, que 
não estão conforme com

a luz que 
nos dão hoje a sciencia e as es

cripturas sagradas, mas que 
n aquelles t( m

pos 
foram de grande 

utilidade devido ao

estado em que 
se achava a humanidade.

De m ineira que podemos 
dizer como «li?-

se aquelle sábio grego: 
sejamos amigos de

Platão, porem 
sejamos ainda mais amigo*

da verdade : assim, também resj»eitenrs a

Pahlia. porem 
respeitemos ainda mais a \ ei-

dadc. . . . .

A verdade absoluta é uma e indivisivd

—é Deus. •

Todas as m infestações da verdade procc-

dem do mestno toco, do mesmo centro a

divina substancia. 
<v>uem busca a verdade,

busca a Deus, 
¦ (Ler Homa e o Kvangelho

por 
D. »1ose Amigo y 

Pellicer, pag. 
11)

Os tempos da fé cega passaram, 
agora e

o tempo da fé raciocinada: Não i'aulo nos

diz:

«Fxaminae tudo e abraçae o que 
i<»i

\v in. >

K por 
isso procuremos 

conciliar a justiça

divina cora e>ie sotTrimento; segundo a Bíblia

esta creança não esta pagando peceados pe-

. los outros: ella nào tem peccados, pois 
ainda

não sabe discernir entre o bem e o mal. e

Deus é just".

Porque então sofTre elln? \vjam s.

l>ta creança já 
viveu em outro tempo,

já habitou a carne em uma outra existen-

cia;tah ( z fosse um homem que 
deixou morrer

seus fühinhos á miséria, quiçá por 
avareza.

Nunca praticou 
a caridade.

Desinearnou ou como dizem morreu, e o

remorso, que jamais deixa a alma culpada

emquanto ella não é ferida com o ferro com

que 
feriu, acompanhou-a na vida de alem-tu

iuulo; ella, para 
vêr-se livre do aguilhão.

isto é. do remorso, pediu 
a Deus permittir-

lhe reparar suas faltas, porque 
o homem sot-

fre sempre as conseqüências de suas faltas;

vêr o Evangelho segundo o Kspiritismo de

üau K arde eu Deus então perratitiu 
Ihr .ii

nascei ora uma família pobre, 
da qual 

o clie-

te havia de desencarnar bem cedo por 
ter

finda sua missão, e sua mãe ter de estender

a mão a caridade publica por 
ter sido incle-

mente com seu proximo. 
e para 

«11a, por 
sua

vez. aoffrer as necessidades que 
!•'/ os tillio^

ottrerem.

Depois ella pedirá 
a Deus para 

recomeçai

?ua tarefa atira de vencer as faltas em que

cahiu. podendo 
mesmo reparai as nesta exis-

tencia. Diz Deus em Kzequiel:

— K' que 
eu quero 

a morte do impio? dis-

o Senhor Deus: e não quero 
eu antes

que 
elle se converta e que 

se desgarre do

máo caminho que 
trilha? (Cap. 

k-,s)

Dizei-lhes estas palavras: 
Ku juro per

mim mesmo, que 
não qut 

ro a morte do ira-

pio, 
mas quero que 

o impio se converta,

(jue abandone seu mau caminho e que 
\i

va. fcap 
v j.i

Kssa creança é um impio que 
se cc.nverte:

pelo 
seu sotfrimento pode-se 

calcular o mal

que 
fez.

-Oh meu amigo, quanta 
luz lançaste sobre

meu espirito !

Aquellas palavras 
de .lesus a Nicodenios

Como as comprehendo eu agora! <h! é

preciso 
nascer de novo !

O velho <lob conhecendo suas iniquidades

diz humildemente:

Quando 
um homem morre, vive sempre:

acabando os dias de minha cristcnna

h<\ eu esperarei, porque 
a ella voltarei de

novo. ,.

K aquellas de Isaias que 
dizem: «.aquelles

que 
de vosso povo 

fizeram morrer viverão

de novo.» Oh! essas palavras provara 
clara-

mente que 
o homem tem existências suecos-

sivas até sua completa perfeição.

Oh meu Deus' quanto 
sois grande. 

<juan-

to vossas leis são justas 
e bem encadeadas !

Perdoai-me meu Deus.se duvidei de vos

^a bondade.

tanto, a sciencia é ainda essencialmente

< o 1

cainTirh pari

A doutrina da loineamação, «ar«» iimao

Hamilton, é a lente atra vez da qual 
o lio-

rarni pode 
comprehender um Deus .lust •.

(íloria a Deus !
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Os espíritos imparciais e justos 
não pc-

lera vêr raalevolencia em nessas conclt-

soes; mas, sim. a defeza da verdade e dos

direitos universaes.

Os 
pont 

>s do desconhecido 
«cientifico são

como um terreno por 
explorar. A sciencia

pode 
desconhecer, mas p 

»de vir a ci.nlie-

eer: 
quantas 

cousas não se desconheciam no

tenipo dos Pharaós. cios Herodes, dos Cesa-

res. as quaes passavam por prodígios, 
rada-

gros. raysterios, e, modernamente se conhe-

cem muito bem? Ahi estüo as grandes 
des-

coljertas e invenções: o magnetismo, a ele-

ctricidade o vapor, etc.: e. era outra < rdem

de factos: os ignorados continentes, as ia-

ças desconhecidas, a espheridade «Ia terra,

etc.; finalmente, eram tantas as cousas iu

noradas e que não s« ignoram mais, que 
se

ria quasi 
impossível nomeal-as todas. Por-

prehensão 
O dogma e 

por 
si uma palavra

ultima ao passo que 
todos sabem que a sei-

eneia não disse a ultima palavra 
em qual-

quer 
das suas revelações; ao contrario, cada

nova invenção e susceptível de infinitos a-

perteiçoamentos progressivos, 
cada nova

descoberta vem mostrar que 
o que 

se sabia

nada é diante ilo íjue resta saber, á vista do

campo cada vez mais vasto, que se desen-

rola a contemplação do sábio e do philoso-

pho.

(» 
grande 

livro da Natureza se acha aber-

to a universal leitura, e todos os queoleem

com lucidez, imparcialidade e sem preven-

ção de animo, todo eepirito jutsto e recto

não confundirá o mvsterio com o «pie está

jter 
conhecer: e que por 

esse mesmo motivo

>e acha habilitado, e se impõe ao conheci-

mento ; conhecimento que 
bobem algum

poderá 
dizer o t« rum: mas. que por 

funda-

das razões atfirraainos, que como toihis as

ordens evolutivas, elle caminha, em nossas

encarnaçòes successivus. para 
o infinito, seui

nunca consí guir attmgil o, porejue 
o intinito

deixaria de t-er infinito se toe se attingldo.

Assim e natural que 
se chegue a conhe-

eer a justificação 
da razão de ser das eou-

sas : Deus, o infinito ea existência a

nossa e a dos mund s visíveis e invisíveis.

K' o conhecimento d essa justificação, que

consideramos o dom da (Jraça. (jue constituo

único lado, per 
assim dizer, mysterioso da

Natureza. <> 
que, 

repetimos, não é um dog-

ma. e. si nos e vedado, e pela 
euiteza de

nossas faculdades presentes.

A só evoluçilo infinita da intelligencia e

das virtudes nos leva a crêr que se ha de

chegar a «sse conhecimento. K ao que 
de-

vera ter chegado os espíritos elevados 11a hi-

erarchia da 

"Milícia 

Celestial; taes como: 
—

•lesus. - o diiector espiritual do nosso plane-

ta, e outros espíritos da sua elite, h o que

deve faze r o apanagio e a harmonia das hu-

manidades dos planetas 
superiores das cons-

jtelações 
do espaço iinn.ensuravel.

K" o que 
clama a razão lecta e justa; 

é

o 
que 

contirma a sciencia imparcial estendi-

da ate o estudo «los 
prodigiosos phenome-

nos do invisível, sobre os quaes. 
dizeraos

com Wallaee aos incrédulos sem exame:

S» ha uma c« usa «jue a philosc phia 
mo-

derna ensina mais constantemente que qual-

quer 
outra, é qu«* 

nos não poderíamos 
ter

nenhum conhecimento n jiriori 
de phenome-

nos naturaes ou «b4 leis naturaes. Mas, decla-

rar«| u«* certos factos at testa dos por 
ra u i tos tes-

temunhos independentes são impossíveis, e

partir 
d essa declaração ate se recusar ao

exame «I es.-es factos quando 
a opportunida-

de se oferece. «• mostrar uma pretenção 
ao

conhecimento verdadeiramente 
>i 

priwi 
da

natureza, ao qual 
universalmente t>c renuu-

ciou,

Dizemcs ainda com John Herscnell aos

pr«Menciosos:

O perfeito 
observador, em qualquer 

raino

.jue seja da «ciência, deve ter os olhos for-

I çosamente 
abertos sobre esta verdade: «jue

i«>lle pode 
achar-se, imprevistamente, em

face de taes occotrencias. <|iie. as

fliroriott arccitas. mio 

' 
>•" d' vem aprvtpntar^ e

que 
são esses factos que servem «le chave

| nara novas «lescob^rtlIS. >

Ceará. Fortaleza, 
-Março—902.

Anlonio II. da Justa,


